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INTRODUCCION 

El. comercio de F d x i c o  con Centroam6rics s e  ha c a m c t e r i z s  

BO p o r  e1 m n e r á v i t  pcnnmente de nuestro país, io cual --- 
aunado a ia d i f f c i i  s i t u c c i ó n  económica de i n  región en ~ O S  

67 t imos e.Zos,jsa T J Q O V O C Z ~ O  la acumul w i ó n  rie deudas imnort- 

t e s  con Méxic: y 1s renegociacidn constante do l a s  mismas. 

n o r  o t r r  p - r t . ,  o? -umenf:n.r el r i c c g o  (1, cobro,  se ha l i . n i Q  

tndo e l  firmncinwianto n las exaortaciones  , sfectando con- 

e i i o  ia evoiu.ri6n de las c o r r i e n t e s  comorcinles.  Esta s i t u s  

c i d n  se ha v i i t o  agravada por  In compctcncix que e x i s t e  en- 

rnzteria de f i i ianciamiento de o t r o s  yroveedores i n t e r n a c i o n s  

l e e ,  en r e l a c i ó n  a l a s  condiciones aue o f r e c e  zuestro  país. 

En e s t e  conxexto se hece  n c c o s n r i o ,  a la vez qua F e 3 i e s . r  

a c c i o n e s  que permitan foniontar l a  exportnción de prodiictos- 

mexicanos, inatrumentar mecnnisnios que f a c i l i t e n  l a  comprs- 

de b i e n e s  y s e r v i c i o s  centroamericanos,  para equilibrar i s  

balanza coaercicrl  y disminuir el r i e s g o  de cobro. 

Lz importancis  cue repr-senta  Centroamérica psm. nuestro-- 

país, se ve r e f l e j a d a  e n  Sa e x i s t e n c i a  de w 5 I t i p l e s  mecnnis 

mos que i n c i d e n ' e n  f a v o r  de e s a  rcgibn.  S i n  embsrgo, 1 0  fg,L 

t n d e  una adecuada coordimcidn  e n t r e  los a i s n o s  no ha ger- 

*Ritido a l c a n z a r  los r e s u l t a d o s  dssendos. 

Por otro i c ü o ,  e x i s t e  consenso de c,ue en el marco de 10 9 

p o i i t i c a  econdaics  general  drfinii.-L, 7 I. p o l i t i c 3  de comorcio 
e x t e r i o r  debe o r i e n t a r s e  ?-rp 1ogrq.r p o r  un 13.do consolidq,r 
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e l  crecimiento ymanents  Le Ins exuortLmiones 110 petro2.cri.s 

y For otro l d o ,  incrensntw 2.2 productivided y ?.c? d i c i e n -  

c i a  de la planta productiva interna. Así pues, manterer ?.a- 

evoY.uci6n favorable de l a s  exportaciones no petroleras e s  - 
un ob je t i vo  primordial de l a  p o l í t i c a  de desarrol lo . A me- 

dinno-largo plazo, e8 un elemento bdsico del  cambio estructg 

mi requerido pare, dar f o r t a ~ e z a  y di&nisriio sostenido a i n  

economia mcioml..  

Sumado a l o  anterior,  se hace un an<lis%a Be I- evoiucidn 

de l  deserrol lo  de l  sector  agropecuario y de 1n.s no1íticn.s - 
i ns tmentadas  para su encauzsniiento, así como de l a s  mri- 

b!ec externas cue cadrt vez conüicionm en m y o r  medida nuez 
t r o  desarrollo, se dan zlgunns l i neas  de l a  estrategia opo- 

rytiv?, qua e l  gobierno mexicano ha instrumentado para l a  -- 
promoción de las exportwiones agropecu?rias en n'óxico. 

ñi común denoniin-dor en esta estrategia,  co'i10 en l o s  de-- 

d s  ppíses en desarrol io,  es  e l  reconocimiento Bo l a  noces& 

dad de f o r t z i e c e r  su co ie rc io  ex te r io r  cono opción para p-2 
.;@@ir y obtener un d e s a r r o l l o  m6s ,znndnico que per r i ta  sun2 

m r i o s  rezagos soc ia l es  del  país. 

Las l inens e s p c i f i c n a  de la estratcf ; in estPin ~ e r f i 3  rtd?s- 

a come g i r  1 os se egos ant i ag rop  c u ~ x i  os y antiexportadors s- 

de i? dinámica de desarrol lo  y po l í t i c a s  instrumntsdas en- 

e l  sector. En consecuehcia, se ve la necesidmi de rev i sar  - 
l a s  po l í t i c a s  de precios rLue ?evorecen e l  aubsiciio urbano e 

industr ia l  y que resultan inconvenientes a l  yJroiluctor, v -e 

reencauxar 13 po l í t i c a  agroindustrial  hrxia prodiictos bsqii- 

cos, e l *  marcdo externo y, sobre todo equi l ibr?r  SU nrticu- 



iación con l a  produccidn primaria de alimentos. 

Se hace un intento por hacor notar la importancia de di- 

versificar el. comercio exterior concretamente. hncia CenZro- 

amdrica. Se hace un pequeño analisis del papel Que daseape- 

ñan l a s  instituciones del sector agropecuario; adeat2s de 30s 
requerimientos, ventajas y desventajas 4ue tiene e l  exporta 

dor, programas por medio de los cuales se instrumentan ayu- 

da material y asistencia tdcnica y finalmenta se analisan - 
l a s  vontajas y desventajas de l  ingreso de Y6xico al GATT. 



Tatinoamdrica v i v e  hey la c r i s i s  n&s aguda de 8u h i s t o r i a  

contemporánea. En e l  f i t i rae n-die s i g l e ,  concretamente des 

de la gran dopresi6n de les años t r e in ta  no se había enfrez  

tad@ n una s i tuac ib i  tan d i f i c i l .  % actual c r i s i s  no es - 
8610 kcondnica n i  d i o  f imnc i e r a  : e s  una c r i s i s  mcho -- 
rids vasta , compleja profunda y persistente que l a s  previas 

A p a r t i r  de 1982, de heche prácticars~rite tedos los p d -  
se8 latinoamericanos se han estancado y aún XWtDO&edido -- 
respecto a las n ive l e s  de productividad econérniwa lograda- 

en 1981. ñn ose lapse se produjo una fuer te  caída de l a  - 
inversión, un aumento de ia capacidad preductiva ocieoa y- 

una elevación del desemnleo y e l  subempleo , no obstante - 
i e  e w i  l a  in f l a c idn  nicsnzé l a s  más a l t a s  tasas registra-  

das hasta p.hora. En el aspeoto f inaneiero 8e acentuaron - 
les desequ i l ib r i es  internos y externos, crecieron C O ~  gran 

rapidez la cirouitlcidn monetaria y los d é f i c i t  f i sca i ee , -  

y se desplome e l  t i po  de cwnbio de l a  mayor parte da las - 
monedas de l a  regibn. E l  intercambio canercial  con el ex- 

r i o r  perdió impuiso v se vo l v i ó  nAs des ima i ,  y l a  re iac ida  

de precios internsoionnlea fue más desfavorable para And- 

ca Latina, tedo 1~ cual j m t o  cen l a  fuga de oapitales,  el 
oreciente protectionism de l o s  paises cap i ta l i s tas  indusl 

t r ia l i zados ,  las cuantiosas importaeicmes, l a s  o l t a s  tasas 

de interds, l a  res t r i cc idn  de los crbicites y IR dieminucibu 

de la invers ién oxtranjera d i rec ta  trajo consiga profundos 

desajustes en las ba3an.sas de n ~ g o s  y un crecimiento en - 
esp i ra l  de l a  deuda externa tanto pdbliea cone privada. 

"A i n i c i o s  de in década de l o s  80s ia generalidad de les- 

paísea iatinoetmoricnnos se t ~ r e c i a i t i  en una c r i s i s  eaonóq& 
eo- f inanciera que puedo consici orame IR 9áB profunde. y -= 
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y vo i onp .da  dewCo la, c r i s i s  =wnfi-.l de 70s años 30s." I 

Todavía 0n ese princinio de década "dxico, Nicarz,e;ua y -- 
Parabpp,y mantimen a l t a s  t y a f s  de crecimiento, de l  orden 4el 

PI. Países cocllo Chile, Per6 Ecuador, Psmd y In. República - 
Doainiczna logran ima exp-tnsibn noderada, sn tanto que en -- 
B r a a i l  y Bo l i v i a  l a  produccidn cae 5igemmente, y en El 8al- 

v?dor, Argent im y Cost% R ~ C R  r e  dnaoloma entre 5$ y 75s de- 

% en conjurifo PI PI3 7-nt inomoricmo sdio w.mentn 1.75 en-- 

I9PI .  

vez en -6s de medio s i g l o  e1 m a  deci ins o.?$, scdvo peque-os 

wmentos de 123, produccidn en Ecuador, Pa.nm6 y l a  

¿iomirucnna, en todos los de-ás, 

sufre un descenso, ~eque f i o  

z u e ~ a  y Nicaragua 
La depresidn se a c en th  en Igf'3, en que el 7roducto globn.1 e 

cae más de 1.3. niléxico qixe en 19P2 sufre y?. un leve receso, 

8.1 -&o siguiente se enirontn c7 una severa declinación-Go -- 
4.@, que en I:, industria manEfncturera pasa d e l  7% y on ia- 
construcci6n supem. ei 134 en ténninos rea1es.Y In caída es  

también fuer te  en q n s i l ,  que por primera vez  pierde más de- 
5% y liger-mento menor en Argentina, aue s in  embargo en 10s- 

dos 950s yrrvios exyr imenta una p...p;uda r ~ ~ ~ ~ i b i t r  

ñn IgP2 lo situaci6n se t o m ,  .i&s d i f í c i ' l ,  y por primers - 

. Reniiblic? 

ia actividad se estsnca O - 
todavía en Brcmi l?  México, Vone- 

( en general de menos de l  15 ). 

];a CPU estima que en l o s  tres últimos arios e l  ingreso - 
del  I ~ J -  por hr.bitante en Iatinoankrica se reduce alr'defior 

y en v i r i e s  pa íses  l a  bpjr, excede de 1%. 

I. CPAL. i,a c r i s i s  em ~mér i cn  betina: su evc?lu,,cic'3 y per2  
-:ectivns. W A Y ) .  MJxico, febrero, I 9 p 4 .  p. I5 
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Las f i i f í c i i e r :  condiciones ?rev,:] e c i e n t e s  9 n a r t i r  ü c  I ~ P I  

se exnresan en un notable runento  de l  dcscmi,ico. .4unque & 

].as c i f r a s  de que s e  dispone son i n s u f i c i e n t e s :  aún wí -- 
se sabe que Tuchos de los j 6venes  quo estwn en edad de in- 

CresRr a l a  fuerza  de t r a b z j o  en ese lanso -más da IO .nA 
l l o n e s -  no cons i ,Ten  empleo, y que i n c l u s o  lo pierden mu- 

chos o t r o s  que lo te - í -n .  En los p a í s e s  d s  i n ü u s t r i a l i z a -  

dos y c o n  mayor población urbena l o s  i n d i c e s  de desocuna-- 

c i ó n  son más d t o s ,  q u i z - 5 ~  del  65 7-1 125, y s i  3e coniide-  

ra e1 equivalente d e l  subemico, a c a s ~ )  suoer iores  ai 25:: - 
de la fuerza. de t r a b a j o .  

Ties adtos  niveles  de desenialso contribuyen d i r e c t a  c in -  

directamente ri abatir 10s s n 3 n . r i o s  r e a l e s  y a acentuar la- 
desiguia.ldad en la ZXstribucidn dol i w r e s o .  M6s 9. p e s a r  de 

t o d o  a l l o  y de l a  sevcridr.d de i a  r e c e s i h ,  i n .  in f lac ión- -  

se i n t e n s i f i c a .  En los ayos  en que el c r e c i n i c n t o  econdmico 

cobra mayar irnnulso 1.t tasa de i i i f l a c i 6 n  decrnce. En I9F‘I- 

en cambio, aunenta, en promedio pera t o d a  In r e a h  a 6W9, 

pasando al. año s iquie i i t c  a 855 y :t I30.4% en 19P3.La in--- 

f l a o i d n  e s  tnmbién severa ,  de e n t r e  6% y 654 en T ~ r u ~ s y  y 

Ecuador, mientras que en Venezuela y v a r i o s  países centro-  

emericanos y del. c a r i b e  o s c i l a  entro  7% y I5$, nunque en - 
dgunos casos  con brusczs  a l t i b e j x s  de un año a otro.  

Con f r e c u e n c i a  se subraya en v a r i o s  pa.ises 1 n t i n o m o r i c g  

nos que la e s t r a t e r ) i a  d c  c l e ~ a r r o l l o  ernp1eacl.z en l a  sequncla 

* tad de l o s  &os s e t e n t a  P e r m i t i r í a  af irraor I?. iriücnendeg 

ciencia ecoqbnira. Pero como seí’ieln CC’oAL, io c i e r t o  e s  Que 

ndurantc ~1 período 1-74-80 1- denendencia se 13t~pl ió  y se- 

h i z o  nds coni.nlejal*. 

I ,  



Le anter io r  es s6l.s un breve resumen dc Is situación que 

se v i v e  en todos los países en latinocgaérica. Ahora bien,- 

s i  nos accnemos a algunos datos dados, vemos oue es en --- 
Centroamdrica donde l a  c r i s i s  se acentúa con rnngor fuerza. 

Y tmbfQn sabemos qui col creciaiento econbn~ico de los oaf- 

scs d e l  Area centroamericana esta deteminado nrincipai-- 

mente nor el sector  agropccuario, concretamente por l a  agrz  

exportacibn. Así VC-OS que el c rec iden to  econdnice g i r a  b 

básicamente alrededor del comportamiento de l a  produccibn- 

y de l a s  oxportaeiones agr lcoias n o r  un l ado  y pecuarias - 
por o f r e  lado y en aenor medida de Ir. manufnctura de bienes 
f i n a l  e s. 3 

T,as Rctividadcs agronecuarias harJbtenrinado siempre el- 

cmino del crecimiento económico de i l o s  p a s e s  de l a  regi6n 

Sin embnrgr, desde 1960 se produjeron inpertantes cambion- 

on l a  estructura productiva, pero que cnescencia no 9670 - 
no anafectndo sino más bien han acentuado e l  c a d c t e r  aRr2 

exportador y centrai izador de l  modelo económico centroaine~ 

ri cano. 

La dindnica stctuai d c i  modelo de crecimiento se manif ies 

t a  en una baja de la producción dc exportación en los at& 
mos afíes, como resultado en lo fundamintal de l a  grave cr& 
s is  de ruptura en i o  p o l í t i c o  y s o a i d  que vivo ~ F L  recrión- 

y adem& de l  continuo deter ioro de l o s  t ém inos  de i n t e r  - 
cambio; For ot ro  l a d e ,  e l  crecimiento eoondaico víene gen2 

mndo una pdrdida progresiva de la autosuficiencia en fím- 
nos básicos. 

3. ~ r i a . 8 ,  Saivndcr,"La c r i s i s  centroa~er icRm",  en& - 
l i a i s  de l a  coyuntura rcanbmica, He. 7,"6xico. I9p3. 



Itas centmdiccioaes oue se viven actualmente en l a  eco- 

d a  regional, son e l  remitade del régimen de acumulación- 

imperante , en el euai l a s  recursos OOQndrdiC08 se destinan 

casi exclusivamente a l a  produccidn de aultivos para l a  -- 
ogroexportacih y a l a  de bienes quo necesitan los  sectores 

de altos y medianos ingresos. 

El producto teta1 en Centroadrica crecid entre 1960-70 

y 1970-60 en un 5 . H  y 4.W respectivamente, mientras que- 

' e l  seator agropecuario l a  hizo a tasas de 5.45 y 3.4$, ci- 

f r as  más favorablea en el primer pededo que las  de l a  a e -  

cultura latinoamericana en su conjunta qhe cmci6 sólo en 

3,5$. Sin embargo, entre 1970-80 data crece e n  un 3.s es- 

decir a un ritono más alto me al de l a  agricuitura centrz 

americana. Demtre de i a  produccidn regional se marca i a  

ferencia entre l e s  productos de exportacidn que para l o s  - 
mismos periodos señalados incre-entan su produccién a tasas 

de 5.4$ y 3.4% mientras que l o s  p n o s  básicos 

f r i j o l  y sorgo ) sdlo crecen en un 4.39 y 2.8%. El prooeso 

de pérdida de autosuficiencia alimentaria en granos bdsicos 

se ref le ja  ya en estas cifras, y que se i r á  

en l o s  afios siguientes. 

(maíz, arroz 

incrementando 

Entre I980-t?3 toda la econsmf~ entra en c r i s i s ,  como re- 
sultado en primer lugar de los moviqientoa sociales, y ni- 

l i tares  que vive e l  drer centroamericana, l e  cual ha provo 

cado disminuciones en l a  preduecidn así cono tanibibn en el 
mercado regienal. Bn segundo lugar, e l  contexto intcrnaa i~  

=ai se vuelve adverso para l e s  productos de exportmión por 

reduccidn en ioa precies, sumado a l a s  7.1zus en l a c :  arecios 

de 10.8 importaciones. 4 

4. CWU. Ventreadricarnotas scbre la evolucibn econ. - 
en I 9 P 6 "  cP,Un. V'xxico. cviero, I9p7. 
..--O 
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La proc>.iicr.ih agropecumia disminuyd en un 2.44. La agrc 

c$5si8 UU*S ma nro- exportaci6n es  l a  ads afectada por la 

duct. r ea l  cae en un 4.6': e& que gegistra pevms resultados 

ea e l  cu l t i v e  del algoddn Dues u i t r e  1980-83 su produccidn 

disminuyi en un ii.7$. Per su parte l a  prabduccidn de granes 

básicos (maíz, f r i j o l ,  arroz, sorgo ) crece en un 4.*, a 

resultade en parte de l a  reorientacidn de zonas, au antes 

se dadicab& a l  e u i t i v l  del algodón , hacia l a  producción 

de alimentos; l a  nreducuidn de f r i j o l  eumenta en 13..%, 

situaeibn que resulta mds evidonte en Nicaragua y el Sal-- 
vador, aonae l a  puesta en marcha de proyectos de reforma & 
a m r i p  da 6lafaeis 

Pero i a  Cxpansidn que t ienen 3 os granos básiaos durantc- 

ia actual c r i s i s  puede ser analizada más ampi iame i te .~ t re  

1950-1983 i a  agroexportacién muestra co&odo un rnraSer d i m  

misno ( 4.3% de ereciniento anual pronedie ) en ompara-- 

sión cen l o s  granos bisices 8 3 . 6  en a i  mismo período ) . 
Este cmcimienta de las preductos de la agroexpartación - 
l leva a ihcrenentar su part ic ipación en e l  va l o r  bruto fie 

la producc ih  agrícola, pasw.nde d e l  655 en I950 a l  7 8  en- 
1983. Por el contrario, los granos básicos reducen su par- 

t i c ipac idn  del  35 al 286, en e l  misno periodo.6 

5 a Ir produec ih  de Eranos. 

5 .  CEpff i .  Centreamérica :crisis a d c o l a  vaersoeetivan de 

un nueve dinamimo. Mixico, febrero I9P6. 

6. CEPAL. Centroamérica: notas sobre la e v o l u c i h  econ,- 

en i986, Wéxios. enero 1987. 
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La uiliforaidad en l a  estmctnira productiva en Centrami- 

r i c a  e s  v a  oaractez ist iaa on cas i  toüos los paises de -- 
A d r i e a  Latina. Esta unifemtdad t i eno  N origen en la 6- 
e8 celomial, sobre tede con el surgimiento de l a  hacrienda- 

y de la plantacidn; és ta  se acentúa cen l a  llamada revolg 
cidn verde de les años 50 y con la axpansibn a. las trane- 

nacionales agroalimentarias que traen consigo un modelo - 
de agricultura iddnt ico al que predomina en los Estados - 
Unidos a d e d s  do un .aodoio de consume, sentrado en e l  cog 

s u o  de carnos, que desplaza a loar m&nenos  nu t r i c i o~w i o s  

lecalee. 
Este fenómeno general ae presenta con caracteres espooi- 

f i c o s  on l o s  países centramericanos con un menor deaarrsiia 
indufitr ial ,  c m  marcadas de consumo interno re3ativanints- 

reducidos y como ya l o  hemos aencionado con un ea&cter -- 
fundamentalmente exportador que ha sido un rasgo constante 

desde el s i g l o  XVIII, Algunos productos destinados a In 65 

portacidn han sido: el cacao, bdlhiaao, añi l ,  café,  banano, 

aigoddn, Fizficrtr y más recientemente came, f ru tas  y l e e  

bres. 

- 

Fodomoa por ejemplo, comparar l a  superf ia ie  cultivada - 
con producten de agroexnortacidn y con granos bdsicoce. 

Para In  primera tenemos qire en I950 e m  de 5.1 millones de 

has,, en I983 dsta se hxbbia incrementado a I3.E millonwe. 
Dentro de esta activiig.ad i p .  ,yanadería extensiva e s  la que- 

lnds crecib, pasando en el .iis.ira n e r i o d o  de 4.5 a 17.5 m i l i .  

de hFas. Ei P.lpv3Ón es e l  cu l t i v o  que rJrasenta un crecimien 

t o  más dinúmice en cuanto a suncr f i c i ?  CosPchnda, Ja cual- 

entre I350 y I9P3 se expandid 3.4 wces .  

. .- 
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Asi V C ~ O S  que e l  algodón quintupiicb el área u t i l i z ada  - 
quc, alcanzó en 1950 los 63.3 miles da has.. A pa r t i r  de - 
1 9 5  entra en c r i s i s  debide a fac tores  cone la baja de l o a  

precia 8 i nt e m c i  onai e s , w.1 a.gotamiento de ti erras óptimas 

para BU cu l t i vo  y a I n  consiguiente incorporación de t i e r r a s  

va rg ind  es, Por etro-lado, 130 produce un estancaniento en- 

e l  desa.rrollo de su tecnología que l a  hace poco coapetit i-  

va en el nercado i n t e m r i i a m l ,  situación Esta que se 3c-o 
' va en l e s  afias T O  con e l  a l za  en si precio d e l  petróleo y- 

 US derivados. 'MemAa en ésta década, se reducen l o s  vel& 

nenes de producción como e f ec to  d i rcc to  del  tr iunfo de ia-  

revoiución aandinists y de l  dmnüono do su cu l t i ve  por los 
algodoneros y de l a  üesarticu? ación en l a  organización nr2 
ductiva del cu i t i v o  en l a  economía  sal.vedoreña, en donde - 
ae nrofundiza e l  c on f l i c t o  po l i t i co -mi l i ta r  que a fec ta  -- 
l a s  zonas al.godoner~s, 

Per  o t ro  lado, el cmltivo de granos b5aicos apenas exp- 

don su área de cu l t i v o  en un 407; entre 1950~ 1983. m f z  

y e l  f r i j o l ,  que son 1.0s cu l t i vos  mRs imnort:rntas en témi 
nos de ai inentación de l a  población, increnontan e l  &res - 
en un 234 y 7I? en e3 mísao perfado. El erro2 es e l  cu l t i v e  

bdsico que presenta un mayor creciv iento II@, la rual Be 

expl ica por que e s  e3 ads tecnificFslo ( r i ego ,  se.iillars - 
me joradae, m&anizaci6n, uso intensitro de f e r t i ?  izantes y 

pest ic idas,  etc. ). Resulta obvio que v.n Dorcentajc importas 

t e  no proviene de la agricultura camnesina a causa ( 3 0  1e.m 

superficiew de t i e r r a e  f é r t i T e s  que requiere. For con-- 

de c.c;tnn 

t i e r r m ,  h m i a  otras cada ve z  -6s nlnrqinales, por e? e.lso- 

d6n y nor l a  C&EI, de azúcar, la grmder ia  i n t cw i vn ,  E*.moz. 

tm,ria e l  ?iérfz y e l  f r i j o l  han sido dem7n.zados 
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y nlgunas hortalie-.s. Así nues, la superf ic ie  coaechn.de de m- 
nos b3sicos ammentn nero Qstos dismimyen su capacidad pro-- 

ductiva puesto que u t i l i z a n  un-. mnyor proporción de t ierrae- 

m r g i m l e s .  A s í ,  mr? I050 l a  agroexportación concentrsba e l  

765 de l a  superf ic ie  acr f co la  de l a  región centroamericana, - 
porcentaje (iue se incrpnente. al 86 $ en 19P3; mientras aue - 
los granos b4sicos reducen su Dnrticipacidn d e l  24 $ 
en el mismo periodo. 

a3 I4 

Por otro ledo, viirnos riue los recursos f inancieros dedicados 

a Iñ. produccidn ?gonzcuwi.a st han concentrado iundamentalmeg 

t e  en la agroexportación. En I ~ F O  estos productos captaron e l  

89 del créd i to  agropecuzrio, niiontras que los granos bási- 

cos sdlo recibieron el 10.3 ?% rest .rte. 

Dentro de 1~ neroexnortsci6n, sdlo el ca fé  e -bsudb  el 45.4 dp 
do l  c d d i t o  siC;uiéndoic en imaortnncin ei algoildn con una cqp- 

tscidn de l  2I.5 5. Por  l o  que resooctn a. los granos b i s i c o s  , 
e l  cu i t i v o  CUD m:'s cred i to  rec ib id  fue el. asfe con 4.4 de l  

t o t a l  del  crhdito agropecuario ; e l  f r i j o l  sbio c w t ó  e l  0.5 

. 

En IgP3 1i(. d$stribucidn es  mug simi lar ,  aunque los -nos bi 
r i cos  aumentaron su part ic ipación en c réd i to  t o tp i  %grape- 

cu i r i o  l legando s t  captar el 13.7 $ esto se D?qlica por l a  d e  

s t i ca  reduccidn en aigunoo cu i t i v os  de exportación y mor ia - 
e m ~ n s i d n  r e l a t i vp  de 1-1 produccidn de panos bdsicos. 

Ahora bien, nor  medio d e l  firxncix-iionto promedio c m i l i e g  

do por h?ct&rpn, podemos dnrnos cuenta d e l  papel s?cundario - 
qu? ,rie,a-re han tenido 30s c i i l t i vos  de g rmos  bís icos  t en - 
I9pO 21 alcodbn y el m f 6  recibieron l o s  montos d s  ;sitos den- 

t r o  de los productos de ryoexnoi.tnci6n : 
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366 y 279 dólares por hectárea respectivamente : e l  nmer- 
financiadento fue para la ganadeda c@n 6.13 dólares por- 

hectárea que re f l e j a  e l  ca&cter extensivo de bsta activid 

dad. Dentro de los granos bdeicos e l  arroz racibidn66 ü Ó 1 ~  

re6 por hectárea y por au parte e l  maíz y e l  f r i j o l  sólo - 
recibieron un financiamiento promedio de I 3  y 7 d6l.ares reo 

pe c tivamente. 

more, bien, en I983 el finansiamiento prraedio por hmetd- 
rea se redujo drásticamente en todas l a s  actividades agro- 

pecuariara, e l  maíz, e l  frijol y l a  ganadorfa re&Lbieron - 
l os  montos más bajos en pronedia de financiankmte :2.6,- 

2.8 y I . 3 ddlares p o r  hectárea respeetivanente. 

Una exoepcidn es quizd Nicaragiia en donde desde e l  th.+ 
f o  de l a  revolucibn l o e  cultivos bgsicos han pasado a 1;euer 

mayor importancia en l a  política de crédito dentro de una 

estrat¿eia de autesuficiencia alimentaria. Aunque, en lea-  

filtirnos años e l  bloqueo econdmico de parte de Estados Uni- 

dos y e l  aumente de la actividad militar para detener l a  - 
lar invasión contrarmvoluciomria cleede el extorior ha hz 1 

cho descender laa disponibili&ades de crédito en farma aros 

f: t i  ea. 

Reepecto a las áreas con r i o R o  Estas se concentran f u z d ~  

mentalmente en l a  superficie con productos para la exnortg 

cibn : algedh,  caEa deazúcar, banane, ganadeda de leche- 

y hortalizas. Los granos básicos, con excepcih del arroz, 
- 

ocupan superficies con r i e ~ r  sQ!o en una forria marginal. 7 

7. PREALCI Cambio y vaiorizacibn 

r i o a .  ed. Educa, Hdxico.  1907. 

ocubncional en Centroami 
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En 1980, l a  superficie regada en la región alcanzó l a s  250 

m i l  hectáreas, de las  cuales s610 una quinta parte fue ut& 
Iizada para e l  cultivo de b&icos, principelnexte arroz.La 

caña de adca r ,  e l  banano y l a  gsrhdeda utilizaron e l  61% 

de1 área con riego. Costa Rica y NicRragua son l o s  paises- 

que más aireas de riego dedican a la agricuitura de m o t a -  

b&sicos -12 y I1 m i l  has. respectivamente- es decir e l  - 
16.5% y 18% de l a  sunerficie total regada., pero cultivadas 

fundamentalmente eon arroz. 

s e dn  dat?s de io CEPAL e l  uso de fertilizantes en l a  rz 
gi6n se ha inerementndo. En 1950 se utilizaron 1.9 tons. - 
d t r i c a s  por  cada I000 has. laborebblea. en I980 pas6 a 27.3 

para ese año, ies índices de mayor utiiizacidn de este tios 

da insumos se dieron en Cesta Rica y e l  Salvador con 80.4- 
y 69.7 respectivamente , mientras aue Hsnduras apenas uti- 

l i ~ ¿  5.9 tons. por esda 1000 has. labomblee. 

Y pesar de l a  c r i s i s ,  en 1982 e l  consum de fertilizantes 

en Costa Rira subid a 113.4 tons. por cada IO00 haa. y en- 
'a Salvador a e3.0 e l  nivel de intensidad en el uao de es- 

te insumo en l a s  paises mencienados, ee puede apreciar me& 

jor s i  se l e  cenpara con e l  consume nromedio para América- 

Latina, aue en I982 fue d8 35.6 tons. p o r  cada 1000 has.si 

l o  Barbados tuve un conaurno superior a l  da Costa Rica y 31 

Salvador.Dicho8 niv8ieo de utilizacidn de fertilizantes, - 
son resultado de uma afSricultura intensim de productas de 

sgroexportación. El eonsumo de fertilizantes para e l  cult& 

VO de granos básieos ne e s  kiperaante. Sin embarco, hstos- 

han-venido inere~entando su cons~110. 

8. BID. Progreso econámice y socinl en América Lati%-- 

. Infame 1 9 P 6 . * s h i ~ t h  I9p7 P. 466. 
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1%. uno de Ins vCt..riPdatdes hí'2ridrzs y mojo?-'ílls e s  s in  du- 

da i1n-i de las princi?aIes tr-rnsfol-irciones rlun t iene l , o  

agricultura crntromer icma de 3 n dócidp ¿le l o a  50s n 3 - - 
fecha. Las nuevas variedides contribuyen o 1 n trns.Com--- 

cidn c i ~  i a  agricuitura a n  una rc t i v idad  co-iarciai quo reou 

quiere inversiones sign.i.fic.a,tivas de czp i ta i  en r e h c i b n  a 

S o  CUP se denomina r;ricuiturn. trpdicion-i .  De3tro de 10s- 

-;r-'ios b4sicos, e l  maíz reci'in ?poyos imort9ntcs  da parte 

c?e los Est-.-los pnra desarro73ar vgriedsrias hibridis qr n e j o  

ra4-s. Su uso se va 'Jimitaüo P c i e r t o  t ino  do nlv i cu l to r  - 
oue S l e v ~  edslanta esta. nctivid5.d uroductiv7. En efecto,no 

niivie av1-icnr en su totnl idnd ei panli-te tecnhidgico uue - 
acoavoñin r, l a  vnriedad 7iejom.da por no toner acceso re-- 

cursos f inancieros, por 10 bSj, i  calidad y limitndas exton- 

s i oms  de t i e r r a  ouq nosce  y nor f r l t a  de asistencia téc- 

CR . 
Por  ot ro  ir ido,  las  v.irieündes desarro11 -das zn ia rapión 

no logran coapet ir  en tériniiioq de rendinio-nto.: con las de- 
los ppíses drsarroliados. & 81 Saiva.ior p o r  ejemalo, l a  - 
produccidn üe hsbridos ha sido imnortantc: el 6o"p de l  área 

bajo cul.tivo usa s e m i l i ~ s  wjoxndqs. 

Respecto a ].a mrcmixacibn de I a, .igricu? tnrz en 1 a ree:i6n 

aunque se ha dado, no se caracteriza por su m q l i o  deszrrc 

110, esto se debe en narto F que oL qrincFnz.1 rubro agro-- 

exnort-.&or hri sido hasta ahora e l  cr fd,  01 CUTS no es uo-- 

s ib l e  .rleczlniznr por  el t i p o  de suelos out' usq y --)oroiin su- 

caIj.d.id ast5 on hu-n? ni0aid-i dei.ermin~da g o r  EU coscc!i1 n 

m-no. iIa ex is t ido  e d e d s  um po'iticq 3Fbor.l en la rey1671 

quc h i  frenado c i e : : ~ r rO~~o  &a 1% niec?niz-cibn en foma-- 

i.idiscri.íimd?. , c s ~ ~ c i = 7  write en i p s  lab.borrs r ~ l  ?cia--- 

. .  .. . ." I , , / ,  
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rindas con l a  cose,cLa tie l o s  c u l t i v o s .  J&necnniznciÓn se ha 

drtdo Fundamentainiente en ias . c t i v i d n d e a  de preparación ric 

t i c r r a , s  y en manor Tedida en l a s  l a b o r e s  cu l . tura les ,  p n r t i  

cuiamenrte en los  c u l t i v o s  como e l  n l~o r i bp ,  caña de azilcar,  

~ r r b 5 ,  h o r t a l i z a s ,  bxlano,  e n t r e  o t ras .  No obst?.nto 1 0  an- 

t e r i o r  e l  uso de t r a c t o r e s  se  i n c r m e n t a ,  p.sande de 1 .2  - 
t r i c t o r e s  p o r  cada IO00 has. en I950 a 3.4 en Igpj nara el 
conjunto de ia r e g i ó n  centroamericani.. En América L a t i n a  - 
parsi. 1983, e l  í n d i c e  l l e g ~ ,  a 5 ;  siendo Vsnezuela y Trbxieo- 
los que r*egistrra,n e l  uso T P S  i n t e n s i v o  de t t n c t o r e s  con íz 
, :ices de 10.6 y G.P respectivaniente. 

Ahora b i e n ,  13 i n s a t i s f a c c i ó n  n l i w n t a t r i a  ae l a  m a n  ma- 

ycria d? I n  n o b l ? c i b i ~  c - n t r o m e r i c a n a ,  os  en l a  rc tunl ided  

-87 p a v e  rur en I970 p e r  e j e m p l o  s i  adenás de IR f u e r t e  - 
rediiccibn en las consumos pmr cfipita de IQS  grxnos básicon 
nodepee considermr a*r ( s  aspectos  : el aumento de l  desem - 
p leo  ? , b i e r t o ,  la ea ida  d c l  producto r e d a n a l ,  la. b a j a  de - 
i o s  salarios r e a l e s ,  e l  ciumento de 1;: aobrezn, daern$s de - 
las versonao desalazrdns u o r  l a  cr&&As que a t r a v i e s a  l a  rs 
gibn. 

Asf tonernor; w e  en  I970 e l  i n d i c o  tie desociirpiqcibix a b i e r -  

t a  nAs a l t o  en Cwitro:m?ricn s e  encowtwbn en Saivndor- 
con IO.%$ En i 3 ? 4  el i n d i c e  vara C o s t a  R i c a ,  El S d v w i o r  , 
IIondums y Vicc?.ragua. e r a  de 6.6, 30.0, 23.9 y A6.3$ reopaz 

t ivnnante.  Por  o t r o  lado, en 19PO el 465 de l a  noblnción - 
econmicaqelite  P c t i v a  estab? sube-pleadp., o sea r up traba- 

jrbn i t i e m n o  n:trcistl n n e r c i b f a  remimi-nciones in fo r i0 r r . s  

x i  s . I r ) r i o  miiurno i e f ; n ~ .  X s t n  s i t u c t c i ó i  f+s aún iRo I r v e  - 
e’ i  -.oncIur:rs y e l  %Tvqtior coq 1111 €:idice :-e subenpie0 de 4 4 1  

y 55 r e s n e c t i v r i e n t e .  
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En 1880 la situacidrlde pobreza era ya muy erave ; se&- 

ertudios de l a  CGPAL epi teda la mgi;ibn e l  60.45 de la pa- 

blncida era pobre, de las cuales e l  37.73 t a d a  una condi- 

ci6n de extrema pebreza y e l  27.7': no alcanzaba asa t i s facer  

sus necesidades básicas. O sea que 12.6 millones de cent- 

anericanos de un t o t a l  de 20.6 millenes eran pobres. La -- 
si tuacióx d s  dramática l a  tenían e l  Salvador y tiondumas - 
c m  el 6P.H y @.I$ de pobres respectivamente, es decir,- 

3.3 mil lones en el Salvador y 2.5 mil lones en tienduras. 

llhora bien, a n i v e l  rure.1 l a  pobreza e s  más aguda vue en 
las z o w s  urbaaas. En Poniluras y NicarafSha e l  Po$ de su pe 

blacihn rural era pobre. Para e l  Salvador y Guatsnala es te  
9 índice alcanzaba e l  76 y G6$ de l a  pQblaCi6n rural. 

A i o  anter io r  &e agrega el deter ioro de los ~ d a r i o s  rea 

les .  saivader el w ~ i a . r i o  níni~e de l o s  trabsjadores- 

agropecuarios en 1985, equivRiía en términos reales ai 3% 

del  sa l a r i o  de 1970. En N*caragucz los salarios perdieren un 
30$ da su poder adquis i t ivo de IgPI  a 1984. Zn Hondpras 6, 

t o s  disminuyeron un 184 entre I9P2 y 1984. En e l  c&30 d e- 

Guatemala, la m s ~  sn.1arial r ea l  percibida par los t raba jo  

dores en I9P4, selo representó e l  90% de l a  perc ibidr  en- 

I980 * 

~ 

Debemos agregar e l  problema que se genera al ser despla- 

zados los trabajadores o b i en  debm refuciarse a causa de- 

ia c r i s i s  que v i v e  ia re&& es tos  EWII psco d s  ae 2 m i l  

lanes de peamnas 

9. Cepal. Satisfaccidn de las necesidade'e bdsicae de l. i 
poblaci¿n del Istmo centraanericme. V'Qxioo. sept. 1983. 



Ceme ya se había Corient:tdo por su dsno nodo de proda.- 

cibn, por 3. dinámica de crecimiento econdmico ia región- 

centroamericana está desti&?,da a ia pérdida de ].a autosu- 

f i c i enc i a  ai inentaric? además de la seguridad nacional. 

Según l a  FAO, las importaciones reiocione.dcts nor e l  sis- 

tema al inentar io  de l a  región significaren en I960 97 mila 
lenes de ddlares, cantidad que se increment6 a más de I341 
millones I9FO; esta expansi& de .casi I4 veces contrasta 

con la producción de granos brísico cue apenas creciót-un - 
3.3$ entre I960 y ¡983. 3entro de las isportaciones del -- 
sistema alimentario, son los imsunes para l a  agricd-tura , 
l a  pesca y l a  act iv idad f o r es ta l ,  las m e  presentan un cr2 

cimienta mayor que las importeciones de slimentos y otres- 

productos asopecuarios. %to, podemos decir ,  que i a  i i a q  

da dependencia econdnlica (Alimentaria) e s  ante teda una- 

dependencia tecmelógica y en segundo lugar una dependencia 

directa de alimentos imoortados. 

Esta situaeiQn de dependencia de l  sistema alimebtario, - 
aún rads en tiempos de c r i s i s  econbmica, sochai y po l í t i ca -  

de lo regiba, se ocrecenta con respecto a l  gobierno de los 

Estades "nidos. En I9F4 Centro América con excepoidn de -- 
Nicaragua, rec ib ió  alimentas por va l o r  de II0.P millones - 
de adlares, c i f r a  que se increment6 para I986 a I26 millo- 
nes. S67o en los Ú l t i m a  3 años ae rec ibieron al i7entss -- 
per 349 millones de ddlares. E l  k l v a d o r  ha recibid@ un - 
4399 de l  t o t a i  de is ayuda recibida 10s últimos tres años - 
io cual 8e expl ica en io fundamental per  e1 apeyo p o l í t i c o  

y m i l i t a r  que Betados Unidos br indád  gobierna de ese hais 

E1 n a í s  que menos a.yudn recibe e s  Guatemala a d e d s  de Ni- 

rag;ua, esto per  razones po7íticaa. 



Situaeidn del erimpo .?en México 
ün anáiieia de las aetitfidados agrpeauariaa mueatra l a  - 

agudización de su8 rasgos críticos, transfQniade8 muchos - 
de e l los  en problemas crbnices. , a  cr is is  PO sdlo se ndu- 

ce L expresienea econdmieas y soaiaies (üentro de las e% 

l e s  destaca e1 agravamiento de la nenopoiieaoibn y ia trag 

nacionalieaeién del campo e l  mayor empobreeiaiento Be l o &  

campeainow ) , eomprende también 1.8 planos ideológicos y- 

paiítico, peae a que éstos se manifiestan deaarticuiados y 

dispersos . 
Ba orisie tiene come trasfondo l o s  eambioa opemtdes en la 

estructura agropecruaria en l a s  &.tima# décadas, en un pre- 

u880 en e l  que e l  peso del capital nenooolista ña side de- 

cisivo. Entre dichos oambios destacan : 
La modernización y el. cambiQ tecneiógico de l a  agr i  - 
cultura y l a  ganadeda, sabre todo en l ae  regiones con 

maysr desarrello, csnvertidas de 081 manem en un in- 
portante mercado para m a  serie de industraie on las- 

que ei capital extranjero es preponderante (maquinaria 

agrícola, camisnes y auton6vil ea, implemntos para riz 
go, agroquiaicos, senillas me jeradas, productos vete- 

r i n a r i o ~ ~  etc. ). A s i t  l a  preduccih agrepecueria ha - 
quedado sujeta a l a  demanda astablerida por  l a  a p o i g  
diatr ia  y e l  mercado de expertaeibn. 

Ijm anterior se ha expresado en l a  transformiaai6n del- 

prtrdn de cultivos on favor de ire produetee d 0  ron- 
tables, el, deair, de aquellos ligadea a i  consullo de - 
l o s  estratos medios y altos de l a  poblacibn. Un eje- 

pi0 claro de e l l o  es ia ganaderizacién, que provecQ - 
e l  desplaza!xiento de granos básicos por  f0-08. 

- 



El Estada adquiera un papel cada vez d s  importante - 
en e l  procose productivo, hacidndose cargo de l a  crea 

cibn de iniraestnictura y de l a  opeacién de un gran- 

nímero de serviciea básicos (crédite, aseguramiento , 
comercialisacih y otros ) , cemrirtióndose directamen 

te  cen el eapital monepeliata privado nacional y ex- 

tranjero en diveraas ramas, y creande empreeas predus 

tors8 de insunas ( Pertinex, Preiaase, Albamex ) . 
Ahora bion, l a  monopolizaeih y trasnauiamlizacibn del - 

eampo mexicano ha tmido cansiga un crecimiento desigual y- 

distorsionado, que podemos oxpresarlo come eAgue : 

La cancestracibn de reourses (incluida i a  t ierra per 

d a s  \logales e i legales come o1 rentism.) por unu bu; 
guesfa agrícola altamente aubeidiada, a l w o s  de ou-- 

y09 segmento8 han incursionado en otras actividades - 
eminbmicai y. pasan a formar parte de oiigarquías ro- 
gianalei e incluso de l a  n a c i o d .  

una profunda diferenciacien eatre regiones desarrolla 

das y otras en l a s  que predomina e l  atrase d a  absolg 

te de las  cendicienes productivas, y que se han co a- 

vertido en abastecedoras 4s fuerza de trabaje temporal 

a 1ae primeras, a l a s  ZCJ~BB agxdeelas del Bur de Es-- 

tad08 Unidos y han venido a engrosar l a  superpoblaeibn 

de l a s  grandes riudades. 

E l  auiontr de l a  dependenrtia de ‘nuestro país mspecte 

o l e s  B6tad.e Unidos, situaeien agravada en ia última 

d¿caalp por las inpertauieaes de @nos y alimentos b4 

sicaa, que colocan a Mkxico  dentre de la_diviai&n in-- 

ternacional de.1 trabaje irpuesta uor e l  capitalismo. 
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Un a t i n o  elemento a considerar es  l a  a l t a  incidencia de - 
l a s  condiciones nctumles -nrincipalmente l luvia- en l a  - 
agricultura mexicana en 'ir que UFI 75s de l a  t i e r r a  depende 

de l a  suerte, situaci/n que expl ica su déb i l  base y er rá t i co  

comportamiente, que por i o  tanto no sdlo es atr ibuible  a le-  

impenetrable de las estadíst icas o f i c ia l es .  

A pa r t i r  de loa afíoa 60, una ve z  que l a  productividad en - 
las zonas de r i e g o  l l e g a  a un tope, la agricultura se estanee 

y mece por debajo de l  ritmo de l a  peblacidn 9 con UTI& ten - 
dencia declinante de su participacibn en e l  PIB nacional. 

En loa rr%las üe i  aige petroiere,  la prsduccián agropecuaria 

mee t ra  un mayar dinamismo, producto de l  erecimiento do l a  - 
inversión estatal ,  de ia ampliación de l  mercado interna, aüe 

n8s de que e i o s  d o s  fueron buenos en lluvias. 

Ahora bien, la situaci¿n cambiará a pa r t i r  del imprreta de- 

la c r i s i s  g lobal  de la econoda en la produccióri agdcola, - 
l a  que pasa de un crecimiento del 8$ a - 2 . s  en 1982. Estas 

actividades res int ieron ia elevada in f iac idn  de I o s  precios- 

da les inswnos, i a  d i f i cu i t ad  para su importación, l a  reduc- 

ción de l  gasto es ta ta l  en 12.7% además de oue ese ,&o fue e s  

tremadanente pebre en l luvias. 
Entre I981 y 1982, l a  uroduccidjn de maíz, f r i j e l ,  eebada y 

charno se reduce cerca de l  304; e l  sorgo 2& y la soya g$; 
las diminuciones fueron mayoreu ea  l os  d i s t r i t o s  de teianoral 

p u e ~  en l o s  de r i ego  las variarioi ies fueron inini,*as, e inc iu  

se la produccidjn de t r i g o  ca,si 6e e levó en 40s. 
Jh 1983, la agricultura reg i s t ro ,  s e d n  c i f r a s  oficial-es,- 

un crecimiento de 4.7% Is que contrasta con ia aguda recesidn 

do ia econoda en su conjunto. 

T d  dimarniame se explicR por las buenas condiciones cl.im6- 

.. , 



ticam nor ia que e l  aumento en e l  volumen de producción des- 

cama principaimonte en le. mnipiiacibn de la superf ic ie  cose- 

hcada en l a s  áreas de temporal. Otro elemento impartm&a ha- 

nido e l  estímulo generado por los precios de garantía, que - 
ne obstante quedarse por lo r e w 7 a r  a la zaga del  r i t lae in-- 

f l ac ionar i e ,  resultan a t rac t i vos  sobre todo para los grandes 

agrdicultores que estan en condiciones de obtener más al.tos - 
rendirni entes. 

Ahra bien, sr.3. impacto de In crierie, las empresas l igndas 

la nraduccián agropecuaria han sufr iüe unprocesa do recoapo- 

s i c idn  que apunta hacia una mayor monopolizaci&n . "enos que 

ya bajo el auge, 10s ~ f r u v o s  privados como Alfa, Visa, C;jrdsa, 

C Q ~ U P W X ,  cadenas comerciales como Aurrerd y G idn t e  y emprg 

sa8 de c q i t a l  extrrtnj9ro ubicadas en la aeroindustria, los- 

agraquímicos, IR maquinaria arericola y otros insu-los, r e f o r o  

snros su part ic ipación en e l  camo, con i o  que l a  nionopoiizz 

ciQn se pr,?Yundizb. 

En 1962, a l  desatarse con mayor intensidad l a  c r i s i s ,  ante 

ia contracción de l  mercado interno y ? a  reducción dol gasto- 

público, las empresas cambian BU e s tmt8g ia  smliendo fort~1.g 

oidas l a s  más poderosn.s y dándose un proceso de absorción de 

pequeñhe, naaianas y aun grandes em;iresas por l a s  más fuer tes  

en par t i cu lar  ia si tuación de Ins gmndeor empresas con capi- 

t a l  Qctmnjero se consolida y amplia. 

Un ejemplo c laro de e l l o  es 18 industria de I R  maquinaria- 

a&cola, en IR que predomina In invers ión ex t ran jem asocio 

da a l  Estado. Rn e l  periodo de auge, esta industria crece de 

t a l  f o r m a  que de I976 a 'I982 duplica RU capncidaJ instalndn 
uno de los fnxtores que explican t a l  exnnnsión aon ins con-- 

?ras masivas por parte de t ins t i tuc iones  estatp.lcs, auo por - 
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si solas absorben cerca d e l  4074 de l a  produceión de tractores 

Sin embargo, es también una actividad de l a s  más Eolpeadas - 
por h e  crisiei: de I 8  m i l  bxidadea vendidas en i9F5 se cae a 

a / l e  8 mil en 1983. Conforme mejora e l  mercado, l a  industria 

se concentra grandemente; de 6 empresas ae reducen a 3. Toha 

Deere (de i n v e r s i b  extranjera asociada can Bananex) adquie 

re las firmas International Harvester y A l l i s  Chalmera. &Is 
d s ,  J o h n  Doom logra un eontrato per medio d e l  mal l a  o i p ~  

sa estatal Side- s e  compromete a maquilarle traab~es.  Por- 
au parte, l a  fábrica de tractorcae agrícola8 ( F o r d  asociaüa-' 

con Nafinsa) , absorbe a Agromak (iihiquimrka Wsssep Fergusen) 

del grupo Alfa, que se encontraba con fuertes problemas fina- 

oieroa. ñ l  otro productor que queda es Slidem, cuya partic& 

pación en e l  mercado con marcas propias es minoritario. 

Por  o t ro  lado e l  gobierno mexicano ha insistido en e l  cara2 
ter principal y estratdgico de l a  atencidn a l  campe. Asf l a -  

scstiene en e l  Plan nat ional  de desarrollo, en e l  Programa 

aceraal de Alimentacidn y em e l  Programa Nacional para el -. 
Desarrollo Rural Intecrai. A principios de I984 iueron 

ciadas, con fsran triunfalismo, les reaultaacss de l a  produo+ 

ción agropeeuaria. Sin embarge, tal como sucede en otras d- 
reaa, l a  a s c i h  concreta del Eetads uontida profundizande - 
muchas de l a s  poifticas qua iievaren a l a  c r i s i s  y ge mes- 
tm incapaz de dar una respuesta a lea  prQbl%KU3 d a  p r o d  

dos. 

unta de l a s  líneas más importontee de BU acción es la selec 

tihdrrd en e l  uso de 10s recursos. Eduardo Pesqueirci (direc- 

tor  de Brrnmirrl y posteriomente S r i o .  de Agricultura y Reo- 

ursos Hidráulico8 ) seKal/ que " (...) e l  gobierno no debe - 
apoyar d s  a campoeinos cuando de antemsne sabe que SU t ierra  
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es iaprsductivaw?  os recortes presupuestales de ~ a n m m ~ ,  

Anctgsa, Conasupo y stras instituciones, R quien nbs han afec 

t d o  es a les campesinos pobres. La política de r e d i m o  ecz 

nónicc y del f i n  de l o s  subsidios apunta en centra de quienes 

nás l e s  necesitan. 

La poiit ica de exportaciin de productos agropecuarios (ceg 

aiderados a h o r a  come prioritarios) ha permitido el rápido e a  

riquecimiente de los ganaderos aconodadei, hcrtaliceroa y o- 

tros segmentos de l a  burguesía agricoia. 

La accidr institucional se enfrenta también a su pronio -- 
inercia presupuestai.. LE S.A.R.H. considerada cano cabeza de 

sector, destina parte importante de su presupuesto a sostener 

su gigantesco personal ( a h o r a  disminuido 9 través de prom- 

ma0 de"iiquidaci6n voiuntariaw ) *  a la reUizacibn de infra- 

estructura a d c e i a ,  principalmente en las zonas desarrollad 
dam y a dotar de agua potable a lam grandes zanas metropol& 

tanas. 

Finalmente padenes decir, que l a  cr is is  cobra us rec io  muy 

alto, sabre todo a @rides sectoree de campesinos (a la que - 
habda  que agregar e í  desabasto y el intermediarirno ), los- 
reeertes presupuestales y la inercia de los aparatos guber-- 

name ntal e s . 
Aun cuando l a  inf'ormaribn sobre l a  probledtica socialan 

e l  Cmp6 ea insuficiente, a1lr;unoii hechos mestran claraiiiente 

l a  algudizaeibn de 10s problemas; 

Uao de les seatores de l a  pablaaibn rural mÚs gravemente - 
golpeado por io erieiei es e l  de les jarnaieros agr ícdas que 

se&= ci f ras  e f i e i dee ,  suman más de 4 millones ; sus sala-- 

r i e s  estaá normalmente per deñaje d e l  m í n i m o ,  c m  jernadas - 
de trabajo extenurintes y con escaso acceso R l o s  servicios - 

I O .  uri&rn6,suno, 9 de marzo de Igf'3. 

I .  ..; . , , 1 
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mRs e l m e n t a !  ?s. i x c i u s o  no se b o w f i c i a n  de 3 an iimtad3.s- 

m5riidas h b o n l e s  que en torno a e l l o s  ezis:;en. 

La m i g r i c i ó n  czm$o-ciudnd y Tobre tcdo l a  expulsión de --- 
fuerzv, te  tr?b?, jo hnciq los Tnt-tdos Unidos h m  c r z c i d o  de m~ 
nPra significp,tiva; el s o r v i c i o  \$= inmipr?ción r ’ n a t u r z l i z z  

c i ó n  norte?-mericslno r e n o r t a  vue durante I9p3 fueron doteni-  

dos y iieportP.iios I m i l l ó n  do indocumentxdos -en s u  mayorin.- 

mexicznos- mientrns CUP -Sra 19R4 i r ,  cifra ascendió R 1.5- 

mil lones .  En diverso?  e s t z d o s  del p8ís (Chihuahua, Chi-+.ocis, 

S i m l o a ,  Oaxaca, Gu2rrcro e t c .  1, l o s  carnn2sinos pobres no- 
hzn encontrado o t r -  a l t e m - t i v ?  que l a  s i e n b r a  de estupefa-  

c i e n t e s .  

Ilos problemas de I ?  tn.iencinj de 18, ti?rrr. rwevanente din-  

F i e  3 la v i o l e n c i q  en e3 c m p o ,  nrincipa,lmento en las ZO*~P.S 

m6.s pobrcs  do Chiaps ,  V?mcruz, HAdalgo, ? u e b I a  y o t r o s .  

ftn dimqnsibn agrm.riq de I a cr i s i s  no só! o p e r s i s t e ,  s ino-  

que Iduuiere  uni nisgor fii?rm y ‘ I~UCVRS vodnlidades. Por e s o  

3 7  ~ r e t o n s i ó n  o f i c k r i  d n  d a r  ? o r  t e r n i n . d o  ni rep9,rto de -- 
t i e r r a s  

tar r e s u l t ?  &lusorip.  La, i ~ y  de f o v n t o  a g r o y e c m r i o  y las  

modif icaciones  R la ? e y  Tedero? de Beforma Agrmiai. buscnn 

m8s que r e s o l v e r  e l  problcvna fl .grario, l e g a l i z w  el re- 

t ismo a j i d a l ,  e s t i m u l a r  R l o s  i n v e r s i r i i s t a s  y a c t t m l i e a r -  

algunos t d m i t e s  

Es s i g n i f i c a t i v o  que ins mXs r c c i o n t e s  b o t w i o n e s  svm v o -  

diicto no de Ir expropia.cibn de l r t i f u n d i o s  s i n o  do l a  cnnce 

i ~ c i ó n  de derechos P, l a s  -rironios ccrnipesinos . Oblig?.dos mz 
chos e l l o s  s nbnndonrcr -11 p - - c e ! a  e n  bii~:c-~ d? mejor18 in 

- s i n  t o c a r  1 os i n t e r c s c s  de Ir? bur,quosfi l a t i f v . n d i 2  

qua3 ya r e s u l t , m  obsolotos .  

gj’e :i O S .  



En resumen 

La tendencia generai de i a  act iv idad agr í co la  durante ia- 

presente dbcado, no modifica I n  que se v e d a  observando dee- 

de mediados de la üécacla de l o s  años sesenta y principios de 

les setenta. Por  e l  contrario, l a  crisis tiende 8, profundieas 

ae y ahom con un ingrediente que, s i n  ser  nuevo tiende R gz 

nerai izarse; f r ente  n, In renil redixccián de l  presupuesto y de 

l e s  inversiones productivas de l  Estado, se nretende dar solg 
cidn R in c r i s i s  agr i co iq  con ia trzsmcioni i i i znción de la 5 
gricultura, no obstante que e l l o  atenta contra I n  soberarda- 

nacional y l a  sobmvivencia del canpesinado. 

proceso de ncuriuI.mión r?ctun.i predominndie en la ogri- 

culturn hace que los vroductores se orienten hacia cu l t i vos  

que les reporten anyores pmancias, y 6 s t m  no se obtienen - 
precisamente en los grrnoo p ~ r a  e l  consumo humano ; e l  ü e e w  

r r o l l o  de cu l t i v e s  como e3 sorzo y l a  soyó? estan insertos en 

un c i rcu lo  nereant i i  que pesa mT;s que las necesidades dei - 
pueblo. 

La Rlternat iva freasOe a los nrobl.ertizs que jrovoc.c. la c r i s i s  

agricoin, ea una es tn tég i z+  de c?esP,rrolio nmionnlinta que - 
apoye R l o s  pequeños y rmdiinos productcres, reoriente 3.e e s  

tructura Froduetivn hac is  I R  psroüuccidn de ali-.e.ito.: y %%te- 

rms primas necesarias, y u t i l i c e  mcionñlnente las recursos 

ne.turaies y humanos con 3;': que cuenta e3 naís. 

se requiere un proceno part ic in.  t i v o  üe plarie7ciin. de I R  9 

produccidn que proiquevx un d e s í ~ r o i 3  o ecai6mico y socialque- 

sntisfnga In demanda nutricional de l o s  treh?.jndorPci del cq.2 

PO y 3 R ciudod. Egim cuestidn sbl o per8 posibl e *. y-wtir <In- 

cambio!: profun&os. 
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'Por o t ro  lado,  es c a d n  escuchar sobre todo cunda se nsm- 
van los problems económicos d e l  p d e ,  que G S  preciso vo l v e r  

3.0s o j o s  a i  campo s i e d o  ésto correct@, en v i r tud  de que en- 

buena medida la industriKl izacibn descansó en décadas ante-- 

r iores en e l  dinariimo de 12. mt iv idad  agrfcola,  la vuelta - 
a l  campo debe darse no sdlb para apoyar a l o s  sectores ~nAs - 
rentables y con magoc capacidad yroductiva y financiera, para 

la agreexportacibn, eino extenderse a l os  campesinos pobres- 

minifirndistas de las regiones -6s atrasadas y 9 l e s  jornale- 

ros rurales. 

A s í ,  la c r i s i s  que hoy v i v e  1- agricultura mexicana no só- 

10 expresa ia d i f í c i l  situación de 3n economía en su conjunto 

en parte t i ene  su propia dimhicn. Deriva esta de v i e j o s  p r 2  

b?emas y graves contradicciones no resueltas. A poco -6s do- 

medio sipJo de In reforma a3rarirz cardenistn que s in  duda a- 

b r i ó  nuevas perspectivas al desarrol lo agrfcola naciona3, -- 
hoy se requiere un renlanteo de fondo del  problem ac;rario.- 

Pera en tanto los cRmpesinos y los trabaadores del  camFo,ia 

clase obrera y e l  pueblo -.exicn.no no cobren concicricir. de -- 
Be esa necesidad, la pequsfla Froducción wgrfcoln seguir6 -- 
siendo insuf ic iente,  pers i s t i rán  numerosos >ati fundios, ser6 

d i f i c i l  y casi imFosible racional izar  e l  uso de 30s recursos 

y e l  gruede do la poblacidn rural semd viviendo en medio- 

Bel atraso y la pobreza. 
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LEI i n v a s i ó n  F. Crrann.dP,, 93 i n c r e m n t o  de X?, ggresivir1:i.d nar- 

tenrriericplnn en C m t r o a d r i c e  y el rnnovario impulso de 1 3  lucha 

de c??.ses en p d s e s  sudamsricnnos son,  en e l  c o n t m t o  d.el  a- 

g r a v m i o x t o  de I.n cr i s i s  Qconóniicn., zlgu.ios dc ? o s  nrincipa-- 

l e s  hochos que e s t u v i e r o n  p r e s e n t e s  l o s  Frimeros z.fios de I n  - 
ddcwda dc !.os ochenta en Anérica Il?,tim,. Por ejemplo, on ISP3 

segi'in cifras o f i c i a l e s  fv.>ron p:~.,yuios 40 m i l  mil lones  de ab12 

r e s  t a n  ~61.0 p o r  conce7to de 1.0s i n t r r e s e s  de un?. deuua de cg 

yo  t o t a l  en e l  a d o  subdescrrol7?,do pertenece  casi 17, mitad- 

a s i e t e  p.lises la t inoamericanos  -sntre  e l l o s  México- misn- 

trns dn un tota l .  do 400 mil.lo?es de desempleados del  cppi ta -  

l ismo subdesarrol.l.ado, e7 porcentn j e  -6s a l t o  yertenece P. 3rz 

sil, Eondurw,  131 Salvador y Guatemala. 

F r e n t e  c. I.--,. grave s i t u a c i d n  de escRces de d i v i s m ,  rlivnrsos 

p r . í s s s  han hecho i n t e n t o s  poe mejorar  7 ; :  s i t u c c i b n  R travds- 

?e sus ex; !ort , J .c iones,  cncont o crn?,i?ro f u e r t e s  nbst<culos - 
s r o t e c c i o n i s t a s  por  p a r t e  de los p a í s e s  deearrol.; .?dos, -fin- 

cipalmente de Estados Onido3, no en bc:.!de A l e j w d r o  O r f i l n  -- 
S r i o  G r R l .  de In OZA, decll8,r@.ba en octubre de I9O3 que "nos e 
separan a 1.00 m e r i c a n o s  d e l  n o r t e  y del sur muchas diferen-- 

cia8 de i n t e r e s e s "  (. . .) . it1 
r:a, c o n t r a d i c c i d n  imperiniismo-nación durn.nte e s e  -?iclmo d o -  

se aguciizn notablemente conlo r e s u l t a d o  de ia p o l . í t i c a  nortert- 

moricmm e n  BmEricu Gentro.1 y ,el cctribe. La invnsidn a 3rann.da 

e n  un hecho conturiüriitr? q?aa (19, cui.ntn. CTxc 3.n ~ , ~ ? m i r i ~ t r s c i b n  

I inn ,p ,n  rir:i,ntenfa las l imas  nrincipa.? es  8.e1. (?ocu-iento ?.e Cita Bh 

quc al jiastific>,r su ciese:3nnr,-.:73. s , p  ?sivj.dr?d bc-------------- 



jo l a  doctrina del enfrentamiento este-oeste viola l a s  reglas 

mismas del panamericanismo, siendo e l  antecedente mds iraood 

tante aa p o s i c i h  de los Batados Unidos en l a  guerra de ias- 

Malvime que ocasioné una inpprtante fractura con e l  sistema 

latinoamericano expresado en I n  OBA. 

Ahra bien, en e l  mes de enero por primera vez se reunid uz1 

grupo de paises latinoamericanos para tomar la iniciativa en 

10s prebleraas polfticos de la rep;ión, e l  grupa Contadora in- 

tegrado por l o s  gobiernos de México, Venezuela, Colombia y - 
Panam6 busca establecer un conprortiiso de l o s  gobiírnoe invol i  

crridos en l a  paz centroamericana; dicho esfuerzo revela l a  o 

creciente conciencia del p e l i g r o  real que representa. 1s doc- 

trina Reagan para las nacianes 1rntinoanericanaa. La -si& 

econbmica, polít ica y militar encabezada por Reagan me se - 
ha convertids en e l  eje de l a  polft ica continental yanqui, - 
hace af lorar l a  preocupacidn de diverses clases dominantes g 

gobiernos sobre i o  que pudiera ocurrir eventualmente en A ~ O P  

r ica  Latina de permitirse un mayor zvance de la actual est- 

tegia narteamerieana en ia r e ~ i 6n .  %to se da en una crisis- 

e condnica praiunda enfrerittada can poi it icae Pond omone t a r i  s- 

tpa y preteccienistae que provocan divergencias incluiive en 

l a s  mismas clases dominamtes y cen mayor razón agudisan la- 

lucha de clases en A d r i c a  Latina. 

Por otro lada, también l a  contradicción princiDa3 capital- 

tmbaje tuvo un importante iiapu:! se en distintas países latin2 

americanos, cemo resultado d e l  agravamiento de Is crisis,  que 

sigue descan8anda en le fundamental sobre 1 o s  trab:tjndr\res. 

Suqacio a io anteriqr una m d a  vez niáa clara conciencia unti- 

impericllista del preletariada y otras capas soeiales ha oro- 

fundizndo tanbien en este terreno la cr is is  nolftica oue se- 

" .  d 



vive en nuestro continente de tiempo atrás. 

Fínalment-e, del impulse de l a  csntradiccidn principal dan- 

cuenta ne solamente el inorenento 99 las acciones revalucio- 

r ixs  en e l  &rea centreamoricana, sino tambih una imnortante 

inteasificaoidn del .novimiento de ~ R S R B  que data obligando - 
en distintos países a iodif icar las bases de l a s  estructlpram 

de poder. uos pueblos toman concienuia y se organican ntejor- 

aislan R l o a  ni l i tares  en e l  sur y obligan a l a  burguesía a l  

retorno a l a  de.socrácia, R la ve% aue generan nuevo8 recon- 

posiciones políticas de l a s  diversas fuerza8 eeciales. en & 
gentina y Chile por ejemplo l a  c r i s i s  de la dictaduras m i l i -  

tares ante e l  ascenso de l a s  fuerzas populares y e l  crecien- 

te descantente inclusive de capas burguesas, ha llevado a un 

debilitwniiento aaaa vez mayor de las f mccienes hegembnicas- 

de las clases dominantes en medio de una escentuada luchcl de 

ciaaes caracterizada por l e  intensa participación poyuiar. - 
que en Argentina por ejemplo l levó  al derrumbe de l a  dictad2 

ra y a un nuevo gobierne. 
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Panorama p o l í t i c o  en Centmatdrica 

Centroamérica es s i n  duda la r e p ~ á n  del  coritinente 6'1 i~ - 
que adquiere su expresión vás v io l enta  l a  c r i s i s  general del 

capitalismo. Bn e l l e  se condensan uno extensa gama de c o n t e  

dicciones, c i i m s  comunes a l o s  dem4s naíses tercernundis-- 

tas  y otras que son parte dspecff ica del  sangriento hir j tor ia l  

de i n  zona, caracterizado por e l  sistemático intenrencionismo 

norteamericano. Sin embargo, todo este  conjunto de contradig 

ciones se han v i s t o  agrárvadaai, puofundizadas y en algunos ca 

80s incluso subordinad?.s a l a  contradicción imperialismo-na- 

cibn, y en unar perspectivx más amplia In bhbida entre aquel- 

y l a s  luchas de 10s pueblos por su l iberzc idn  de f in i t i va  ex 

presnda en lo aue hoy se denomina e3 con f l i c to  centrortneric~ 

no. 
Venos pues, que desde l e  i iegada ai poder ia administración 

Reagan demostrb BU obstinada decisión de derrocar por cual-- 

quier medio a l  gebierno sandinista. Por ejemplo, durante - 
loa &.tinos cinco años se han inverlAdo I579 iaillOn8S de 136- 
lares en armas, y l a  preeencia m i l i t a r  norteamericana de hn- 

incrementado en un 360% en Guatemala, 160% en Honduras, 719 
en e l  Salvador p 3955 en Costa Rica. nT6s de 3 mil millsnes- 
de ddlaree se gastaron durante I985 en el mantenimiento de - 
tropas y en l a  res i i zao idn  de e j e r c i c i o s  mil i tares.  

LO anter ior  muestra que la ú n i c a  guerra B toPFS luces aesi 
gual es In que l i b r a  el flobierno Be l o s  Escttdos Uni30; contra 

RicarFim:. Pero tmbidn  muastra 1 a creciente f a s c i s  tiaación-- 

de i r  es t ra tég ia  norteamesicana, que atentn. c o t w  todos los- 

pueblos. Tenemos dos hechas que zaf ? o  deauestran ; por un,- 

lado I-, .iproba,cibn de los cien millones de db la r e~ :  de nyucb- 
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a l a  *contra" y e l  rechazo al f a d l o  Bel tr ibunal de j u s t i  - 
c i a  de la Haya, emitido en f avo r  de WicaCagua, y en e l  que - 
por primerp. vez en la h is to r i a  de l  trib- se condena a una 
aran potencia. p o r  su agresi6n contra. un pequeño pais. 

Las inpl icaciones po l í t i c a s  de rsas doe mcianea, t ienen 2 
na enorme trascendencia : s i m f i c a n ,  la primera, la elinti- 

cián de las res t r i cc iones  parlamentarias a l a  p e i í t i cn  de l i -  

neada desde e l  pentágono y la CiA.  e l  cowpromiso y aval de - 
las ccmgresistas norteamericruios al t e r r o r i sm  de Bstado, 18 

leg i t imación de agresiones a otro país con el que mantiene - 
relaciones d i p l e d t i c a s ;  l a  segunda, e l  desconocimiento de - 
principios,  l e yes  e inst i tuciones cone la de la Haya creadas 

parn. procurar un orden jur íd i co  intem,.c ionai .  

Ahora bien, e l  costo de 4sta  guerra a la que hs.n sido armE 

trados los demás paises centroamericanos, cauma estragos en- 

una región que en algunos paises r eg i s t ra  l o s  mayores n i v e  - 
l e s  de atraso y pobreza d m 1  continente. Zona en I s  f'unciamen- 

tal dependiente de las agrosfiiortjaegones, sufre l o s  efectos ,  

de l a  c r i s i s  cap i t a l i s t s  internacional y en par t i cu lar  d e l  - 
intercambio desigual, agravad@ por l a  vert ig inosa caíaa üe - 
los precios de las materias prinas en el merc3do i n t e m c i o -  

nal. LQ anter ia r  a significado una pérdida, durante los &ti  

MISI cinco afíos de 5544 millones &e dólares, esta s i t u ~ ~ c i á n  - 
hace cas i  imposible la subeietencia de estos naises s i n  l a  

constante af luencia de recuares d e l  ex te r io r ,  VR sea v ía  p d z  

tamos o p 8 v  conducto de las permcnentem "ayudasn ecenbmicas 

norteamericanas a les paicies wnmigoe". Sin embarKO, nese R- 

estos ayudas e l  de te r io ro  dc l o s  n ive l es  de a ida  se ho. ncrz 

centado p.ñe con a50 : Guatemala y Costn. Rica retroce&AexPI)-.- 
el inmeso  roai a los nive l es  de 1972; ionduras a 70s de --- 

, . . . I /  , . 
I ., , # < I  
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I970 y e l  Salvador R l o s  de 1960. A el lo.* h8bria nur! agreEw 

olio ia mayoría de estos paises resienten directri. o indiroutz 

manee lo8 efeotee, de la guerra , ya. 888 p o r  que l a  viven en 

?u propio t e r r i t o r i o ,  como en e l  Salvador, Nicara.gua, Guate- 

mala, o p o r  que juegen un r o l  especi f ica en la estrategia e s  

tadunidense, como l o  muestm, l a  v i r tua l  ocupacidn de Hondu-- 

ras. 

La l legada de nuevos gobiernos uitriies n l a  resrión, carac- 

terizada por e l  dm in i o  de diataduras, trae consigo nueves - 
eapectativas a l a  con f l i c t i va  si5uscibn centraamericana. Per 
un lado, par s e r  cambios que en p a n  medida se insertan flan- 

t r o  de l a  po l i t i e a  de l a  casa blanca y por e l  otra, porqbe,- 

los n i l i t a r e s ,  s i  b i en  han sal ido de l  pobierna en e l  Salva-- 

dor, Guatemala, Honduras éstos y sobre todo las oligarquías- 

conservan finneuenta 01 poder. Le jos  de reso lver  l a  aguda 

c r i s i s  económica y pel.fiti&s leato sól O presenta a i r n o s  cam-- 

b i os  de forma y ne de fondo. 

%mteniaia es un c laro  ejemplo, esta nacián, afectada per - 
u2 desempleo de l  45%, un analfabetismo de más del  m, con Y 

una deuda externa de d s  de 3nil millanes de ddlnres cuyo -- 
serv i c io  absorbe el 504 de las exportaciones, con un aov i  - 
miento popular contestataria y Rrmada coiabatids con un emr- 

me costa p o l i t i c e  y sochal, ha v i s t o  re t i ra rse  muy ardenada- 

mente o 1 o8 mi l i ta res  en l o  que se considera Un'a cuidadasa- 

maniobra castrense, y llegar al poder a l  febierno c i v i l  de - 
Oscar Vin i c i o  Cerezo. El nuevo mandatario, que no l o& ser- 

e l ec to  par mds de l  516 de ios votantes, c r i t i cado  a h o r a  por- 

todo e l  espectro po i f t i c o  ; enfrenta principalmente dos ilesa 

fios : l a  c r i s i s  ecodmica y l a  situncF6n de los derechos - 
hud-s, vineulada a l a  lucho &e I i b e r a c i h  n~ r i onq l  que li- 



bra l a  guerri l la guatemalteea. En e l  plaee de I 2 6  dias que - 
f i j ó  este presidenjre para reselver l os  principales problemas 

aumentaron e l  endeudamiento externo y e l  índice iniiaciona-- 

r i o .  

E l  caso de l a  nacibn salvadoreña es d radt ico ,  en viirtud - 
de que e l  presupuesto de ese pais ha sido estructurado pkw- 

satisfacer l a s  necesidades de l a  guerra y l a s  obligaciones - 
Pim,nciems. Mientras nue para ambos nrbroa se estima e l  425 
del presupuesta, e l  57$ se destina a l o s  21 ramen restante8 

lo cual incide en el creciente deterioro de los  niveles de - 
vida de sus habitantes. La invitacidn a l  d iaoga  hecha per P 

üuarte a la insurgencia, l e jos  de restablecer l a  deter iorada 

imagen del gobierno y favorecer I n  superación de las contra- 

dicciones con l a  oligarqufa, ha pueste en evidencia no sólo- 

l a  f a l t a  de una genuina voluntad pa i i t ica  pma negociar la - 
paz en ese país, sino clue la decisión depende de l a  Casa Bian 

ea. 

&i Honduras, a peces meses del ascenso a l  pder del presiden 

te José Ascona Hoyo l a  s i t u a c i h  se caracteriza por l a  pez 

manencia de la cr is is  econdmica y el inerelrento de l a s  ten - 
siohes sociales, dada l a  incapacidad de l  nuevo gebierno para 

resolver l o a  problemas más urgentes. 

Habrfa que agregar los estrapos de l a  premencia mil itar - 
nartsamericana en e i  país, deteminnni. de contradiocionee- 

polít icas derivadas Be la. pérdida de sobemnia nacional, y - 
de contradicciones sociales -vrsIiferación e incremento de- 

10. nrostituci6n, drogndiacibn que han afectado a l o s  niños - 
hondurecios, denunciadas incluso p o r  l a  ig les ia ,  sunado Ea a$ 

terior a la presencia de IR Wcontraw cuya activiüad ha oeste 

cionrrdo severos daFios a cafeticultores de la zona en lai. que- 

." . ." , , , , - - ,  , . , /I 
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operan. 

Costa Riea, aparentanlente l a  nacidn d e l  istmo can menor in 
estabi l idad econbmica, producto de l a  inycccidn constante de 
ddlares provenientes de Washin,?lon, enfrenta principaimente- 

1 ~ .  problendtica de las obliguciones financieras, cuya deuda- 

externa, de más de 4 m i l  millones de d¿l.ores, l o  hace uno de 

l o s  paises proporcionalmente más endeudados. Con U llegada- 

de l  nuevo nresidente, Oscar Arias Sánchez, se hsr logrado su- 

perar en l o  inmediato se r ias  contradicciones con la banca i: 

terrzrrcionai, logrando obtqner recursos que l e  habían sido -- 
nemdos a l  presidente anterios. A costa de e l l o  se afirma la 
consabidapolft i ca l i b emc ibn  de precios 

de i o s  ar t í cu l os  bdsicos, despido -asitre de trabajadores e t c  

l a  respuesta popular no se ha hecho esperar, destacando 79. 2 
nión de l  movimiento s ind ica l  costarricense, depués de P siños 

de d i v i s i dn  y pugnas internas. nor o t ro  lado,  u e s e  a l o  sseg  

tado en ia ~ons t i t u c i dn  de ese pags, en e l  sentido de no q- 

tener fuerzas amadas p ro f e s i ow i es ,  en 10s tytinios años se- 

creó ia iinmncin "fuerza de reserva" cue alcanza cas i  io -- 
m i l  e f e c t i vosb  Asimisno, el prosuvaesto destinada R asuntos- 

de -oEJ;uridad nacion-i se ha increaentado en un 40$ ciurnnte - 
los últimos cinco zfios. 

" f ondamone t a r i  Sta" 

dn l o  ciue respecta a Par?r,mR, su pueblo se ve impactdo, en 

el terreno econ6nic0, nor i o s  estr-fos derivados de 1.1 -pli-  

crición de medidas i qmes tas  por e i  F i ,  y en i o  po? í t i co , -  

vor la cxm~3r .  de desprest ig io  primero y a h o r a  con In consi: 

ns, (?? vue debe d e j e r  e l  poder, n o s i c i b n  de el ""ho Jbre - 
fuc.-tc de Yam-sáw. Se l e  vincifla, cor. 0 7  t r 8 f i e s  i e  ciroq=os , 
cor--upcióii, espion2je entre o t r m  . evi<:rsit=n.entp en est.% -- 
acción est6 e n  un primer Fiano l a  contrafiicrión e ? t w  i n  ac- 
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c i ó n  oo5erz.m de resc;r.trir e3. ü:inrzY pr:.m. t ~ l  pueb? o p n , n m r ? ~ o , -  

y i n  i n p o r t a n c i a  estro.tg.::ica que :a, e s t a  zom. la nsimc 1 8 ,  no 

S í t i c a  estadanidense. 
- 

Para Nicara.pa, e l  f a c t o r  de In ,.fuerrr* ha s i d o  detrrnins:l.te 

en el. d e t e r i o r o  actu;..I de 3u c c o i i ü d ~ , .  %1 c o s t o  n-,,9”-do i?urq,s 

tn l a s  Úl-timos c i n c o  450s lEe@ R 24 m i 3  br . jns  hu.innn,s y -- 
ads Be 3500 n i l l a n e s  de db?.aren en perdidas q a t e r i n 3 . e ~ .  1.3.~- 

perilidas ocacionr.ci:!s por los c0ntrP.n en I9p5 p o r  e j e 3 p l o  : . 1 . ~  

cendieroii  3. 121 mil lonns do dólares ,  ociuiv:rl.entes al. ;40$ de- 

l a s  exportaciones.  A ,:st% Juch?. s e  ha destinado e l  253 del - 
PIR, e l  50) d e l  p r e s ñ l p e s t o ,  el  40.! de la ?reducción i n t e r n a  

y e l  20$ do In p o b 3 . n c i h  econóiicamentn a c t i v a .  

Ln Lverra  c o n t r a  nicnraguht y I x  nronir i  si<.ix-,ciih i n ‘  ,2 rnr . .  üf, 

e s t o a  paises hacen d e  13. regi?;ijn uno de l o s  eslnbonco ~ 8 . i :  A6b 

b i 1 . e ~  de !.a caüerm i m p e r i a l i s t a .  Los e s p a c i a s  p”,m neC0cin.r- 

nue p r c c i n n  a b r i r s e  a n t e s  d e  l o s  dos hechas señalados co-w- 

3.0 f u e  1-3 reunidn de :-:squinuiE.;s s e  c i e r r a n  de nuevo por  l a  o 

a c c i ó n  do Yiashington, ya clue 1:; nv.ev:: zcta plmtcrtba co-wro- 
minos nue apuntaban d i r e c t m e n t e  c o n t r a  el. intsrvencionismo- 

norteamericana., 81. p r o s c r i b i r  Ins maniobras m i 7  i t a r e s  en 1n.- 

región :r l a  p r e s e n c i a  de f u e r r , . s  e x t r a n j e r n s  en el &ea. LOS 

gobiernos de e l  “alvRdor, Hon6urlzs y Costa B i c a  parecen acx- 

tar f i e l m e n t e  1n.s d i r e c t r i c e s  Cic l a  C a m  Rl:‘ .nc~?, en c u m t o  P. 

o b s t a c u l i z a r  In negociación 7rDvn:ntando i ¿ 4 .  üenlocrrt 1 iz:r.ción- 

de Nicarqwa, s in  Jc.. cuaJ  -segun e13 o:;- an i a p o s i h l e  18,- 

p7,c i f icr .c ión del &rea.  

En C e n t r o m d r i c a  pues, e x i g t e  I:-!. p o s i b i l  iclnci de guerrn.. - 
Los gobiernos de q0ndur:r.s y CoRta Qic;?,  : m t c s  ~^enu.eii!;es P, e- 

Pr-,sc:~.rae en un c o n f l i c t o  m i l . i t n . r ,  ahore :j.cepta.n l n. pinmi- 



nencia de In guerra". 

LR solucidn poiit ica única creo yo, depende principalmente 

de dos cuestiones : l a  primera, üe la voy-untad poI.ítica. cie ia 
adv.inistracibn Gringa pnrn negoci2.r l a  paz,  aceptando L3, in- 

dependencia, y autonomia de Nicaragua; la segunda, de ~ L I  soli 
dariaad de todos l o s  países de i.a región. 

\ 



E3 país como toaos 10s  de América Laiina, en ufectado pro- 

fundariente por l a  c r i s i s .  Resulta s i gn i f i c a t i v o  que l a  deuda 

externa de Kéxico ocupe e l  segundo lucsr,  desyiubs de In de - 
Rrasil.  Sin embargo, en ?arte por los recursos petroleros de 

que disnone y p o r  o t r a  no menor por e l  ncontroi poif- t ico~*  y 

l a  “estabilSdad“ que dende hace ddc-rdas i u e s t m  en e l  aeno- 

de3 imperialismo, en l o s  Estados Unidos todavfs hegemddco - 
de dste, Fbxico sigue sietiüo un ejemplo de aut0ride.d y cep?- 

cidnd nara mantener l a  estabi l idad socia l .  Por l a s  misnss E 

zones ha. negociado l a  deuda en términos b i l a t e r a l e s  como lo- 

imaonen l o s  h a t d o s  Unidos. E l  e s t i l o  peculinr de l  país,- 

e l  modo COTO se ha enfrentado a la c r i s i s ,  los l inemientos-  

de l a s  medidas de reordenaaidn económica dan a Mdxico y l a -  

c r i s i s  rasgos socia les,  econdmicos y p o l i t i c o s  muy diferen-- 

ciades de !os que poseen ya no d icmos  las nationes centroaa 
americanas, sino ei resto  ZLC) los paises que componen e l  coni- 

p l e j o  cuadro de l a  s i t u a c i h  lat inoamricana bajo los efec-- 

t o s  de la cr is is .  

Bn el año de 1983 se mastro que l a  c r i s i s  fue una de las - 
más seweras que durante décadas ha sufrido e l  pais y que SU- 

profundidad In hizo  extensiva 8 otros feno?ienos : s > c i a l o s  

po l i t i c o s  y de la estructura misma de clases. La i n f l z c i bn  - 
s i  b ien se d ice  que se ha deaacelerado su ritmo ha proseet i -  

do. a caída de l a  produccibn, como l o s  4evwlas  nrecios d- 
consumPdor, han ufectado bRjO numerosas fom?.s a los asala - 
r i a d o s ;  desempleo, suBocu~aci6n, despidos niasivos, C i O X T C  de 

pcqueíias y medianas empresas o reouccibn ae 1 0 s  días de tn- 

bajo, son algunos de los males. 

Al 
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Ahora bien, l o s  e f e c t os  de l a  c r i s i s ,  como Is  muestran Ins 

madidas adoptadas POT e l  Estab y los centros de deoieiones- 

econónicas y po l í t i c a s  10s sufren de nodo desigual las d i v e r  

sas claeJee 9 capas sociales.  La clase trabajadora urbana ha- 
sido un2 de las más afecotdas p o r  12 c r i s i s .  pero también e l  

caiipesimdo pobre, l os  asaltiriados ruralee y suburbanos, que 

ya hace tiempe paderen e l  in f l i j a ,  del  capitalismo y l a  mane- 

ra desequilibrada, i r r egu la r  como se da &te  en l a  vida rural 
l a  a g r i c u l h r a  y en l a  misma tenencia de l a  t i e r ra ,  han susci  

tado que éstas cupae esten pqpndo en condiciones de v ida muy 

duras los e fec tos  de l a  c r i s i s  y l o s  .nodos correct ivos ernple 

ados para pa l i a r l a  a f nvs r  de los s s tmtos  pr iv i leg iados.  

Esto ha polarizado aún -3s a las diversas c lases sociales. el 
proXetariad@ en su conjunto se ha es t ra t i f i cado  también y - 
e l l o  acentúa antagonismos en su seno de clase. El conjunto - 
del  pueblo -iuestm una recomnosición soc ia l  en que I n  ex i s  - 
tencai de clases pr i v i l eg iadas ,  u adn de capas medias metios- 

afectadas, inf luye en que is  ya tradic ional  desorgmieacibn- 

ypresencia de unidad de los trabajadores, urbanos y rurales,  

eitiío a unos y otros en e l  po l e  d s  déb i l  de In estructura- 

econbmico-social. 
i 3 l  movisiente obrero e5 gcnernl, s i  b i en  cnrante de orgad- 

zación s indical  y más aún de act iv idad p o l í t i c a  ~~ut¿noma, ha 
r e f l e j ado  de d l a t l f i tQS  modos los e fec tos  de l a  c r i s i s .  e l  -- 
descontento ha cundide; l a s  manifestaciones han prol i ferado. 



exportaciones agropecuarias en ~ ~ Q x i c o  

Durante e l  periodo que va de X940-190 Kdxico adopt6 un mode 

io de desarrollo en e l  que e i  pstrbn de crecimiento econbmico- 

se sustentó en un acelerado proceso de industrializacidn, fin- 

cado en la extraccidn de ia renta agrícola, un esquema protec- 

cionista con inflación nodomda, un relativo control de precios 

y salarios, v una redistribucidn del ingreso que favorecid la- 

acumiacián de capital. 

Eh este periodo, las políticas econdmica y agrícola se confA 

mmmun tradicionalmente en í o s  estrechos confines sectoriales 

no siempre vinculadas entre si; asignaron al sector agropecua- 

r i o  f*ciones vita les  pars apuntalar l a  estratbgia adoptada y, 

se consideró como residual la vinculación de l a  economía mexi* 

cana con iñ econoda i n t e m c i o n d ,  desentendiéndose de su e-? 

iucidn y efectos. 

dl entrar en contradiccibn los  elementos constitutivos de e s  

te modelo de desarroiio, a medida clue avanzó l a  industriaiiea- 

cidn, se fue debilitando e1 sector agropecuario hasta quedar e 

exhausto e imposibilitado par3 atender l o s  crecientes reataerie 

miontos de l a  demanda local e internncionai y continuar apoya2 

do a i  desarrollo del país. 

Duzante l a  décadade los setentas, sa intdntó def inir  un ms- 

tituto de1 modelo de desarrollo que estaba agotado; se avanzd 

en e l  .perfeccionzmiento de las tareas t ie pianeacidn para romper 

las  inercias del modelo anterior, as i  como reorientar e l  coaex 

cio exterior del pafa y atend.er prioritariamente a l  sector aglo 

pecuario ; sin embargo, mientras en e l  contexto externo 12, ecs 

nomía internacional entraba en i n  c r i s i s  de 1974-75, ia econo- 
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mfa mexicana estaba en pleno proceso de eitpanaidn, en su deseo 

Dor cor reg i r  los desequi l ibr ios externos y la dependencia, 

La f a l t a  de sincronizacidn entre l a s  medidas internas y los 

a.contecimientos internacionales l l evaron  a i  pafts a un desequi- 

librio comercial agudizado y a un todavía mayor desequilibrio- 

f inanciero que propic ió  la crisis de 1976, e l  desequi l ibr io  - 
coqerciai  se  debid en buena p?Pte, 5t l a  c r i s i s  de l  sector ñcrg 
pecuario, que indujo  a crecientes i-ivortnciones de nroductos - 
básicos y a.1 hecho de que e1 e l  proceso industrial izador,  s i  

b i en  se snt i s fac fa  

continuo incrementando 

d e l  ex t e r i o r  para pwducir loe,  

l a  demanda de productos manufacturados, se 

l a  adauisicidn .de maquinaria e insumos 

En la segunda mitad d e l  decenio, l a  irnrpcidn de M6xico coa0 

gran productor de petrdleo h i zo  concebir esperanzas de haber - 
encontrado, finalmente, la palanca que darfa impulso ai nuevo- 

modelo de desarroñIo; se adopt6 una estrai%&a fincada en es te  

producto e indujo  SI in u t i i i m c i d n  del endeudemiento externo,- 

tanto pdblico como privado, conlo l a  var iable  de ajuste, 

La po l í t i c a  de sustitución de imfiortaciones por etayas, l a  - 
po l í t i c a  ac t i va  de e s t o  de los ~ . ñ o s  setenta y l a  sobrevnlua- 

cidn de l  t i p o  de cambio durante tanto tiempo, han sido los f az  

t o m s  üetenninantes de l  carácter residual de l as  exportacionee 

y de i n  rito concentración de éstas en unos pocos productos -- 
muy sensibles a l a s  fluctuaciones internmionales;  For e l l o ,  e l  

comercio ex t e r i o r  de México 8t? ha caracterizado por un peman- 

t e  deseoui l ibr io ;  aunque el valor en ddlarse de l a s  emortacio- 

nee entre I967 y I976 crecid en 200$, el de las importaciones- 

l o  h i zo  en 245:'. s i  bien debe señalarse que en la estructura- 



de l a s  importaciones cas i  las tres cuartas partes de l  v a l o r  t? 

t a l  corresponden a bienes de produccibn. 

Durcmte l a  década de los ochenta., e s  c la ro  que la cr is is  in-. 

t e m c i o n a i  incide y a f ec ta  a. las economías nncionaies, ?an. 

ticuiannente R l a s  de l  r~urido en desarrol lo ,  y enfrento c o n t n  

dicciones que se profundizan y que paulatinamente ostan dzndo- 

or igen a un nuevo sistonin de nroduccidn y consumo, a h  s i n  de- 

s-+ywzcer e1 anterior.  

Actunlmeihte, YS6xico como todos los pa$s?s de Am&rica Latina- 

as i s t e  a un proceso i r r e ve r s ib l e  de trnnsnacionaiizacii3n de -- 
sus economías, el cual se i n i c i d  con l o s  profundos cambios re- 
gistrados en l a  adcaaa de los sztenta: e l  surgimiento de un - 
sistema f inanciero internacional consolidado, cuyos mercíidos - 

I 

de cap i ta l  som tan grandes que se superponen con ventaja y em- 

pgaueflecen a1 sistema de coriercio; l a  baja on l a s  cot izaciones 

de alimentos y materies p r ims ,  producto en pslrte del desorden 

monetario y de l a  sobreoferta obtenida en v i r tud  de notables - 
avances c i en t i f i c o s  y técnicos en 1.a produccibn; l a s  graves -- 
distorsionee d e l  comercio internacional,  entre las que sobre - 
sale  e l  proteccionismo y los subsidios a l a  producción y ala - 
exportación, y la nueva revolucidn tecnológica, que est; 

guranüo un a 

ci&%Al- 

c o d &  

muy d i s t in ta  redistr ibucibn del trabajo interna- 

La crisis de la deuda externa en 1982, evidencib le. necesidad 

de introducir  cambios profunAos en la oconomfa mexicana, que 

resolv ieran sus de f i c i enc i as  estructurales,  nprovechamn el ai) 

pamto productivo y las potenciaJidades de su sec tor  agropecuz 

r i o ,  p a n  intentar una re inserción rnRs adectmda en IR econonía 
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internaciorml y reducir, a s í ,  13 vulnerabilidad de su sector - 
externo. 

Mixico, como l o s  dembis paises en desarrollo, tiene e% e l  f o z  

taiecimiento de su comercio exterior , una opción para oroseguir 

BU crecimiento económico, avunzar en l a  atencidn de los reza - 
gos sociales, atender los requerimientos financieros externos- 

y obtener un desmrol lo  naciond mds armónico, asemtdo sobre 

bseea d s  aüecuadas. 

Vemos pues, que 8.1 mismo tiempo cue se fomentan l as  exporta- 

ciones no petroleras para trasformar l a  estructura exportadora 

de l  país, se prosigue con e l  proceso de sustitución de import2 

ciones, adoptundo en l a  estrat6gi.a lineamientos f lexibles que- 

atienden con mayor eficiencia uno y otro aspectos; se ha des- 

piegrado un mayor Qnfasis en e l  fortalecimimnto de ~iiistras re i2  

ciones con e l  d x t e m t  para buscar nuevos mercados, aeelerar - 
l a  intagracibn regionrl, pbtener de l o  cooperacidn internaciw 

na3' mayores contribuciones externas en los  aspectos tecno lb  

gk o, administrativo, financiero, de capacitación y sobre to- 

do, de comerciaiieaaión. 

7, 

I 

A d  Wdxico ha Ingresado a l  GATT buscando, por ullp parte, la- 

diversificación de sus relaciones comerciaies y ia apertura de 

nuevos mercados para sus productos de exportacidn y, par otra- 

parte, tratando de insertarse con l o s  demás países en desarro- 

i i o  en la configuración de un frente común orientado no sólo a 

fortalecer a este organismo multilateral, sino a propiciar que 

su adecuacidn y cambio se haga con mayor justicia y en benefi- 

cio de todod. 

En el fortalecimiento de las  relaciones coniercirtles con e l  - 
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ex te r io r ,  se ha venido otorgando una especia l  prioridad a los 

avance8 que pueden lograrse en le. integrpción regional de A d -  

r i c a  Latina, particularmente en su comercio agropecuario que - 
es casi  nulo, superando l o s  obst6culos natumles o impuestos , 
a través de l a  bdsaueda de proyectos de cooperacidn e integra- 

c ión concretos. 

En e l  fomento de i n s  exportaciones no petroleras, e l  sector- 

agropecuario ha mostardo mayor dinamismo; en 19P6 por ejemplo- 

a ientras e l  c o n j d o  de ins ex-ortaciones no petroleras c rec id  

en 34% las a g  necuarias y f o res ta l es  l o  h i c i e ron  en 63% y su- 

participación, en el t o t a l  ex)ortado por e l  pais,  Das¿ de 6 a i  

145 . 
enero a mayo de I9p7 In ba- 

i m z a  comercial ogropecunria y f o reFta l  arroj6 un supedx i t  de 

513 mi l lones de dls.Psta cantidad es  i n f e r i o r  en 236 millones- 

de dis. con respecto a i é t  registmdq, en e l  mismo período del - 
año anterior.  Las exportnciones disminuyeron en I6 $ n conse- 

cuenci? de las reducciones que sufr ieron Iss ventas en e i  ex- 

t e r i o r  de ca f é  y jitomQ-te. Ias importaciones por su parte re- 

g istraron un 7 i ~ ; e r o  incrs iento de 54 B consecuencia de l a s  may 

yores compras de granos básicos y sPmilI-,s. 

Po r  o t ro  lado, Vemos que da 

Actun,l.mente PP r e a l i z e  una etapa de concortr.ci6-1 entr: los - 
sectores público, arivndo y socii.1 nnr-. inatrwnentsr, de hanera 

inmediata, el conjunto ds acciones que ammsa~&a conduscn al L 
me joOamiento de ius exportnciones. en i n  concertwibn entre i n 2  

t i tuciones o f i c i a l e s  y l o s  proüuctores-exporticores, se eatfin- 

definiendo los compromisos de inoyo ,ubern-*~.ient:.l a c,idr, proye2 

t o ,  iws metas de exportación -1 c-'Lie sc compro?ieten los 70s pro- 
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ductores y l o s  mecanisnos y procediliiontos su opt ibles de m- 

p1eo.r-se pari, ?.itcanear nive7 es de comnetividd nceptab1.e~ en el 

exter ior .  
Ias acciones propuestns considirztn aspectos t a l e s  como el e- 

t&lecimiento de necmismos para. e l  control de c?lidad y con- 

dicioí ics de mrcado; mecnnsimos de promoeibn externa bajo una- 

progranación conjuntp, y aportaciones corrosponsab1.es dc cada u 
no de los sectores; la distribución de funciones y atribucio:ies 

por cada una de las inst i tuciones pz r t i c imntes  en el mnrco de 

su responsabilidad, y las posibi l idades de asistencia técnica- 

extern?. en algunos de l o s  nroyectos. 

Po r  o t ro  ln .60,  e l  p o t e n c w  exportador t iene en l a s  ?groin - 
dustrins un 5,iirnortante rengion í-. desarrol lar.  Durante el. p e d o  

do 19654980 el constante crecimiento del  mercado interno at- 

j o  e increment6 el estab1.ecimicnto de una inilustria alimentaria 

fuertemente penetrada, por comoraciones transncionnles, 18s oue 

a su vez introdujeron desajustes en cl segmento ,agroalimentario 

debido nque su crecimiento no estuvo articulndo a l  marco d e l  - 
proceso nacional de desarrollo. 

Durante la década. de los setenta, mientras In  sroduccibn FgrC 

pecuíiri.9, r eg i s t rb  una. tasa de crecimiento anual de 3.y: i n  ramp 

industr ia l  de alimentos, bebids.8 y tabaco registró un crecimieg 

t o  proniedio anual d 5.Ip  ; Ir?& cifr3.s resaectivas del  croci--- 

miento de 1~ suyer f i c i e  co i e chda  en este período comyirueban - 
este fendmcno de desajuste : mientras I n  superf icie co-?chridn- 

de productos industrinles crecid en 267';'. en es te  l ~ p s o ,  la "2 
tinads R l a ,  produccidn de cu l t i vos  bdsicos decreció en 154 y la 
dcdicqda a productos de exvortación en 30 5. 



Por o t r o  i x i o ,  ostudioe rec ientes muestran que la exportación 

está concentrada en una8 cwntas  empresas 

que poseen l a  más a i t a  tecnoiogíia y mayor integración con i~s- 
actividades primarias; f r en t e  a e s t e  nacieo reducido, c o n t r a b  

t a  una mayoria de establecimientos que repmeentan casi  e l  7040 

de l  t o t a i ,  que aportan solamente e l  2% delta produccidn agroiz 

duet r ia i  que pdct icamentc se canaliza hacia e l  mercado i n Z m o  

y eii e l  in*rrmedio, se destaca e l  20.w de l  t o t a l  de estable  - 
cimientos que no obstante controlar 01 604 de l a  produccibn a- 

groindustrial ,  sólo t i ene  una presencia menor en las exportncic 

nes, de l  454. 

Por o t m  parte, las insu f i c i enc ios  de art icuiación in t ra  a - 
i n t e r sec to r i a l  d e l  sec tor  agropecu--rio con e l  r es to  de la eco* 

n o d a  por un isdo, y las de f i c i enc ias  de un in jus to  sistema - 
de comercializacibn por e l  otro,  han impedido que l o s  precios- 

de garanti., cumplan con el propdsito de proteger  e l  ingreso - 
de l  productor rural mexicano. A las tendencias de una excesiva 

t e rc ia r i zac ibn  de nuestra economía, se daden las complejas y- 

v i c iadas  estructuras de i n t m e d i a c i b n  comercial niuchna vocea- 

de caracter especuiativo. 

SimúttQneamento, l a s  

-6.3 $del t o t d -  

tendencias a apoyar preferentemente e l  

consumo urbano y el proceso in f lmionnr io ,  han provocado clue - 
los precios de garantía queden rezagados, afectando par t i cu lar  

mente l o s  cu l t i vos  básicos, que han venido perdiendo rentabi- 

l idad; de I982 a la fecha, a. pesar de la imyortante recuaem - 
cibn de l o s  precios de garantía de los principales productoe - 
rngrfcolos, se r eg i s t ra  una pérdida d e l  orden de 6.8% anual. 

De Igual manera, el sesgo antiexportsdor mantenido en l a  a-- 
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gricuitura mexicana, tambi+d contribuyd a que buena, parte de-- 

t ierras anteriormente destinadas a cuitivos de exportacibn, -- 
también engrosara las zonas de abastecimiento de imumos agro- 

industrj.a~.es, üeeprendidndose de ia inseguridad y compl e jided- 

de la agroexportáición. 
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Marco general en e l  cual so promuevan l a s  exportacio- 

nes hacia Centroamerica 

La rekacibn comercial de México con Centroadrica se ha - 
caracterizado por e1 superávit oermanente que nuestro pais - 
obtiene con l a  regibn. No obstante que e l  grado de desarrollo 

y i a  vecindad geogdf ica  de estos pafses representan para - 
Kki.co un mercado natural para la exportacibn; aunque e l   re^ 
glon principal de exportacibn.10 constituye e l  petrolep y su8 

darivadoe . 
La necosidad do aumentar y diversi f icar  l a s  exportacionos- 

de acuerdo ala 

so ve obstaculisada debido a oue e l  nivel de enbudamiento - 
alcansado por estos puises con e l  nuestro aumenta significa- 

tivamente e l  r iesgo de cobro. 

pol ít ica económica que se reciama actuaimonto 

Esta probledtica,  que se presenta cada vez con mayor fra- 

cuencia, roquiere l a  realización de acciones Que permitan -- 
mantener la continuidad en 01 ritmo de exportaciones, dismi- 

nuir e l  riesgo de cobro y aumentar e l  nivel do competitividad 

do l o s  bienes y servicios mexicanos. "entro de estae acciones 

podrían conaiderareo, como parte de la estratégia, l o s  rem- 
sos financioros que tiene e1 gobierno federal a disposicibn- 

de estos pafeea vía el acuerdo de San Joe¿,  los del Comoni0 

do Cooperacibn financiera I'ldxico-BCTB. 

vemos pues, que e i  superávit comercial de láéxico con ios - 
pafses de Centroamérica registrd durante los años de IgP3 y- 

19P4 un incremento del 7% a l  pasar de 669 millones de dbia - 
m s  a 716.3 millones de dls. Para I985 se obtuvo un saldo po 



49. 

s i t i v o  por 589.1 mil lones de dis., es dec i r  un descenso del- 

1% en re lac ión  con e l  año inmediato anterior. 

Para i.986 el supe f i v i t  comercial de M k i c o  con estos países 

slicanzd un meneo de 264.9 millones de dls. i o  que representó 

un decremento de l  23G con respecto a 1985. 

De1 saldo obtenido durante I986 participaron con el 76.204 

en orden de importancia, E l  Saivador, haternala. y Costa Rica 

&be destacar que el[. supera$it comercial que mantiene nues 

t r o  pa is  con "entroamérica se der iva fundanentalmente de IR- 
venta de petrdieo a través de l  Acuerdo de San José,  asilnismo 

esta situacidn se debe a l  reducido monto de ivportaciones que 

r cn l i z s  nuestro pais  de la regibn, dado que los bienes vue - 
prod.icen son similares a l o s  de iwdxico. 

Lo anter io r  aunado a i a  actuaj coyuntura internacional M- 

percute gravemente en i a  capacidad de pago de estos países,- 

afectando negativamente R México con l o s  atrasos en que in- 

curren estas econo.ifas en e l  pago de su deuda. 

En este sentido, cabe resa l ta r  qu e los adeudos vencidos y 

no pagados de algunos de estos países maman 351 millones de- 

dls., l o  cual representa e l  31$ de l a  deuda t o ta l ,  que ascien 

de a 1,130.5 millones de dls. 

S i t w c i b n  Rctuzl de i os mecanismos f inancieros v igentes 

51 3 de agosto de 1980, los gobiernos de Vdxico y .Venezuela 

suscribieron e l  progr&nrt de Coopemcibn Emrgdt ica para los- 
países de Centroamdrica y e l  Caribe (Acuerdo de San J o s é  ), 

'or medio de l  cual se suministra petróleo R los países bene- 

f i c i a r i o s  en condicione s f inancierns Dref erencW1.e~. 
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El acuerdo de San Jose se ha renovado anualmente, haciendose 

m8s compatible con las necesidad 2s de los paises beneficia- 

r i o s .  uurante es  período aeonto de LgPo ‘t agosto de i983 se- 

f i n m c i á  e1 307 de i;. f a c tum petrolero;  a pp r t i r  de es ta  f2 
ChR y hasta octubre de I9P5 el financianliento disminuyó a l  - 
20+ de l a s  compras de petróleo,  en ~ 3 0 s  casos el créd i to  fue 
eutomático por 5 años y podía 8xtenUerse nor I 5  años -16s si- 

se destinaba a anopar proyectos de desarrol lo  econdnico en - 
los paisas benef ic iar ios.  para 18. sexta renovacidn correspon 

diente a1 peribdo del 3 da octubre do I985 al 2 de agosto do 

IgP6, se modificaron Ins condiciones acordandoss l o  siguiente 

Destinar el 20$ de l a s  respect ivas f a c tums  petrole 

ras para f inanc iar  el. intercambio comercial de pro- 

ductos y/o proyectos de desarrol lo  económico a cox 

t o  y l a r go  plazo. 

Los créd i to  a corto plazo se concededn a una tasa- 

de i n t e r és  de l  % anual y h?,sta por 5 ~ E O S ;  y l o s  - 
de l a r g o  plnzo se concederh hasta por I5 oHos R 2 
ne. teaa de in t e r és  d e l  6% an@. 

Mediante esta modif icación se suprimid e l  finenciamiento au- 

tom6tico 8 cinco afios y se incorpord l a  posibi l idad de ap1.i- 

Carlos a l a  import~lcidn y exportación de bienes de IfJxico y- 

a los prafses benef ic iar ios.  Asimismo, se consideró la convecr 

niencin de que 31 financiamiento generado se util.ixnra para- 

cubrir en l o  $osibíe  los deudos  que al-gimos países am’ituvi- 

ran con México. 

El 3 de agosto de I9P6 se ncordó mantamer ’or séptimo K.0- 

l a  onerncidn Uei acuerdo de Snn J o s d ,  b:?jo l o s  mismos témi- 
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nos del  año anter io r  , n. excevción de que eii fiiia,ncimifir~to- 

-& l a r go  plazo se reciuce de I5 (3, I 2  ?,?íos. 

Convenio de Copperrtcibn f inanciera Wt?xico-BCIE 

E1 22 de noviembre de 1994 se f i rm6  un donvenio de dooperz 

Financiera entre Hr6xico y el Banco Centroamericano do I n t e  >ra 
cibn Econdniica ( BíXB 1 ywa caaai izar  a los paiees “iiambroc 

de esta inst i tucidn t los recursos generdos  de agosto de - 
IgP3 a agosto dc I9?4, rue se estimaron en 72 mill.ones ? e  d l s  

entre l a s  razones aue rontribuyeron a l a  firma de este  c o w 2  

nio üestacan : 

Desde l a  puesta en marcha de l  acuerdo de SFUI José  30 

se contaba con un mecanismo ágil para la.  iden%ifice,- 

c ión de proyectos en centroamérica que permitiera i n  
ut i i i znc ibn  de los fondos. 

~ 3 .  financiamiento &e comprometía con Centroamérica - 
se l imitaba a 72 Ei l l ones  de dls. reduciendo con e130 

ira carga que podrís reoresentar pan, W x i c o  el. cutnp1L 

miento de otorgar créditos a largo piaeo por e l  monto 

t o t a l  de l  financiamiento generado n o r  estos p d s e s  - 
desde 1980. 

Considerando que e l  BCIB e s  l a  inst i tucidn financiem, 

creada para apoyar e l  proceso de integración centros 

mericano, R través de esta mc idn  86 contribuíe P su 

forta iec imiento y?. cue dispondría de cantidades ?d i -  

* 1ntef:ran e l  RCIE: Guatemal a, HonCiuras, 31 S~l.v:?dor, Vicara- 

gua y Costa  Rica. 



cionales de fondos PWFI, dest inar los  a l  desarro130 - 
econdmico de la región. 

Se evitaba tener que reaUzrzr nep;ociaciones b i la te-  

l e s  con gobiernos que no siempre sostenfan pos ic io  - 
nes a f ines  a in de nuestro país. 

Se obtenfa l a  seguriüad de rue p o r  l o  menos el 50$ de 

los recursos se des t inada  e In adauisicidn de bienes 

y serv i c ios  mexicanos. 

Se establecaria e l  comnromiso de aue e l  &= de la P* 

portación se r í a  convertida posteriormente en capi ta l  

de l  'SCIE un?, vez  que fuero posible 1- incorporíicidn- 

de socios extrarregionales e, esta ins t i tuc ida  $ 

Ahora bien, sumado a l a s  disposiciones rel:,'¿ivas a l  uso de l  - 
W de los recursos, e l  Convenio aenciona o w  e l  8046 restante- 

se u t i l i z a r á  para f inanc iar  proyectos de desarrol lo  en l o s  c q  

les cur-ndo menos el 50% corresnonda R bienes y/o serv i c ios  mz 
xicanos y 30$ a bienes y/o serv i c ibs  latinoamericanos, inclu- 

yendo p ,s tos  loca les .  
E1 Convcnio establece que se dRrd pref3rcncia x proyectos - 

destinados a : 

Produccidn do alimentos que ae orienten a generar e 2  

portaciones ai mercsdo mexicano. 

Desarrollo de recur8os energéticos 

ütkl iaaci6n ~mc iona~ .  d.2 recurso4 natiir2les. 
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In f raes  t m c  tura Básica. 

Estudios de preinvo rsibn, incluyendo f wctibilidad. 

La apl icacidn de 30s fondos bajo es te  eseuema se ha d i f i cu l -  

tad0 en gran medida por los pDOblemctS de pago de los países a l  

BCIS, l a  inadecuada ident i f i cac idn  y promocidn de proyectos p o r  

parte de l  banco y por problemas en e l  r i esgo  cambiario. Cabe k 

hncer notar que además de 1W f ac tores  mancionndos, l a  ?ro? ia  

neturaleza de los proyectos de desarrol lo  lleva un tiempo con- 

siderable para su madumcibn. 

En e&. contexto 8e hace necesario, P 18 vez  que r ea l i z - r  as 
ciones que permitan fomentar la exportación de productos mexi- 

canos, instrumentar mecanismos lrue f a c i l i t e n  l a  coapr?. de bie- 

nes y s e r v i c i o s  centroamericanos, para de esta manera eriui l i  - 
b m r  la balanza Comercial y disminuir el r iesgo de cobro. 

LR importancia que representa Centroamlrica para nuestro país 

se ve r e f l e j ada  en l a  existencia. de var ios mecanismo8 que in- 

den en f w o r  de e88 región. Sin embargo, la, f a l t a  de un?, nde-- 

cuadra coordirvrción entre l o s  mismos no ha permitido zlcanzar - 
los rftsultctdos deseados. 

En e l  plano f inanciero se t ienen disuonibles c d d i t o s  para - 
e l  fomwíto de las ekportaciones manejados por BANCOhTCT-FOTrTX; 

e l  ~ a n c o  de México t i ene  suscrito un convenio de coipaisnción- 

y creaitos recíprocos con l o s  países centroamericmos; in. Secre 

t a d n  de Hacienda y C d d i t o  M b l i c o  coordina l a  ut i l i z s c i6n  de 

los recurso8 d e l  üonvenio de Coopcraci6n Finaneiera Fqdxico-BCIE 



En la parte comercial, l a  Secretarfa de Comercio y Fomento - 
industrial, promueve i n  suscripción de acuerdos de d.csnae ,-- 

parcial para fomentar l a s  imaortaciones centroamericanas. IBn - 
e l  ámbito político, In definición de acciones corresponde a l a  

becretada de Relaciones Exteriores. 

En este contexto, se hace evidente 13 necesidad de una mayor 

coordinación entre i n s  partes aue intervienen en favor de Cen- 

troamérico, a f i n  de def inir  una acción integrada.. 
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Procedimientos y requisitos mara In exoortacidn hacia 

América Latina. 

itenuisitos básicos para l a  exportación 

LOS requisitos básicos para exportar son dos : que e l  o los- 

productos seleccionados sean suaceptibles de venta en los  mer- 

cados del extranjero, o sea que no haya impedimentos, y segun- 

do, aue l a  empresa productora tenga 3s capacidad f í s ica ,  admi- 

nistrativa y financiera necesarias para atender los  volbenes- 

de demanda de los  mercados de l  exterior. 

Para ello, es necesario que e l  empresario que desea exportar 

realice una investiga9idn sxplomtoria de mercado. 

Igualmente, e l  exportador debe cumplir con los requisitos y- 

trdmltes necesarioe que seííKt~i e l  gobierno mexicano y l o s  go - 
biernos de los paises odondo se exporta. 

Ei1 general no existen permisos de exportación para l a  gran- 

mayoría de productos, pero sin embargo, si existen requisitos- 

y autorizaciones previas para algunos productos,. 

Debido a l  control de cambios, todo expoWmior debe entregar- 

las divisas a l  gobierno, a travbs de una Sociedad de cfedito,. 

mediante el compromiso de venta de divisas, a cambio de l o  cual  

se l e  ontregardn ai  exportador 

de cambio E- controlado. 

e1 dinero equivalente, a i  tipo 

Igualmente p ~ f n  beneficiarse de conse6~ones que nos han dado 

otros pafaes es necosario obtener un certificado de origen 8 

que SO tramita en la Secofi. 

Fundamentalmente, @y do8 tipos de certificados de origen: 2 

no para i s  Asociación Latinoamericana de integracidn (ALADI) y 

, 
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otro  para e l  Sistema @eneraiizado de Preferencias (W). 

Un exnortador normal debe obtener su registro nacional do iE 
portadores y exportadores oue SF! tramita en l a  Dirección Gene- 
ral de Aduanas de l a  Secretada de Hacienda y Cddito  Mbl ico .  

Apoyos que puede tener un ex-portador para real izar  esta ac- 

tividad. 

Se destacan l a s  siguientes 3 

I.- E l  Programa de Fomento Integrai a i a s  Bxportociones , 
( PROFIEC ) . 

B.- E1 Banco Nacionai de Comercio Exter ior  (BAIQCO?UBXT)y Fomox 
3.- Apoyos financieros. 

4.- A-oyos fiscales. 

5.- Importaciones temporales de mater ias  orimsis, empaques, - 
partes y componentes, maquinaria y equipo y refacciones, 

para fabricar art f  culos de exportación. 

Adicionalmente a l a s  medidas de Zrofiex, e l  zobierno señaló- 

I8  acciones adicionales para promover loa  exportaciones, dentro 

de las cuales se deetaca l a  Cartu de Cddito  Dom6stico ( CCD ) 

que pennite otorgar financiamientos a los  exportadoms indires 

tos, o sean l o s  proveedores de los  exportadores. 

Wgunas de éstas 18 medidas adicionales son : 

I.- Concertación con empresas exportadwas. 

2.- *presas de comercio ePeterior. 

3.- importmibn temporal autoidtica para l a  elaboración de - 
productos que a t  exportan. 

4.- Hadidas f iacales  : 
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tt . Dwolucidn de impuestos. 

b . Importaciones temporales. 

c . Otros apoyos. 

5.- Programa siembra-exportacibn 

6.- Cdditos suficientes, opurtunos y competitivos. 

7.- Apoyos a exportadoma directos e indirectos ( Carta de- 

Crédito Domestica ). 

8.- Equipmiento ds la. empresa exportadora. 

La organisacih de ia empresa y coaerciai izacih de emorta- 

cibn. 

Aquí se describe l a  fonna en que puede organizarse interna - 
qente e l  empresario para concurrir a l os  mercados internacio- 

l e s ,  ya que esto organizacidn es necesaria para l levar  a cabo- 

las tare .a básicas indispensables de a d l i e i s  de mercado, ais2 
ño  de ia política y e l  programa de promocidn y conercializacibn 

de los  produc$os a oxportar, produccibn, abastecimiento do in- 
sumos, embarques, financiamiento, cobro de l a s  operaciones, etC 

Inicialmente la empresa puede constituir un Comité de trabajo 

con su propio personal, que se encarge de l a s  tareas de las d& 

versas etápas del program de exportacibn. 

Fosterionnente, a medida que se desarrollen Ins exportaciones 

se puede crear un departamento u o f i c i m  de exnortacionee, y,- 

a l  m i s ~ o  tiempo es necesario ir formando le, fuerza de ventas- 

Qn cada mercado a donde se ucporte, por medio de representrintes 



o comisionistas que se encsrgen de v i s i t a r  a los c l i en tes ,  to- 

rnar pedidos, supervisar l a  entrega de mercancfas, etc. Existen 

otras tareas vue pueden ser real izadas por oficinas o departa- 

mentos especial izados, como t r á f i c o ,  la organización de compras 

control  de calidad, etc. 

r'a organisscidn de una emuresn para la exportación puede d i -  

f e r i r  de acuerdo con e l  tana2ío de l a  empresa, sus recursoe d i s  

ponibles etc., de tn2 forna que' en una p r imen  ctapa varias de 

las o f i c inas  o departamentos descritos pueden s e r  absorvidoe I )  

por un n&nero l imitado de funcionarios, y posteriormente se pc 

aran i r  creando deyartamentos e spc i a l i z ados  u organizaciones- 

más compie jas. 

Tipos de Exportación. 

\qui ee describen los ciiferentes t i pos  de exportación, que - 
oue se consi-n en 3.a l e y  Aduixnera y su Reglamento. ' 

Los t i pos  de exportación de acuerdo 3 su régLmen son : 

De f in i t i va  : Para pennanecer en el extranjero por tiempo indt- 

Temporal 

Ocacioml 

f inirlo . 
: me retornar& al t e r r i t o r i o ,  igual, tmnsfornados 

elaborados o reparados. 

: ( Pequeñas 1 son ocacionales y con un niáxiino de - 
un millon de pesos. 

; ( Retorno )'mercanciae defectuosas que re  envia - 
ai exterior  para repnración o sustitución nor o t ro  

igual.  
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Principales formas de venta a l  extranjero 

Algunas formas de vender a l  extranjero son : 

Fer ias  y exposiciones i n t e m x i o m l e s .  

Se destacan l a s  f e r i a s  generdes  u horizontales y las  espe- 

c ia l izadas;  las urimeras se r e f i e r en  a eventos e% donde hay ts 
de clase &e productos, eventos CUlturaTes, soc ia l es  y po l i t i c o s  

Las f e r i a s  especial izadas o v e r t i ca l e s  concehtran a compra - 
dores y vendedores de un mismo producto. 

Existen otros mecanismos de ventas 8.1 extranjero, coa0 p a r t i  

cipacidn e s  subastas, l i c i t a c i one s  internacionales y acuerdos- 

B convenios d i rec tos  a trsvés de muestras, que permite i n i c i a2  

se en l a  exportación cuando un producto no es  conocido. 

gl empaque on l a  exportación 

El eapaque constituye un aspecto muy importante del produc- 

to ,  particulamente en e l  mercado internacional, por l o  que l a  

planecidn adecuada de l  empaque o elibalaje, así como su adecv.a- 

cidn A los  diversos medios de transporte, los materiales de -- 
que están hechos, su costo y f i c i l i dades  de adquisición, rotu- 

lccibn, marcacidn y señalizaci6n adecuadas, deben ser  aarte is 
portnnts imporante en su progrmw. de exportación. 

AOemás por cualquier medio para que l a  mercancía se atrans- 

portada, es iniportante saber c h l e s  son l o s  r iesgos que c o r r e d  
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ia mercancía y dec id i r  en consecuencia qué t ino  de eayaciue o - 
eaba.la j e debe usarse. 

Dentro de l o s  r iesgos que enfrenta la mercancía estan : hum2 

dad, manipulacidn inapropiada, aui lec ión defectuosa ., robo, e t c  

Riesgos o Siniestros. 

En v i r tud  de que la exportación de mercancías está sujeta a- 

r iesgos y eventualmente a s iniestros,  e8 importante preveer e2  

t a  situación o través de compRñía,s asemradoras, mediante l a  e 

contatación dc una pb l i z s  de seguro. 

110s principales r iesgos son : derrame, rotura, humedad, inceg 

dio,  contaminación, corrupcibn, insectos y roeaores y ferments 

cibn. 

Existen di ferentes t i pos  dc cobertura d?e los riesgos, siendo 

ia más usual l a  denominada F.D.A. o pd i i za  de condiciones ai- 
nimas, que se u t i l i z a  para la cot ización . 

Sin embargo, existen también otros r iesgos que no son inhe - 
rentes a l  transporte, como el r iesgo de guerra, e l  de huelga,- 

el de fuerza mayor, e l  de mercado, e l  incumplimiento de cont- 

t o ,  e i  de entrega, de mercancía, e l  de aceptacibn por e l  comprs 

dor, y e l  f innncimiento,  en donde se incluye e l  d.. t i po  de - 
cambio. 

Contratación de f l e t e s .  

En transporto de yroductos en e l  cnaercio in te rmc iona l  mi - 



quiere una s i n g 3 a r  importancia, ya que de l a  f o m a  en que se- 

empaquen los prorluctos y se contr i ton los f l e t e s ,  se pueden 12 
grar  importantes ahorros Que pennit ir5n alcanzar los mrjores - 
niveles de competividad en el mercado internacional. 

6n tdrminoe generales, en cualquier medio de trmsporte,  ia- 
t a r i f a  por e l  s e r v i c i o  se ap l i ca  conforme a l  pee0 de l a s  mercan 

cíns o a i  equivalente en e l  volumen, cuaiouiem que s?a .iiRs a& 

to. De ahí 1s importancia cle conocer cómo contri-tar f l e t e s ,  - 
~ U Q S  Dor ejemplo, en e.rib-trqu?s voluminosas pero l i v ianos ,  e l  - 
costo de l  f l e t e  puede ser inds económico s i  se u t i l i z a  el fer- 

c s r r i l  en lugar de barco o czmibn, debido a una re lacidn de pg 
so-volurlien, periodicidad d e l  r:ervicio, ra-idez d e l  mimo y exis 
tencin o no de e-uipo adecuado para e l  manejo de los productos 

En ct+nto aotros t i a o s  de f l e t p s ,  existen los t e r res t res  y - 
l o s  aéreos; 70s primeros pued,m s e r  mor f e r r o ca r r i l  o por ca- 

mión, y t ienen t a r i f a s  debidamente estructuradas y .probadas - 
por l a  Secretaría &e comunicaciones y transporte, de cuerdo a 

l a  categoría en que ?e clasi f inuen l o s  productos. 

ñn lo- que respecta ai tm.nsForte adrco, la nayorfa de ins- 

co-i-m!”lír.s áe a v i a c i h  nertenecen > iq ~soc i - - c ibn  de  Trmsvor- 

t e  A&eo internaciona? (IATA),  l o  m e  pormite Que qe apiinuen- 

t a r i f a s  tuniformes. 

La combinacih de dos o más medios de transnorte, generalines 

t e  an unidades de carga o conts,inera, da lugar  a l  se rv i c i o  - 
multimodai* que ee e l  Fue mRs ventajas revrrsentn y t i ene  rnz 
joros perspectivas de utiIiw:*.ciiin. 

- - .. . ._ .-./ ..-. B * . ,. . . .‘ .* i I -  
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Publicidad y pronoción en el extranjero. 

Pam poder r e - l i ea r  una dacusidn corncrcinJización, la pub3 i- 

cidad y promocián e s  deteminante en e l  nercndo extranjero, -- 
con culturas e idiomas diferentes. 

Bsta publicidad desempeña las funciones de informar, peraua- 

d l r  y recordar las c d i d a d e s  y ventnjas de l  producto. 

Los princinales medios pub l i c i ta r ios  que se encuentran en - 
l o s  mercados internacionales Ron : 

- ~ e r i á d i c o s  de publicación d i a r i a  o semanal. 

- Revistas con frecuencias senanales o mensuales, ya sean de 

cnldcter general o especializado. 

- Guias comerciales y anuarios. 

- Publicidad d i rec ta  por correo. 

3 Radio y te lev is ión.  

- Cines. 

- Publicidad en l a  ca l l e .  

Contratos üe exoortación. 

E1 exportador, una vez  que se ha puesto de acuerdo con e l  -- 
c l i en te  en el producto y e l  precio, debe asegurarse contra los 
riesgos y consecuencias derivada8 de l  incumplimiento deli con-- 

prador  por mebio de un contrato, sobre todo a i  las entregm 8on 

parciales. 
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Los aspectos fundamentales aue deber6 tener el contr?to son- 

e l  t i p o  de contraCo; quien es el connprador, e l  vendedor, SUB - 
representantes l e g z l e s ;  e7 ob je t i vo  d e l  contrato; e l  precio -- 
pactsdo y l a  forma de pago; las garantías; los r iesgos y res-- 
vonsabilidades de cadaquien y,  finalmente, l a s  autoridades cos 

petontea en caso de incumplimiento. 

Es imaortnnte qiie e l  exrortrldor cumpln cabalmente en tiempo- 

y forms. con todas sus obligaciones, y en caso de haya razones- 

do fuerza mayor o f o r tu i t os ,  deben dsrse a conocer por e sc r i t o  

Idx ico ,  ex i s te  la Oornisión p ~ r a  la Protección del Comer-- 

(COPROWR), que es una comisi6n de ar- c i o  Exter ior  de Mexico 

b i t r a j e  internacional, y que puede qudar  al exportador en caso 

de incumplimiento de l  comprador. 

Esta comisibn funcioma dentro de l  Banco Nacionil  de Comercio 

dxte r i o r  . 
Como obtener financiamiento vara exportar. 

El gobierno f edera l  ha establecido un mecanismo de apoyos f& 

nriiicieros ii exnortador, que i e  permite s e r  competitivo en ei-  

mercado intmrnacional. 

Estos fondos se otorgan a 70s exnortadores P. través de ia.8 - 
Sociedades de Crédito, quienes rede9cuents.n 3 0 3  préstanos en - 
e l  Banco I%wzionol de Comercio Exterior,  S.R.C. o FüiKEX, o b i en  

en otros Pideicomisos que actuán COTO Smco de Desarrol?o, cow10 

FONXL, FOGALN, FOR'EP, FOFI:?, PIRA, etc. 

Existen apoyos f i nmc i e r o s  p w a :  

I.- Capital  de trabajo,  r3ii.e son rocursos para l a  co.npra v pz  

go de insumos, mano de ob= "tc. 
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2.- Cr&itos refaccionarios,  o sean a Largo plazo para c o w  

nra de maquinaria y equipo. 

1.0s primeros 88 o t o r gm  a trrtvde de Bancomext-Pornex, y l os  ri 

seguhdos en o t r es  fondos, coa0 Fonei, Fogain, Fonep, Pira,  e t c  

ñi cobro en 1-a eaaortaci6n 

Dentro de Lee principales mecanismos o formas para cobrar- 

las exportaciones, se t ienen 13s aiguientesr 

a.- Pago por adelantado, ya sea por ,:i t o t a l  de la exportaci6n 

o por un porcentaje. 

b.- Pago contra embarque Carta de Crddito Irrevocable a la vi2 

ta. 

C.- Pago contra l a  presentscidn de l o s  documentos de embarque. 

d.- Pago contra entrega de l a  factura o e f ec t i vo  contra entre- 

qa de los productos. 

e.- ?--so poater io r  a l  enif.T'.rqlic! con carta de crádito ?. equis -- 
d i m  de venci.iiento. 

f.- ??.go contra In aceptación de l o s  documntos de embarque. 

g.- Pago después de l  embnrque (a  t re in tn  alas). 

Obligación d c i  exuortador respecto da la8 d i v i sas  generaüas 

~e a,cuerüo con e i  artículo 2 0 ,  i nc i so  a) de l  decreto (?o Con- 

trol de Cambios, publicado en el d i a r i o  ofici-..1 del  I3 de dic. 

de 19P2, 1 a,s exportaciones estan comprendidas dentro de l  mer- 

0 

'i 
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do control.ado de cfivisss, l o  m e  s i gn i f i c a  que e l  exportador - . 
t i ene  la obl igación Be vender l a s  d i v i sxs  que generen al Banco 
de i~éx ico  por conducto de la sucursal de l a  ins t i tuc idn  de 9- 
d i t o  por donde se r e a l i c e  l a  recepción de3 pago. 

mr?. ello, e l  exportador debe establecer  un Compromiso de Ve2 

ta do 3ivisas (C.V.D.) A. travds de uno. Sociedad N~c i ona l  de - 
créa i to  y disnone do ?O d i m  pzra uti1iza.r ec:te comproliso y - -  
75 dias a p<.rtir de la expor+.ción e f ec t i vn ,  pzra entregar l a s  

d iv i sas ,  aún cu:mdo es posible obtener modificaciones a l  C.V.D 

a trrl.vc?s de In Dirección de Serv i c ios  a l  Comercio Exter io r  de 

le, SECOFI. 

Las cobrnnzps en e l  eytterior  se rea l i zan  nom-Amente o traves 

de un banco, aun cuando e s  nosible que e l  expcrtador reciba ps 

gos d i rec tos  de ou conipra-lor, yero debe cumplir con la obliga 

cidn de vender sus d i v i sas  a une. sociedad nacioad. do cré2ito. 

La cobranza n través do un br.rlco, que es l a  f o m a  mEs usual- 
en e3 comercio intcrna.cion?l , co?stituye UR el erneiito tle 

dad y de confin.nzil prn n l  exyor??dor,  adem& de ser  uncn enqr- 

me x a g n m &  f ac i l idad ,  p o r  In solvencia mom1 y c r ed i t i c i a  dn 

dichas inst i tuciones,  

D iv i sas  goneratdns 

Tal. y como se srfíd.6 m t e s ,  con base en e l  Decreto de Control 

¿te cmb ios  d e l  I3 de Dic. de 13P2, el ex-ortsdor t i m n  Is ob l i  

p . c i ó n  de entregar ?.? +.rico de ?*éxito R traves d o  un? i n s t i h -  

c ión bnilcnril, las d i v lms  gencr?das c@en se 1 .'.s liquidar-& 

.-I t i po  de c-mbio controlado. 
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Por l o  t m t o ,  l a s  ventas a l  extranjero debedn ser factura - 
das en ~ 3 g u n ?  de las moneda8 extranjeras convertibles y trans- 

feribles. No podran reg.lizarse ventas en monedr! nacional. 

La ~ucuasa i  de l a  institución de crédito que extienüa e l  O 
y vaya en consecuencia o recibir  e l  p a gom a  exportación, debe 

rd registrar, se l lar  y firmar (por funcionario debidamente a2 

torimdo) dicho documento, s in e l  cual e l  exportador no podrd- 

hacer e l  despacho aduaml, ya que l a  aduanr. de salida deber6 - 
registrar l a  fehca o fehcas de 'las exportaciones que 8e real id  

cen a i  anparo de un C M ,  108 &aros de l a s  facturas que ae ut&, 

licen, l o s  registros o números de 103 pedi.nento8 o boletas de- 

exportación, l a s  fracciones arancelarias declarados y e l  valor 

de i a  mercancfa y divisas de que se trate. 

El CVD?. consta de tres hojas, l a  primera contiene l o a  datos- 

eecenciaI.es como: identificacidn del C M ,  l os  datos de l a  Ins- 

titución de crédito en l a  que se registró l o s  datos del expo- 

tador, etc. 

La seguwh hoja est6 dedicada a registrar todas y cadr. una - 
de l a s  exportaciones que se realicen a l  amparo del CW, y la-- 

tercera hoja se destina a. contener l o s  anticipos, deducc&nea- 

o modificaciones CL dicho compromiso. 

sólo l a s  ventas menores de 1.000 U s .  semanales a 8.000 die. 
aemanaies en e l  caso de artesadas,  no tienen l a  obligacibn de 

registrar ni  eetablecer un CVD. 

Es importante señalar que antes de que venza e l  plazo en el-  

que e l  exportad'or deba vender sus divisas, puede solicitarse - 
prorroga de dicho plazo. Igualmente, e l  exnortador puede ut i lL  

. . ,  
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sar hasta e l  IO@ de l a s  d i v i sas  generadas, ppm : 

a,.- Convertir las en pesos a l  t i p o  de caqbio controlwlo. 

bo- Usarlas para el pago de gastos asociados a l a  exportacibn- 

tanto d i rec tas  corno inclirectas. 

c.- Usarlas para pago a proveedores, de adeudos debidamente 

g istrados ante SñCOiFI. 

d.- Usarlas para importar materias primas y otros proauctos. 

e.- Usarlas parra. coaprzr maquinaria. 

f.- Usarlas para pago de pr incipal  e intereses de crédito en - 
moneda extranjera, dobidamente registrados ante Hacienda. 

g.- Usarías de corsfonnidad con el derecho a l a  import2cibn de- 

mercgncias para exportacibn. 

Finalmente, es importante seffalar que pueden l l e va rse  R cabo 

otras operaciones no tradicionTles de comercio exter ior ,  como- 

operaciones de trueque y de intercambio compensado, en donde - 
eimplemente se compensan l a s  ventz,s a l  e x t e r i o r  con coapras. 

Estos mecanismos requieren de una gran coordiwcibn entre los 

exportadores e importadores y los productos que %e intercambian 

l o  cual hace d i f i c i l e s ,  pero resuelve e l  problema de escases - 
de divisns. 

Ventajas de exportar en la ALADI 

Estas son aigunns de l a s  ventajas que FTéxico t iene dentro de l  

sistema generaiizzdo de preferencias ( S P )  y Is a3ociwción ia 

tinoauerlcana de inteKracibn ( ATtdDI ). 
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Por i o  que respecta al SGP, éste e s  un acuerdo por meüio del  

cual diversos p d s e s  indust r ia l imdos ,  como Estados Unidos, Cg 

nada, paises de kropr.  Occidental, y de europa centrai  ( ~ ü t g a  
ria, Checoslovaquia, Hungria, Polonia y la ü ~ 3  1, los poises- 

nórdicos Austral ia y Xueva Zelzndia, HCm otorgado nreferencias 

a l a s  exportaciones de paíms en dssarrol-io como Fléxico. 

%to s i gn i f i c a  que un número imnortante de nuestras exporta- 

ciones t iene  preferencia fmnte  a in oxportacián de W s e s  in- 
dus t r i a l i  zndo s. / 

cada p d s  que ha otorgado ventajns dentro de es te  sistema,-- 

ha establecido un número de productos que se benefician, srsf - 
como mecanismos para h8,cer uso de ellos. 

En cada caso, la exportrxión mexicvm debe hncerse ncompaE-?r 

de un ce r t i f i c xdo  de origen, pues de otra manera no se podr.6 - 
comprobar nue se t r a ta  de productos o r i g i - i r r i o s  de NQxico. 

Un segundo mecanismo que nos permite ventajas es la asocia-- 

c ión Latinoamericnrm de ~ntegr: ici¿n 

es fundador. 
( f imi) ,  de la cual ~ 6 x i c . o  

Los países miembros do esta asocinción, m e  son Argentina, - 
Bol i v ia ,  Bre.si.1, Chile,  Col.om’iio., Xcuador, r&x i c o ,  Pamgua.y ,- 
per?,  Uniguay y vtmezuela, han negociado entre s i  uiversas pro  

ferencins arance lmias  que les ner-iiten estg,bl.ecor corrientes- 

come rca i  le s inport mt e s. 

-4 p m t i r  de In. reostructur;rcibn de 1s. AT,ADi en I9P0, ?Péxico- 

ha cel ebrndo diversos acuerdos de dcancc  p? rc in l ,  l i? l i tndos 8. 

un número do países, y otros ncuercios comercia~es Cüo c o n p ~ o  - 
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menticibn), en los que se his  nepcindo en * )rw, b i l - t c m l  o - 
mui ti i a t  e r:' i c once s i  o 9 es .?.if" 4,nce 1 o ri as y no 3.r-t ncei  o ri -E ( pe T- 

403, &P,S de intportacibii, impuestos, dBarecho, etc.). 

Los ex7ortr'ores -exicmy1os podran, por  io tonto, o'recer a-- 

yuel los proiluctos que fabriquen o comercien y nue especifirp-- 

mente sc: encuentren negoci*jCos por .iedio de nlgunos de 'Los ze- 

cuercios 2ntes sefí.riaüos, con e i  país  o paises sudamericanos que 

corresponda., La ventaja arancelaria consiste en una rcduccibn- 

porcentunl de l  impuesto SI- i n  ex:iortación rue señallan 1 os amn- 

ce l es  de l o s  países sign7,tarios del  trntndo do Montevideo PO y 

que se ap l i ca  a todos l o s  productos de oricen o procedencia d i  
ferente a. 

Iíéxico hi. selebrndo una ser io  de acuerdos de cooperación c z  

merciai, cuiturai y técnicrt con un gran nSmero de países F o r  - 
medio de l o s  cuales se otorgaban recfprocmente los pnfscs f i x  

mantes e l  tratomiento amancelario propio de l o  que se conoce - 
como Wwcibn mfis fa.vorecidaU, es dec i r  cue cuqiquier ventaja- 

nranceinria o no arqnceiarie. de a lguno de los países f imantes  

hubiese otrogndo a un t e r ce r  país ser ía  extensiva ' 4  aéxico o - r  

d país con e l  que se calebr6 e l  convenio en les rlimas condi- 

ciones, salvo nouei3 as  ventajas derivad 1s de 1- pxr t i c i p~c ibn -  

de alguna de 13s partes en esquerniis o mec~nis-10s de i n t e p w i b n  

econónica regional. 

G e n e m e n t e  estos convenios incluyen una nbmina de p r  xii~ctos 

a, l o s  que se o t o r p r d  especificanente e i  tratamiento arancela- 

r i o  preferencial ,  oon I n  g o s i b i l i d ~ d  do que a l a  ven, estuviesen 

contro1nd:ls o sujetos E cuotas o contin:;ancias. 
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Como rje seEal6 antor-omente, para benef ic iarse de las vent2 

jas que otros países han otorgado par:-i las exporta.ciones mexi- 

canas, B B  necesario obtener ce r t i f i cados  Be 0rip;e.i r J R m  e l  ALA 

DI. 

Estos documentos so expediodos nor l a  SBCOFI, en la Direccidn 

General Be Servic ios al comercio exter ior .  

~i primero e s  : Cer t i f i cado  de or igen pra transacciones co - 
merciales en AL.01. 

El se,.;undo es  : Cer t i f i cado  de or igen para ncuerüos de a l c q  

ce parcial y regional de ALADI 

En cada caso de un cer i t f i cndo  de origen para ALADI existen- 

di ferentes c r i t e r i o s ,  pero en l o  general es  que sean producidos 

en e l  p d s  exportador, con materias pr iw-s 

dor o b i en  con un va l o r  c.,grep;?.do no menor al 50$. 

d e l  pais exporta - 

A l  igual  que en los cer t i f i cmios  de l  SCP, para f a c i l i t a r  la- 

expedición de c e r t i f i cados  A iAD I  , e s  importante proporcionar at 

l a  S C O F I  los aatos de l  "cuestionario para gostionetr c e r t i f i -  

cados de or igen AJADI". 

Finalmente, debe tenerse presente que eatoe c e r t i f i cw ios  no- 
son urn exigencia d a l  gobierno de? pa is  exportador, sino que- 

se u t i l i z a n  para bene f i c i o  de l  exportador, pues sin ellos no - 
se  pueden aprovechar las ventajas d e l  ALADI. 



Pasos a. seguir por e l  ex!ioTtadoT 

A ) Detectar e l  mercado. 

X.- Informmión sobre el mercado potencial través di1 - 
IñWB u otros medios. 

2.- ~nfonnacidn sobre c l i en tes  potoncia1.e~. 

3.- Inves t i gar  reauis i tos de exportación de l  gobierno me- 

xicano y requis i tos de importacibn de l  pais ai. w e  se 

preteade exportar. 

:. . -- 
B ) Contactar c l i en t es  

4.- Contactar c l i en t es  potencialee. 

c ) ~ o r m d a c i b n  de condiciones de compm-venta y. r e~ i l i sa -  

c ión de trrimites. 

5.- Formular e l  precio de venta y el plan Be f inmciamicn 

t o  de ventas a plazo. 

6.- Determinar el canal de comercidizacibn 

7.- Levantar pedido y obtener carta de c réd i to  de l  comp- 

dor o condiciones pactadas previo a i n  produccidn y - 
embarque. 

8.- Contratar fimincie.miento y garantía de crédito y s e a  

ro  de transporte. 

9.- Tramitar permiso d. eqo r t a c i bn  y cc r t i f i cado  de oici- 

gen y de sanidad. 



72 - 
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DE CREDIT0 

S. E. C.  0.F.I. 

S.  A. R. H. 

S.A.R.H., DEFENS4 T7kCION-L 
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cooperación te cni ca - 
1 l a  planificacidn y l a  conducci6n pma e l  

desarrollo agrícola y mral 

Dum,nte e l  periddo 197P/I988 e l  I I C A  por medio de los  proyes 

tos PBDPEAN, ha mantenido un? l inea consistente de cooperación 

*técnica con l o s  países do la regidn en -1 canpo de l a  planifi-  

cación y administración pnrn el desarrollo agrícola y rurzil. 

~n este periddo se pueden detectar tree etapas: l a  priniera - 
rtapa se desarroild entre los  Qtimos &íos de l a  década de 1 

setenta y primeros de l o a  ochenta. Jhta etapa se concentrd 0% 

e l  proceso de planificación sectorial agropecuaria y en e l  pa- 

pel del d l i s i s  de política8 pa.ra dicho sector. Epa acciones- 

de cooperacidn tecnicü rr los países de 11) regibn que r e d i 5 6  - 
e l  proyecto se guiársn por  un marco concep$uai que consideró a 

l a  planificacidn coa0 un proceso cue debia verse desde tres c. 
I perspectivas complementarias. 

Primero. l a  planificacidn debía dejaree de ver como un pmc: 

so prra generar los diagn6stico-libro y loa planes-libp era-- 

urgente que se 10 viera como un proceso continuo de generacibn 

de pol ít icas concertadas entre actores clave de un kmbito espe 

cffico, l a s  cuales además debfan cumplir con l a s  cancterieti -  

cas de ser coherentes entre s í ,  con e l  proyecto político nacio 
nrrl y c o d a  evolucidn de la. realidad que dicho proyecto necio 

nal buscaba transf ornar. 

La segunda visi611 complementario ampliaba l a  anterior, para- 

ver a l  mismo proceso de plenificacidn como un proceso cP.mxte- 

I De l a s  Caeas. P.L. Cobas. E. 197cIFl.ccRarco conceptual del pro- 
ceso de gianificacibn a g r a r i o  en Amdrici Eztinn y e l  Caribe" 
una visidn integral de los procesos de anáiisis de pol ít icas 
y de toma de decisiones en e l  sector a g r a r i o .  Documento PRO- 
PLAN I. p. $1. 
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rizado por la articuiaciári de tres tipos de actividades refer& 

das a ia generación de politicas c aquellas que tienen que ver  

con su fonnuiaoián, con l e  instrumentacidn de su ejecución y - 
con e l  control de los resultados alcanz4dos por ell.% 

La tercora visión complementinbsr e l  contenido del proceso de0 

planificación, ai plantearlo como un proceso integrodor de o- 

el proceso de d l i s i s  de politicas y e l  proceso de t o m  de - 
decisión. Se plante6 quo 11. articulacib- de l a s  tareas de a& 

l i s i s  con las de toma de decisiones se debia dar por medio de- 
otra tarea expifcita, deliberado y comprometida de a s e s o ~ ~ c  

to  oportuno z l o s  centros de decisidn tanto 

cibn, coflo para l a  instmentecidn y e l  control 
pgra e l  demarroiio agrícoín y rural. 

tros dos procesos que en l a  pdct i ca  marchan desarticulados-: I 

psrn l a  formila- 

t 
Esrr manera de ver l a .  pimif icscibn eignificb l a  revisidn de l  

contenido y 

asesom.miento y toma de decisiones. Por un lado, is wticui-’ e 

f o r m  de e,bordFr Y?.s tareas básicas de d l i s i a  , 

cibú de ei ias ,  a part ir  dc esa3 características du 

de asesoramiento, impone en cado. una de l a s  tres tamas basicas 

reqiieri-iientos especif icos en función del aporte l e e  correg 
ponde gar p a n  aicmzar 10 efectiva adopción de politicas. . 

Por otro lado, e l  hecho do quo lzs po?iticas deban ser  rasul- 

todo de un? concertación entre actores clave definidos como ~ 

l e s  por SU capacidad par; in f lu i r  en e l  l o g r o  de los resuit- 
dos que se pretenden, impone en cads una de esiis tareaa básicas 

d2terminndas demandas sobre su contenido y fonnar de d e s a m l l a z  

las . para que ellas no sean simples ejercinios a cz.rgo d e , b w  

T , 
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rdcrat as a i  siado s. 

La, soguiida etnpa de PR07)LAN se dssarrol ld durante l a  primer2. 

mitad de los * o s  ochenta, con alguna superposicidn temporal y 

tem&tica con re lacidn R In primera etapa. Los trs.bajos de la - 
primera etapa indicaron que una de las mayores lirnitaciones pz 

ra or ientar y coordinar e l  proceso de desarrol lo  s g d c o i a  g E 
r a l  se encontrsba en las Inst i tuciones del sec tor  agropecuario 

cuya de f i c i en te  capacidnd directivq. y org<aniza*tiva l e s  iqpedía 

fornuiar e implementar exitosstmente pianee, po l i t i cas ,  progra- 

m;>s y proyectos de dessrrol lo .  

Es as1 COVO en esa se,mnda etspa d e l  proyecto el eafuerso rnz 
Lor se d i r i g i i ó  a i  proceso do implenientnción de po l í t i c a s  para- 

e l  desarrol lo  agr ícola y rural; para e l l o  se selecbiomron tres 

6.mbitos de implementacih de po3iticas. Uno de ellos s e  r e f i r i d  

a l  manejo de Inst i tucioncs riacioxmles y desentraliaadas que - 
prestan se r v i c i o s  diversos a pequeños y medianos agricultores.  

El scwndo htmbito de trabajo fué e l  de l  manejo de programas y- 

proyectos sec tor ia l es  financiados p o r  agencias intern~cional.e8 

31 t e r ce r  Ambit0 que se consider6 fub 0 1  d e l  mannjo &?central& 

zado de las ouoraciones del sector  en regioiles %g?onecuariwe - 
delimi tadas geogd f i cmonte .  

La accidn de l  I f. proyecto en esta segunda etapa se orient6 a 

cooperar con d i f e rentes  países de  2 res i&  en e l  diseño e in- 

plementacidn de mecansimos para propic ior ,  en l o s  5mbitos in- 

dicados, la concertacidn entra Inst i tuciones públicas, entre - 
IRS diversna organizttciones de productores g otros %.gentes c l z  

ve de l  sector  privado,,.nsf como entre ambos  TUD DOS t)mR In efec  

t i vn  i i ~3ementsc ibn  de po l í t i cas .  Con esos mecaninlios se nrG- 
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tr.;ldí.-. c-uc e s o s  d i f e r p n t c s  .;ni 30s c3 i n s t i t u c i o n e s  e s t u v i e r a n  - 
en cr.p:i,cid:>,d de  : 

I r i t o r p r e t n r  i . ~ , 3  no?.í t ic- :r  s e c t o r i n l e s  Y i n c i d i r  e n  30s 

iaveics  su:L>eriorns fie d e c i s i ó n  para decuar3 .os  con las 
neceichdes  y !?ot,eYci.;.Y.iilades cie sus r c s p u c t i v o s  & b i t o s  

~ 

Coordinar I.-, -acción de ! a s  i n s t i t u c i o n n s  del  s e c t o r  e-7. 

e> n i v e l  o y ? - a t i v o  en f u n c i ó n  de t m e a s  y r e s u l t a d o s  - 
c m c r c t o c ,  defi . i ic ios co:ijurtamonte. 

As?guria.r que In i d ? n t i f i c ? c i ó n  de p r o b l e m s ,  d o f i n i c i d n  

de prioriB9.6 e s  i y ? i r i ? n t a c i ó n  de Iri. c c c i ó n  del sec-  

tor se r e z l i c -  p o r  m d i o  do procc.::os p r t i c i y a t i v o s  e- 

tiee d i o r c t i v o n ,  t l c n i c o s  y r i p r e s e n t - n t e s  de las opp;a- 

n i e  x i o n c s  üe - p i c u l t o r e s  y o t r o s  tr:ab?j-,dores d e l  -- 
agro. 

A s e o r a r  un , . ; irovisionamiento e f e c t i v o  de 1 9s h c u r s o e  

n,si ,pados p7,r 1.1 c j c c u c i E n  de p r o p - : w s  y p r o y e c t o s  - 
de desa,rrollo.  

Aiiecuar sobre !-, marcha l a s  d e c i s i o n e s ,  Ecciones  7 re- 
uui.ta?.os esnerndos do i ~ .  i ipI.e~ic .~t , ic iSn c e  Y p , ~  po3 íti- 

c -b,s 2 e c t  o r i a l .  e s. 

1.0s p r i n c i u - l e s  resul tac ios  obtenidos  con ? e  c j c c i c i 6 n  &o 3 - 3  

clos = s i m ~ r - i s  et- p ~ s  it el nro7recto .iuI t i n p c i o n d  n 'ZOVATT ne pus- 

. ,  . . . . .*-.., ' . 4 .  I , .  
~ -...* . I , 
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den resumir en cuatro cam-os : 

I E l  desarrol lo  y ndapteción do modelos y métodos p ' r a  - 
una conducción efectiv: ,  y üc i n : ; tmcn t o s  técnicos de- 

Epoyo p-ra e? e j e r c i c i o  be sus t-trcas bbsicas de an&& 

o is ,  asesormiento y torn-? de decisiones p-ra e l  desorro 

110 a g d c o l a  y rural en d l v e r s n s  &.libidos de conducción 

En es te  campo l o s  mqrores avmces se hsn logrodo por una 
parte en ia siotemy,tiznción cle experioncins concretPs t2 
nidac en las dos etctpes d e l  proyecto. 

b a j o  de s í t e s i s  se ha ver ido constm.enc'o el enfoque de- 

conducción e f sc t i vn ,  CO-IO LEI- nuevc? form- d o  concebir la 
?JaniPiczción p 3 1  ndministración, gestión o manejox a - 
plicndos R d i f e rentes  Tmbitos en l o s  cue se deciAe g ac- 

túa n3.r9. transformar 1- sgricultura, con base en un e s  - 
quem de interacciól i  social .  

Po r  o t ro  lado, han hC>ido avances importaiites en la np14 
cación de dicho enforue 7 d i f e rentes  ámbitos, l o  c u d  ha 

s ign i f i cado  e l  desarrol lo  de métodos e iristrumentos y a- 

daptacidn ds técnicas: pn,re ? -  onemción de esquemas de- 

regiomlhzacibn quc buscan l 1 desconcentracibn institu- 

cp0m.i y in descentriJ.izztción -+ni.nistrativn, asf como - 
IR coordinsción iriterinstitucionrai: par?. ei nanejo de p- 

gr7mns y nroyectos; parn i a  def inic ión,  sec;uir?iento y e- 

vq- lwción de i p  p o i i t i c a  sector ir? i  en tdxmiDo& de mmcos 

orientadores para e l  dcss-,rrolJ o agroyecusriv y de planes 

opemtivos;  y pars e3 a,ii-.'lisis y eva?uz.cJ.bn glob-1 de - 
p i  s t enas 

n.+rtir de ese trz 

.e c t o r i p i e  s de nlani f i r? c i  ón. 



2 E l  diseño/adecuwibn. pruebr e irnpiamt~cidn de niecPni2 

mos auroniodos pzra ia confiucci6.i efectiva, de l o s  nro- 

cesas dc desarrol lo  ngríc‘oir? y rural  en di ferentes 5,m- 
L ~ W O O S  de países seleccionados. 

Es aquí donde PSOPLAIJ se va utricndo de los problemas - 
concretos que en f rentm io? naisas y 2. p a r t i r  de los cus 

les se v m  dieeñanüo soluciones qropiadus s. cada rea l i -  

dad. i,& experiencia dejsüo vor  ia primera etapa l l e v ó  a 

que ademas de continuar atendiendo demandas espec i f iws-  

de t i p o  puntual -durante la,  primera etapa se atendieron 

demmd-s de 1 6  paises- se in i c io rn  una labor  i n t ep rd  y 

continua en países seleccionados, con 3.a intención rue - 
rudieran cumplir un p ñ ~ e l  de áreas demostrativas, sobre- 

una forna di ferente  de l l e v a r  a cabo l a s  tareas de pla- 

f i cac idn  y do administracibn, gestidn o manejo más acorde 

con l a  real idad de l a  regidn y las necesidades -le1 desa- 

r r o l l o  a g d c o i a  y rurai 

3 E1 mejoramiento de la capecidad de a d l i s i s ,  asesora - 
miento y toma, de decisiones de directitrps, RgricUlto-- 

r es  y tacnicos. 

En este cappo se destaca ia capacitmión de alrededor de  

IO0 d i rec t i vos  y técnicos de I5 p ~ í s ? s ,  por medio de 4- 

cursos multinnciondcs, y de cerca de I700 entre direct& 

vos, técnicos y agr icultores,  por m d i o  de CUTBOD nncio- 

nn.1.e~. Además se h* iiesarrol’aao u-?. niodalidsci de nnseñz 

naa-aprenizaje spropia.de a las caracteristicais de l i i  ta- 
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rea de coriduccidn, que cuenta con un amplio soporte de - 
mzter ia i  teórico-práctico fundamentado en la experiencia 

de los proyectos PROPLAN y ot ros  esfuersos de l  IICA. 

Esta experiencia involucrd la part ic ipación de alrededor 

de 950 d i r ec t i vos  y técnicos de l o s  sectores agr0pem.a- 

r i o s  de l o s  p d s e s  mencionados, y 700 representantes de- 

organizaciones de pequeños agricui ta res  y de comunidades 

rurales. 

4 El disefío y operación de una red hemisferica de d i f u  - 
sidn e intercambio de conociaientos y experiencias en- 
l o s  campo8 de la p lan i f i cac ión  y administración para - 
e l  desarrollo iagricola. y rural. 

Con es te  esfuereo se ha logrado unn vinculación con di- 

versas entidades üe cooperFción g tihirrsth educativas - 
con propósitos a f ines  n ? o s  de l  I I C A ,  asi como con gru-- 

pos de invest igacidn y consd t o r í a  vue actúan en diversos 

p d s e s  sobre los campos mencionados. Ea vinculación se - 
h;.. d ~ d o  por mndio de intercambio de publicaciones, redi- 

zaciÓn de trabajos conjuntos y de pakticipnwidn en semi- 

narios diseña.dos específicalqentc para rea? i z a r  e l  inter-  

cambio de experiencias. 

La tercera etapa de PROPLMV se i r i i c id  durante I9P6. Con e l l a  

se busca sistematizar 3.1, experiencia anter ior  ?ara volcarla.  en  

un esfuerzo de f o r tdec im ien to  de los sistemas instituciona3 e s  

respomxbi e s  2a la p lan i f i cac ión  e imp7 ?rnentzcibn de po3 í t i cas  

nnra In, sgricu’tura. 



Ahora bien, La sistevnt ización de las experienciqs nnteriores 

p a r t e  de ubicar R l a  olnni f icación e implementncidn T r l  icui  ndns 

en un contexto más amplio, vue es e l  de i n  conducción de los - 
procesos de desarrollo agrícola y rural; todo e130 desinido e- 

impuesto por l a  urgente necesidad de enfrentar la situación de 

cr i s ia  que v i ven  l os  pagaes de l a  región. A d  el reto que en-- 

frentan so  piantea. en t éminos  de cómo conducir en f o r m  efec- 

t i v a  el proceso de reactivacián y d e s a r r o l l o  de l a  .gricultura 
2 1n.t i noame ri cam,. 

2 3s las Casas. P.L. “La cr is is ,  e l  papel d e l  Este.do y I?. pla- 
n i f i cac ión  en Ira conducción d e l  desnrrol!o ergHcoIa 7- nim,l! 
Un nuevo mfoque y p i a  Tiara l a  acción b-jo condiciones de - 
aenf l icto y poder oowxwtL;o IICA.  C.R. Documento interno . 
PQOPT*A.N-FjO. P. P7. 



Si3üaciones que enfrenta e l  seator rgfppecuario 

e n  Wéxico y Centorrmérica (sus inst i tuciones 

Sin que se soslaye e l  carácter interno de la c r i s i s  que v i ven  

nuestros países, 4s importante señalar que e l  cardcter externo 

de és ta  condiciona. todo esfuerm de un gobierno para d e f i n i r  - 
su e s t r i t e g i a  mc iona l  de desarrollo. No ea ~ 6 1 0  un problema - 
f inanciero,  s ino  que se nota un reorder.tniiento de fuerzrts mun- 
dio13 es, incluida l a  incursión de países desarrollados con es-- 

quernw protecciomstas en áreas de producción que l i - i tan  o e s  

tn?nguian i o  evolución mima de l  sector  primario en nuestros - 
pd?es .  Tal contexto no siemmu es  reconocido por los responsg 

b l e s  da1 desarrol lo  agr fcoia y rural e incomorado en los m?r- 

cos orientadores y o t ros  n ive l es  de po i í t i caa  para la agricui- 

turs, manteniendose rsi e s t i l o s  y condiciones internas en e l  - 
e j e r c i c i o  de la tarea de pienea,cidn que no resnondon a l o s  r t ~ ~  
t o s  de l  contexto internacional. 

r n  un sentido general, vemog que l a  de f in i c idn  de la p o i í t i -  

ca macroecondmica en l o s  P d S O S  de la regidn centroamericana y 

en ndrico est$ sumamente condicionada a los progmnas de esta- 

b i l i aac idn  y ajustes estructurales que impulsan i o 8  organisnos 

f inancieroe internaciono.l.es co-no elementos centrales üe sus po 

l f t i c a s  

v e  pzrticulannente determinante pnra los d i s t in tos  sectores e- 

condmicos on Is medida en que los mismos gobiernos buscan en - 
Forma consciente comprometerse en esos programs a cambio de 2 
poyo financiero. 

de financiamiento a l o s  gobiernos. L o  anter ior  &e vue& 
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Es así,  que cada vea result:, más notor io  e l  hecho por e l  cual 

l a  formulación y apl icacidn de l a s  po l i t i c a s  de desarrol lo  am- 

pecur?rio y rural están detenninadas en  l a  mayoría &e l os  pa íses  

por l a s  d i r e c t r i c es  que toman o por los compromisos que nd - 
quieren l a s  autoridades responsables de l a  negociacidn y a p i i e  

cacidn de los 'progrmas de es tab i l i zac ión  y ajuste estructural- 

Dichos progrtlmas s e  constifmyen en marco de re f e renc ia  obliga- 
do, y a veces impuesto, pero no siempre concertado con los í. 
responsables de l o s  d i s t in tos  sectores. 

En las actuaies condiciones de c r i s i s  económica, e s  preocu-- 

pante que los resnonszbles de las p o l i t i c a s  agr f co las  inclui-  

dos algunos presidentes, no propugnen por ab r i r  espacio8 que 
pe r i l t an  13 part ic ipación e f e c t i v a  de o t ros  actores c l eve  en - 
l a  de f in i c ión  de las  po? í t i c a s  econdlricas y en los propósitoe- 

nacionaies, a f i n  de rescatar y preservar las prioridades del- 

sector  p o p e  cuzrio . 
Lo anter io r  cobra esTecia1 v igencia cuando t a l  desarOicula - 

cidn pirece basarse en e l  deaconociniento bn&W&xa por- 

parte de las autoridades correspondientes de oue el desarro l l o  

econdmico de 3.0s paises do l  área, no puede darse sobre 1- base 

de un sector  wp;ropecunrio atraszdo e improductivo; p qne t m T 2  

co podrán zlcanzrarse J o q  objetivos scc tor in los  s i n  un sistenir- 

de p i m i f i c e c i b n  s6iidr.mentc art icuiaüo en su i n t z r i o r  y coor- 

üinai io  con l a s  otras inst?,nci.is r:cponnbics tie IT. p o i d t i c a  mg 
croeconómica y de otros secotrcs af ines n i  ?.gropecuraria. 

Ahora bien, e s  importante señalar qu- por lo general los f- 
cionarios reeponeables de le polft icn. agropecLmria no par t i c i -  

pan de manera e f e c t i v a  en i a  formulación de la p o l í t i c a  econb- 
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mica. Esto propicia rue no se consideren 1c.s prioridades vro - 
pins  deL sec tor  y que Bean doc is io -es  extrasector ia les l m  cue 

determinon i a  magnitud y aicance de 12,s po l í t i c a s  Pgrícoias. 

Sumado a esto di ferencias de aspecto ideoidgico de l o s  otro6 - 
sectores econdmicos (sus autoridades) ya que estos actum con- 

el ob je t i vo  de conc i l i a r  intereses gubernativos en sus r e l a c i c  

nes con los organismos internacionales. 

Como ya se mencion6 antes, la c r i s i s  t iene dos t inos de cau- 

sas de circácter externo una y otra de carácter interno en e i  - 
cual incluimos l as  estructuras y procesos internos de l  mismo- 

sec$or -gropecuc?rio, por la fragmentoci6n y errat ic idad m e  han 

caracterizado Ins acciones entre los responsables de los d i f b  

rente8 s e r v i c i o s  oue ofrece -1 sector  público y entre l a s  p"i3 

c ipales fuerzas sociales.  Esto se r e f l e j a  en n i v e l e s  de quchp- 

improductividad en ei uso de recursos, y en una i n c i i p c i ó n  pc 

l í t i c a  y tecnocldtica por obras de gran envergadura cuando es- 

posible generar mejores resultados e s t i v i l  mido 12,s pequeflas iz 
fraestructuras, l o  cual apunta hacia una necesaria asociación- 

de gobierno6 nacionales con gobiernos locales.  

Aunado a l o  anter ior  hay una. narcada. c r i s i s  de orden ? o l í t i c o  

y que se traduce en constante cmb io  de los cuadras rectores- 

d e l  seetor, sumado es to  a los enfoques tradic ionales de la pl- 

n i f i cac ión  le resta continuidad y por i o  tanto efect-vidad ai- 

desarrol lo  de la agricultura; a2e.nd.s frecuentemente sdlo se rz 
conoce la importancia d n i  sector agroaecuario en sitixnción do- 

c r i s i s  aguda o coyunturcl. 
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por o t r o  l a d o ,  tampoco se ha logrado orRanizar a l a  noblación 

rural  w.ra uno. nart ic ipnción efect iv i .  cn la ta rea  de pianeacibn 

del  desarroi io  agr ícola,  siendo ésta e j e rc ida  por f unc i od r i o s  

estatales.  Es importante sañalar Ins d i f i cu l  tsdes provocadas- 

por los cambios o rotacidn frecuente do t&cnicos en las regio- 

nes y en ~ R B  sedes centrales de organisnios de l  sector  pues e- 

llo blonusn las posibi l idades de desarrol lar  cuadros d i r ec t i vos  

conipotentes en materia de p lan i f i cac ión  y gnstidn regio&. 

Es necesario cubrir In i ne f i cac i a  pol i t icp,  de las recAonee,- 

mediante el establec ia iento de mando? únicos en cacla nivel  re- 
gional, y desconcentr-r tanto iutori i Izd COTO recusaos. Las or- 
zaniznciones do nroüuctoros ciertamente pueden y deben llegar- 
a tener más capacidad üo part ic ipación y decisión. 

Adenns de 3 as aitupciones ant,eriomente comentadas algunos - 
otros f a c t o r es  l imi t -n tce  de e f ec t i v idad  Soil por ejemplo: la - 
presencia. de situaciones bé l i cas  cn r lgunos paises de la regibn 

acentúa ir. conplr? j i6n .d  rlei contexto d ~ i  desnrroli o a.gríscoip. y 

po r  ende In. práct ica de I-. pSan i f i cac ih  sectorial.. T i  ba jo  + 
v e l  de instrucción y orc;-mización de 10s rtgricuitores y ca7ipe- 

sinos. Tla presión de ;rm: grunos de in te reses  externos d 

sec tor  i n f l u e n c i a  de manera deteniruante e l  caracter ae las - 
po i i t i c a s  agr í co las  y su coyitenido, particularmente cun.rao se- 

entra en conpetencia o con f l i c t o  con intereses de otros secto- 

res de 7ctivid:ifi en t éminos  de trr.tos preferenciales en defi- 
nic ión  de po? f t icas.  

Se ?ianifiests, Idcmfis en el sec tor  pfiblico s c roaecwr i o  un -- 
liiarcrtdo erndo de burocrntimo y ccritr:l’ isqo wie vuelve i n e f i c c z  



muchas decisiones y acciones. La rigidez de la estructara ins- 

titucional no l e  pemite a l  sector agrpecuario adaptarse opor- 

tunmente a l o s  cmbios derivados de Izs variaciones en l a  co- 

yuntura económica. Se lzantienen estructuras y est i los  viejos-  

ante problemas nunca experiientados co-o l o s  de 1~. presente si 
tuacidn de c r i s i s  ecodmi co-financiera. 

_ _ _ I  , . . ,  



F,1 ingreso de México a l  GATT y l a  agricultura 

En ésta &l.tima parte de l a  investigación se pretende visual& 

zar l a  incorporación de M d ~ c o  al GATT como resruesta conse -- 
cuente a l a s  nuevas articulaciones de i s  econoda nundiaI que- 

exigen de ajustes a l a s  econodas nacionales, y en particular, 

un replanteamiento profundo a ia estratdaia de desarrollo del- 

sector agropecuario. 

3 Es decir, e l  análisis est4 encaminado a dar respuesta a  pol^ 

ejemplo : que significa para l a  agricultura l a  entrada de - 
México a l  GATT 3; ¿,cuales son l a s  condiciones especificas pa- 

ra e l  sector y los efectos en su desarrollo con l a  incorporacibn 

a este orgamisino 0, 

Asf, l a  entrada de T¿xico a l  GATT tiene que ser contemplada- 

en e l  amplio proceso de reconversión del orden internacional.- 

Su pnrticipacidn en la f i jación de los nuevos parámetros de1 - 
orden económico internacional del futuro se considem de l a  ms 
yor importancia, en tanto me su sector e-erno se ha convert2 

do en e l  e je  de l a  didmica de crecimiento econdaico y condicio 

nruite básico del proyecto de desarrollo nacional. 

Bl roplanteFuniento de l a  estrateip;ia de desarrollo nacional,- 

y en particular d e l  sector agropecuario, no puede sustraerse - 
de los nuevos padmetros del contexto internacional. Sin cab- 
go, se destaca, que el replanteamiento de la estrat0gi.a tiene- 

que orientarse a l  fortalecimiento de la autosuficiencia alimen 

. t a , r i a  y mejora ds l a  s condiciones de vida Q de trabajo de l o s  

campesinos coa0 prioridades nacionzles, y en todo caso, 7 justnr 

su cumplimiento a las exigencins de ia nueva. ora tecnoIóqica,- 



moderni~ación 

e c onomf a. 

de i a  produccidn y generacidn de div isas para i o  

Con base en estos planteamientos, l a  part ic ipacióz de Nrdxico 

en l a s  negociaciones de l  GAm t iene que sustenatrse en una p l g  

tafonna amplia de desarrol lo  agronecuario, que en fonna r e a l i s  

to  incorpore los condiciomntes internos y externos y en corres 
pondencia se fornule una estrategia v inbie  p ~ r a  prooic iar  una 
insercidn equilibrada de l  sector agopecuario en le. econonfa -- 
mundial. 

Condicionantes internos y externos 

Mdxico, a i  iw.1 que i o  mayoria de l os  países latinonmerica 

no8, ha transitado durante e l  periddo de postguerra por un ace 

ierado proceso de industr ia i izacidn do c o r t e  proteccionista, - 
sustentado en in renta extraída 

guiendo io pauta d e l  modelo c lásico,  le. agricultura proveyó d i  

visas para la ndquisicidn de bii.nes internedios y de cap i ta l  - 
paro In industria,  insumos primarios a b a j o  precio,  y alimentos 

baratos aue mantubieron bajos los costos de reproducción de l a  

mano de obra, a l  amparo de L I ~  v o l i t i c a  f i s c a l  flue favorecfa - 
12, expansión urbano-industrial, en detrimento de l a  infraestrug 

turn y ia cap i ta i i zac ión  de l a s  actividades rurales. 

de la producoión 3grícoia. 

Posteriormente ,"esas funciones esenciales pars e i  desarrol lo  

econdmico, en tn r on  en co-itmüiccióii con procesos paralelos de 
tr7nsferencia de va l o r  de3 sector sgropecunrio hncia e l  resto- 

de l a  econoniía, esuecial-mente hacia l a  industria amf lac turera  
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a través de un intercanibio desigual entro los sectores v ia  Dz 

c i os  y otros mecanismos f i s c d e s  y financieros. A medida que E 

van& In industrinl izacibn, se fue debil i tando e l  sector  egro- 

pecuario hasta ruedar exhmsto e imnosibi l i todo parn atender - 
los crecientes requeriniientos de la dem-:nda l o c a l  e internacig 

nai ,  y continuar así apoyando e l  desnrrol io  del ?aís!I 

Como ejemplo, cabe mencionar que mientras en I956 e l  sector- 

aqropecuario mexicano f inancib a t ravés  de su supeAv i t  comr- 

c ia1 e l  57% de l  d e f i c i t  comercial no a d c o l a ,  para I970 su - 
nportrtcidn se redujo at 8670 245 y P inediados de ema década co- 

menzó a ser d e f i c i t a r i o  hasta 1986, cuando despues de d i e z  años 

obtutro coyunturalaente un importnrite supedv i t  comercial aue l e  

permitió recuperar ei n i v e l .  de par t i c i rac ibn  nue tenin. en 1970 

Por su parte,  los segmentos “RRS din;Smicou de la agr%dtura-  

experi-entaron una, creciente subordinación a los procesos a g q  

industr ia les trasmcionctles, influenciados por I os patrones de 

consumo de l a  pobla.cibn crecientemente urbana que p re f i e r e  al& 

mentos de or igen animal, sustituykndose los cu l t i vos  básicos- 

por insumos para i n  industr ia  y ganadeda, que ofrecen una ma- 
yor rentabil idad rl productor: 

Las repercusiones de esta p o l í t i c a  pueden apreciarse en la 2 
voiucidn de las super f i c i es  cosechadas p o r  t i p o  de cu l t i vo ,  ias 
cuales ‘mestran de I965 n I985 un incremento da 267% en los -- 
productos destinados P inslmos industr ia les,  en tanto que las- 

Be profiuctos G s i c o s  y de exportecidn s e  reducen 155 y 30:< re: 

pectivamente. 

HRentnbilidad y de te r io ro  de l a s  exportaciones agropecuarias 

sidn por el. gabinete de comercio ext. ab r i l ,  ISPG,npag. I 
I Una fbmula de soiucibri: Documento elaborado p a n  su d i e c s  



IC?, pdrdidr? de rentnbi? ida.8 de 1 os prr.ductos b$sicos o r i g in& 

e l  creciente d é f i c i t  de la producridn interna y conlleve, a im- 

-3ortaciones mosivss de  estos productos, con e l  consecuente ab- 
f i c i t  comercial del st-ctor. 1.c bnjo en Ins exportaclones amo- 

necuariRs, aurioue e n  \rxeni v r t e  se explico. por Ips oscilincio- 

ne:; d e l  mercado internacional. y a3 deter ioro de las re laciones 

Be in te rcmbio ,  fiie tamhih  resultrido (la l a  ausencia c'e una - 
p o l í t i c a  def inida üe Poriiento a IPS  cxyort:xiones. 

1ñi suma, las continuas transferencias de va lo r ,  01 decrecien 

t e  nnoyo a ia capita l ización,  i n  coritcnción de l o s  precios de- 

l o s  -rodiictos primarios, el n.,:ot:iniiento de las posibi l idades - 
de rmpiiación de 1-8 proiiicción y e3 l en to  desarrol lo  de í-t in- 

vestiga,cidn splicndsr , son ca.use,s p r i n c i pa l e s  de l  deter ioro de- 

l a product i v idd  y rpptabi? idad d e l  sector  agropecuario. 

En el p-norama internacional,  la si tuación hz sido di feren- 

te. Después de la guerrz, los pFLses desirro l lados adoptaron 2 
na polft ic2, deliberada de qxtosuf ic ienciz ;  organizaron Aist in- 

t o s  apogos n l o s  productores h j o  la forma de subsidios, es t i -  

mulos :i i~ producción y unortes tecnológicos, entre otros, ca- 

nalizando e l  uso de i.os recursos disponibles hacia la satisfa2 

ción de l a s  crecientes demandas domésticas. La apl icación sis- 

temática de fuer tes  medidas proteccionistas, clue 3. ia postre - 
lograron niantener n.ialxlo su seotor  agropecuario en t m t o  ma- 

duraban l o s  proyectos de investigncidn e invers ión en e3 scro, 

fue un f ac to r  determinante psrn. l o g r a r  e l  €x i t o  de esta nolit& 

C3. 

Ahra bien, la concentarcidn de l o s  ,sv?nces de ?-. ciencia.  y - 



tecnologfa en l o s  paísos desmrollados, así como su -it-. cnae- 

cidad de finznciamionto, l e s  ha pen i i t ido  do-innr  n-Jcticnmente 

los mercn.dos agrícolas, hasta hacer de éstos un es?acio fuer te  

mente coqfrontado debido 2 la sobreseturacióri aue nresentan en 

l a  actualidad. 

Los paises en desarrol lo  en cambio, aunque con di ferencias de 

gxdo ,  han acentuado l a  dicotomia h i s t ó r i co  de sus sectores -,y 

gropecuarios. La ausencia de una p o l í t i c a  de desarrol lo  rural- 

integral ,  propiciada p o r  e l  orsdoniinio de 1-1. corriente indus - 
t r ia l i eadora  como base de l  desarrol lo  nac ioml ,  agudisó In ?as 
g imc i ón  y e3 a t r a d  tecnológico de Eran parte del sector rural 

y alentó i a  modernizacibn da 

estrecha.mente a l a  econoda mundial, bajo l as  tendencias de una 

d iv i s ión  internacional de l  trabajo oue ahora se reconfi<mra 

en torno ai desarrollo tecnoidgico y p.1 capital ,  coao' factores 

dominantes. 

enclaves productivos vinculados- 

Los innovaciones tecnoiógicaa han potenciado e l  proceso de - 
trasnacionalizacibn, al pos i b i l i t a r  una myor  centrailimcidn - 
de las decisiones y control  de los procesos productivos. E l  - 
avance de las col.iunicaciones pen i i t e  una mayor celeridad en l a  

di fusión y trnnsfersncia de tecnología,  a s i  COTO de l o s  ser- 

v i c i o s  tecnológicos conexos, ofrecido9 por io general por ant i  

guos conglomerados manufactureros, que ya no producen bienes y 

oue han dejndo esa uarte menos rentable de l  proceso productivo 

a c-:rgo de otros agentes econbinicos en países menos desarroi ia  

dos, 

E l  problema básico p-ra a l  sector  --gropecuario, es e i  controy 
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de los  rmcursos tecnoidgicos por parte de enq 

les; ea conocido su control aobro l a s  linens 

vbgetaies y animaiee. Ya no s b l o  e l  conocimiento, aino la api& 

caci6n de l a  tecnología de punts es de empleo restringido, COI 

mo ea e l  caso de l a  biología celular y molecular, que practicg 

mente deapiosan 

duccidn 

sustentaban tradicionalmente las venta Joe 

paises en desarroiio. 

todo condicionamiento climatológico en ia p 

agrícola y con e l l o  a l o s  factores en' 

T a r a  los  países de América Latina, l a s  posibilidrde 

p l i a r  su comercio con e l  exterior y mejorar 

intercambio, e s t h  tambih l i d t a d a s  por su 

tracidn en e l  mercado norteamericano. $n f 

latinoamericanas provenientes de E.U. constitufa 

impórtado por l a  regi6n y l a s  exportaoione 

p a € ~  34%; en I984 estas proporciones so e l  

respectivamente,* Para ~ é x i c o ,  ia situación ea 

ca, ya que s i  bien los porcentajes de participacibn de l  nerea- 

do norteamericano en su comercio de productoe agropecuakos 

en esos m i m o s  &os, disminuyeron de 8op a 6% en lo que.se 

f i e r e  a su13 importaciones y de 639 a 58% par& e l  caso dr SUS - 
exportaciones, l a  dependencia sigue siendo niucho %a 

el promedio de los países latinoamericmos y se agrava en I9P6-  

6% y 7446 park los  rubros señalados. 

estinadaa a este- 

> *  

??n,rco macroecondmico del p r o p m a  
Gral. ds Asuntos Internacionales. S.A.R.H. ?@x. feb. i987. - 

de trabajo 1987 de l a  Di r  

. . , .  < 1  . 
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Por otra p a r t e ,  e l  comercio internacionni de- productos- a&- 
colas ha mant6nido un l en to  dinamismo con precios rea l es  que - 
se encuentran por debajo d6 los observados durante la p n  de- 

presibn; esto ha sido producto báaicament6, de lo c i s i s  econd- 

mica internacionai, de l  auilento de ia produccidn mndiai  de a- 

limentos, de i a  adopción genera.iizada de medidas proteccionis- 

tzs y de la po1ít icR de subsidios a. la exportacidn de los paf- 

se6 industrializados. Bl resultado g lobal  ha. sido l a  dapresidn 

de loa fiajos conierciaies agr ícolas en forms. más aguda que los 

manufactureros, los cuaies en ioe dios 84-87 registraron un -- 
c r e c i d en t o  a. is, en tanto nue e l  comercio agricolsr ~ ¿ I O  c r z  

c i 6  en i.5% eiz e l  mismo peribdo. 

Los paises desarrolXndos, par t imiamente ,  hsn PAoptado una- 

s e r i e  de medidas neoproteccionistas en l o s  f i t imos  sios, entre 

ias que destacan las no ammceiebrias ( s rn i t s r ias ,  impuestos - 
internos a l  consumo, etc. 1, que han agravado la incertidumbre 

de l  mercado internacionaS, provocando una considerabl e redue- 

cidn en las perspectivas exportadorn,s de l o s  paises en desarro 

110 y en el monto de sus ingresos provenientes da dich fuente. 

comercial a.,mopecuaria son is 
en los poiees des~rrol lado3,-  

s e fec tos  en los países en desa-- 

se hnn resentido los despla- 

ercusiones de io gu 

rrollo.,En los B.U. por ejemplo, 

zadentos  comerciaies 

en I9?6 su par t i c ipac i  en l a s  cxpofrtaciones mndinles de ce- 

r e d e s  cny6 15% respecto al nivel alcanzado en 1982, no obsta2 

t e  haber aportado e l  40: a l  t o t a l  comercializado. 

,* 
.mayor magnitud; se estima que ton e610 

. I .  ... . _I . . ., ' , 
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Por  o t ro  IWlo ,  e l o l t o  n i v e l  de endeudmineto de ?os ~ g r i c u l -  

to res  nortenmericsnos, w e  actudmente n.lcanza un3 c i f r a  su' - 
per i o r  a l o s  230 O00 millones de dle.,  hn cues t iondo  In SOY& 

dez de su sistema f inanciero,  puesto rue 9% ha origirmio la- 

quiebra de var ios  bpncos pequoFos. De ahí que las Elubvenciones 

de l o s  E.U. a su producción nrJr€coia hayan pas-rdo do 4 O00 mi- 

l l ones  de dis. en I980 s. un ostinirdo be 30 O00 millones de 63s 

en 1986. 

Los propios países desarrollados reconocen que no ex i s t e  3 i -  

bre comercio en In. a(:ricultum. y OUR, de d @ n a  manera, todos- 

l o s  gobiernos intervienen en e l  sector ,  s i  b i en  30s destina- 

t a r i o s  de la proteccibn v4ri.n. ñn un ei tuüio rec iente de l  Bo- 
partmento de Agricultura de l o s  3.U. aue w~aliza l a  in te rven  

c ión es ta ta l  en e l  sec tor  n g d c o l a  de los paises orientados hs 
c i a  e l  mercado wnd iF l ,  se encontró la tendencia en los naíses 

üessrroiindos n apoyar a 10s productores, y en l o s  paises de - 
menor desarrol lo ,  importadores de productos amopecuarios, a - 
proteger FL los consunidores. 

Con es tos  elementos se p e r f i l a  l a  nwv% econods -dip1 oue 

se pretende configurar en e i  f u h r o  y que apunta P. una i n t e n -  

dependencia en los procesos productivos, donde in p . n  mayoría 
de los países en deearro l l o  se l i a i t a d n  a par t i c ipar  de forma 

subordinada. Su tradic ionnl  rezago t e cno i ódco  nundo a su es- 

casa cgpacidad f inanciera, constituyen los princinaies obstd- 

culos para ingresar R i a  nueva era tecnológica, rengY6n en e i -  

que se centran cnlsi exclusivamente l o s  acelerados procesos de- 

de recoriversi6n indust r ia l  de l o s  países desarroii-doe, rima - 
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mantener su productividad y competitividnd en e l  mercado i n t e r  

nacional. 

Se t r a ta  pues, de L l evar  hast?* sus iíltirias consecuencixs el.- 

proceso de transnaciomiización econdmica, sustentstdo en un s z  

puesto esquema l i b e r a l ,  pero con centros decisor ios y de poder 

plenamente identi f icados. La l i b e ra i i z ac i&n  de las corrientes- 

comerciales de mercancías 

serv ic ios,  es  condicidn necesaria pzra c r i s t d i z a r  ecitas nue-- 

vas tendencias de I n  d iv isrdn internaciorml del trabajo de 8 2  

pomr, por una parte, ia generación de tecnologías en l o s  paí- 

sas industriP.iizados, y por la otra, su apl icación en 10s p d -  

se8 en desarrol lo  que brinden las mejores ventajas com?)arati- 

vas en e l  plano comercial. 

t radic ionales y la prestacidn de los 

‘&I este proceso, ia accidn de l o s  organisaos f inancieres in- 
ternacionales adquiere una importancin fundamental. La concer- 

tacidn Be créditos,  es tá  aparejada a. convenios en 3 0 s  que el - 
país contratante asume el compromiso de instrwnentnr una bo- 

l í t i c a  econdmica acorde 

por e l  nuevo sistema econdmico internaciona? y vue propugnan - 
dichas inst i tuciones financieras. 

con Ins t eo log ías  l i b e r a l e s  reouerides 

Ante estas circunstancias l a s  negociaciones y scuerdos en - 
materia de comercio agropecuario han cobrado urn importancia. - 
s in  precedentes en la h is to r i a  de l  GATT, a la vez que se hem - 
complejizado. Afin a s í  en rondas anter iores de negociRciones no 

se prestó demasiado atencidn nl  comercio nqopecunrio, no obs- 
tante que repflsentaba aproximads>mente e l  I@ del va l o r  de l  co 

mercio mundial. 
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Bajo este marco de realidades, l o s  csnacios de maniobra para 
una econoda como la de México nue busca insertarse r. l o s  nue- 

vos patrones tecnoidgicos impuestos por la econoafn internacio 

na3, cstan restringidos. El peso excesivo do1 servicio de l a  - 
deuda, o1 carácter desintegrado y e i  reeago tecnoidgico de su- 

planta productiva, así como m produccidn orientada casi exci i  

sivanente a un mercado interno deprimido y con eecasa competi- 

tividad extornn, constituyen l o a  principales obst$culos a ven- 

cer para lograr una insercidn equilibrada on la econoda =-- 
dial.  

La insercidn del sector agropecuario mexicano en l a  econoda 

.mundial requiere de l a  modernizacidn y reconversidn de sus es- 

tructuras productivas, as í  como de una mayor integmcidn con l a  

agroindustria y con e1 r e s t a 0  los sectores de l a  economía na- 

cionai.  Ahora bien, esta reconversidn sdlo es factible s i  se - 
suprimen los sesgoe antiagropecuarios derivados tie las poiiti- 
cae encaminado6 a deprimir los  precios a l  productor para man- 

tener l o s  sibsidios do1 c o m o  urbano; esto ea, a i  88 suprimen 

ias  transferencias del campo a l a  ciudad, implícitas en e l  m a -  

delo de desarrollo anterior. 

Se tnata puos, do rest ituir  l a s  condiciones de rentabilidad- 

y productividad del sector g hacer mis atractivas esas activi- 

dados. Bn esto sentido, e l  fomento de las agroexportaciones - 
constituyo una v ía  promisoria pan. apoyar l a  mcomersidn pro_ 

ductiva en condiciones rentables, así como generar divisas y - 
con s i l o  estimular l a  modernisaeidn y crecimiento de ia capa- 

dad do produccibn. 
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Finalmente podemos decir que e l  ingreso de ñ6xico a i  GATT, - 
significa .para l a  agricultura nacional. l a  decisión del gobier- 

no mexicano do racionaliear las estructuras productivas median 

t e  una ostratógia acorde con l a s  maevas condiciones que impo- 

ne i o  economía mundial, que evite todo sesgo antiogropsctuirio- 

y antiexportador. ñn suma, se trata de una estrategia que ga- 

rantice e l  cumplimiento de l os  objetivos prinarios de autoeufi 

ciencia alimontaria y desarrollo rural, a la vez que devuelva- 

a i a  agricultura su carácter de proveedor ae divisas. 

+ . ... , 1 . , /. 



Proceso de adhesión de Edxico a l  GATT 

Las negociaciones para l a  adhesibn de R-bxico a l  GATT en mat2 
r i a  agrícola, tuvieron como punto de partida lograr por parte- 

de ia comunidad intemcionai ,  ei roconocimiento del carácter- 

prioritario del sector agroyecuario mexicano como pi la r  funda- 

mental para e l  desarrollo económico y social del país, y no n2 

gociar aqus i ~o s  productos que nfootan Ir soguriüad nacional o- 
l a  salud pública, y Los productos agropecuarios sensibles para 

la economía. 

 ai, atenüianüo a i o  anterior e i  gru -~o  intmsecretarifiJ cons 

tituido para l l evar  a cabo las nogociaciones para l a  incorporo 

cidn de México a l  Acuerdo, present6 ante el grupo de trabajo?- 

establecido para e l  mismo efecto p o r  e l  consejo de representa; 

tes  del GATT, l o s  siguientes documentoe sobre l a  política eco- 

nómica y comercial agropecuaria y forestai: = Programa Nacio- 

nal  de Desamollb Rural Integral (PRONADBI) 19P5-i9Pe, UM rz 
lación-de los  I3 productos sujetos a precios da garantía , l o s  

articulas 25, 26, 27 y 28 de l a  Constitucibn Pol ít ica de 30s - 
Estados Unidos Mexicanos, l a  Ley forestal y su reglamento Be - 
aplicación, l a  Ley. sobre Produccibn, Certificación J comercio- 

de Semillas, las Leyes de Sanidad Eitopecuaria y de Fomento A- 

3 (hWad0 por ncuerdo del Gabinete de Comercio Exterior, coordk 
nado por lo .  BECOFI, con l a  participación de; SATR? SRE, SHCP 

Batablecido en febrero de 1986, participan: Argentina, Austria 
Australia, Brasi l ,  CanaAb, Colombia, CFB, Corea, Cnbn, Chile 
Estados Unidos, Finlandia, Hong Rong, IIungría, India, Valasir 
Noruega, mueva Zelandia, Perú, Suecia, Uruguay y Yugoslavia. 
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gropecuario, con SUB respectivos reglmento 

e l  Programa . . Racional de Alimentación (I) 

3 os a n t e r i o r e s  documentos proporcionaron a este 

cretariai l o s  argumentos de cardcter interno, necesarios para- 

negociar una salvaguardo para e l  sector agrícola mexicano ante 

l a  nomatividad l ibera l  del GATT. 

Por otro lado, además de l a s  reuniones pienarias con ei e 
de trabajo del GATT, durante los primeros mesee de I986 

grupo Intersecretarial atendid reuniones bilaterales co 

Comunidad Bconómica Buropea (CEE), hiueva Zeiandia y i o  

principaies paises interesados en negociar coneesionee &grope- 

cuarias con México. 

Tanto en l a s  negociaciones bilaterales como multiloterales - 
del G A e ,  l a  delegacibn m e x i e w  manifest6 cmo preocupücibn - 
central lograr  un equilibrio ontre los  intereses comerciale 

nacionales y l os  internacionales, fainorable a l o s  mecanismo 

que impulsen e l  l ibre  comercio. De esta forma, se definjd co 

criterio general que todo tipo de obst6culos no arancelario dz 

b e d  eliminarse gradualmente hasta que únicamente existan los- 

. 

aranceles como mecanismo permitido para l i 3 i t a r  e l  comercio - 
mundial de productos agropecuarios. 

Las negbciaciones con los paises integrantes ne1 m p o  de 

bajo fueron contro'rcertidas, sobre todo en cuaato al concepto de 

soberada Islta*. T. alimentaria y a l a  particulrrieaci6n de 1; " 

agricultura en e l  protocolo de ndhesidn, p o r  considerar que la 
reglamentación general d e l  GATT era por s i  misriia consecuente- 

con los objetivos de protección B este sector, básico para la- 

economía de cada. uno de los p d s e s  aielirbros. 

. 
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Sin embargo l a  deiegacidn mexicana insist ió  en l a  explicitacidn 

ne una sdvaguarüia para el sector, logrando cue se incluyera- 

una referencia especial n ie agricul~ura5 en e i  párrafo 3 del- 

prtocolo, oue cita  : 

"Las partes contratantes reconocen e i  caráoter priori+ 

tario que Mxico  otorga a i  sector agrícola en sus poi& 

ticcis econdmicas y sociales. Sobre e l  particular, y con 

objeto de mejorar su producción agrfcola, mantener su- 

régimen de tenencia de la t ierra ,  y proteger e l  ingre- 

so y l o s  oportunidades de empleo de l o a  productores de 

estos productos, México continuad aplhcando 8u prom- 

ma de sustitucidn lJraduai de los  permisos previos de - 
importacibn p o r  una proteccidn , en l a  medida en que .* 

sea compatible con sus objetivos on este sector y de o 

conformidad con las  disposiciones del pSrrafo 29 del - 
document o L/GDI~W. 

5 sólo pocos países han logrado que sua protocolos de adhesión 
prevean exenciones concretas respecto de determinadas aispo- 

siciones Be l  GATT. Pos ejemplo, Egipto (Impuestos para l a  con- 
solidación de su desarrollo econdnuco y preferencias regionalea) 
Filipinas (Impuestos sobre ventas e impuesto específico) Suiaa 
(Reserva para aplicar disposiciones del art. Xi ta l a s  importa- 
ciones &e productos agrícolas) Estados Unidos (Exencidn a las- 
obligaciones sobre consesiones y reducciones arancelarias y - 

restricciones cuantitatiüas a las  importaciones agrícolas, di- 

manantes de l o s  Ar t .  11 y X i  del Acuerdo. 



\De conformidad con l o  anterior,  l a  cuota agropecuaria de VE- 

x ico  para entrar  al GATT fue l a  consoiidaci6n de 90 fracciones 

arancelarias cuya importación ascendid en I9PS u 530 Wláones- 

de dls. ~r representó e l  2% de l  t o t a l  sec tor ia l  importado en - 
ese mismo año. La8 fracciones correspondientes a l o s  p m o s  b i  

s i cos  no se negociaron y e3 grueso de l  vnlor iqportrrdo sobre - 
e l  que se ofrec ieron concesiones se concentrb en productos pe- 

cuarios (6679 , distribuyendose el res to  por i gua l  en productos 

de or igen a g d c o l s  y f o res ta l .  

Lae f racciones negociadas se consolidaron a n ive l es  arancela 

r i o s  no mayores a i  5046 pero  l a s  de mayor valor de importación- 

se m ~ t u v i o r o n  protegidas por cuotas o por permisos de import2 

ción, que ~ é x i c o  t iene que j u s t i f i c a r  periddicaniente de acuer- 

do a l  reglamento del GATT y siempre y cuando el in te res  nacior 

nai  indique mantenerlos. 

$8 importante sefíelar que en todos los casos se comiso~.id6 un 
n i v e l  arancelario superior a i  prevp,ieciente en e l  régimen in-- 

t e r h a  de YQxico, no 6610 en t:quellos productos cuyo permiso de 

importación se s u s t i ~ y d  For  un ararlcei, sino en algunos otros 
como f l o r e s ,  papas para siembra y o t r m  semil las de ho r ta l i z z s  

y frutas. 

from bien, en la actunlidad Péxico ha av?-nzndo m&s a13a de - 
l o  negociado en e l  GATT m mte r i t l  de mcion:tl.iee,ci6n de ln, -- 
prteccidn a l  sector,  en congruencia con l a  politics de l ibera-  

l i z a c i ón  adoptada con los propdsitos de hmer  35s e f i c i en t e  ia 

producción naciorw’ 8.1 exyoneria ít I R competrncia internri.cions.1 

y de comba.tir la. i n f l a c i ón  rneaiante l a  compró: de insunios y e-- 



quip0 importados a menorea precios que los  naciomles. & sep - 
tiembre de 1987 sólo pannanecian bPJo el requisito de permiso- 

previo de importación 76 fracciones arancelarias (12%) de un- 
total de 644 del sector agropecuario que s in embargo represen- 

tan todavía e l  6% de la importacidn total del sector. ' 



Rarercusiones y perspectivas del sector 

El ingreso de México al GATT hace necesario replantear la e2 

t ra teg ia  de desarrol lo  d e l  sector  agropecuario para cue, en -- 
congruencia con las nuevas condiciones que impone e l  contexto- 

internacional, ponga do r e l i e v e  l o s  intereses de l  pais y e l  rn? 
joramiento de las condiciones de v ida de l o s  agr icultores meal 

canos . 
La mayor complejidad de la econoaía mundial por l a  emergen-- 

c i a  de un sistema internacional, mult ipolar a s í  como por l o s  - 
efectos de l a  nueva tecnología y su creciente entrelazamiento- 

con las var iables monetario-financieras, que imprimen una nue- 

va racionalidad a l oa  procesos productivos y comerciales, ex ige  

cambios radicales en e l  orden econduico internacional. 

Kl surgimiento de nuevas potencias como Japón, l a  CEE y Chi- 

na rompe con e l  sistema internacional b ipo lar  de poste;uerra y- 

aon la hegemonía indiscut ible  de los E.U. y da lugar a un nue- 

vo esquema de relaciones internaciomales que aún no se def ine 

plenamente, pero cuyas tendencias apuntan a ia configumcibn - 
de áreaa de inf luencia alrededor de los puevos itentros de poder 

La crisis económica w n d i a l  l a t ente  desde hace mds de una - 
década, ha propiciado los procesos de transformación profunda- 

de l a s  estructuras productivas, de transnaaionaiizacidn sub- 

dinnda y de constante lucha por posiciones de fuerza en la con 

e 

formacibn idB1 nuevo esquema multipolar de las relaciones i n t e s  

nacionales. Estos factores,  constituyen e l  trasfondo de l a  con 

frontación comercial y de las posiciones encontreslas de loa -- 



Países en l a s  negociaciones comerciales muitilaterales Bel - 
GATT, y pemiton afirmar que loa  esquemas l iberaies  no tienen- 

asidero en i r e  prácticas comerciales de l o s  países. 

Las tondencias actuales se perfilan 4 s  bien hacia una espe- 

cie de Hliberaliemo controladon representstdo por los  t l rd ic i s  

nales proteccionismos aislados de los p@.íses y por e l  l i b re  - 
mercado, como marcos referentes de su a i d i c a  económica y co- 

merciai.Bn este esemrio internacionaii i o  c a r a c t d s t i c o , s e d a  
-A. - 

l a  concertación do las  naciones para e l  reparto de mercados, - 
determinada a part ir  de sus posiciones hegenibnicas, defini8as- 

mgs - en e l  terreno económico oue por fecitores ideoidgicog. 

Como resultado Be esta distribucidn se vislumbra l a  configu- 

racldn de d l t i p l e s  bloques econdrnicos regionales i o  &reas de . 

influencia) con desplazamiento graduai de los tradicionales -.- 

bloques de mayor alcance; l a  16gIca dominante'. en la funciona- 

l idnd de estos bloques es de nprteccionismo relativo" ha 

e l  exterior y de "liberalismo relativo" hada e l  inetrior; 16 

dos a-oci de esta 16gica funcional oonf'onnan el l ibera l imo-  

controlado, es decir un liberalimmo que se l i - i ta  al marcado -- 
c o b  de estos bloques y que se configura alrededor de los  in- 

tereses del nucleo dominante. 
_. 

Bn este proceso, l a s  negociaciones w l t i l o t e ra l e s  de GATT -- 
son do capital importancia; se trata del foro e n  donda se con- . 
ci l ian  Ins posiciones encontradas, t3e da caace para lograr a- 

cuerdos concretos y, io más im-ortante, se dictaminany sancio- - 

nail, acuerdos y procedimientos, lo aue significa o t o r  

timidad a, i a s  pr6ctico.s comerciales de los  países. 
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3aj o el marco anteriormente señalado de "liberalismo contrz 

1ndo" los acuerdos que se pe r f i l an  en e l  GATT son de alcance - 
p a r c i d .  que, s i  b ien se r e f i q r rn  puntualmente a produc$os y -- 
países, a l  conjunto de e l l o s  tenderá n acercarse a in i ó g i c a  - 
económica y comerciai que Petermina l a  configura,ción de 7 0 s  -- 
bloques reg iomles .  Aunruc este ; > e r f i l  no encwdra totrlmente- 

con e l  enfoque 7ibers:l y no discriniin:atorio de 12 normatividad 

d e l  G A W ,  su posibi l idad s i  esta reconocida y por l o  tanto - 
sancionada por este organismo. 

E8 necesario aclarar que l a  configuración do esto escena- 

rio, basado en un nuevo orden internacional, no implica un prg 

ceso transparente y estable,  sino la Interpretación de Vrandes 

tendencias c o n s t d d a s  a pa r t i r  de hechos aislados que en la-  

práctica no están exentos de contradicciones. 

Por ot ra  parte, la relevancia de l  GATT en la material ización 

de eatas tendencias nu debe desestimarse en v i r tud  de que van- 

en contra de su normatividad,. ni por e l  contrario,  sobrees t ims  

lo penaldo en que pueda impedirlas. Su papel t i ene  que s e r  e- 

iuado en una jus to  dimensión; como l a  instancis. neces?.ria para 

concretar l a s  nuevas estructuras econoihicas internacionales oue 
I' 

os paf sesno pueden mater ia l izar  cabalmente, deb& 

do a que stas decisiones no t ienen un alcance mundial formíllmen 

t e  reconocido, aunque sean e l l o s  mismos los determinantes del- 

surgimiento de estas estructuras. 

Asi pues, la entrada de Nléxico a l  GATT se inscr ibe en este - 
proceso de reconversidn de l  orden internaciona.1, en e l  que iae  

negociaciones m i t i l e t e r a l e s  en es te  organismo constituyen su- 

, . , .  , , * _ _  .&. , I I . 1 " *.. .._" ... -. a .,"" . .. - '_ ._ ".-. . .-_ 



105 - 

principal punto de apoyo y en e l l o  estriba la.reievancia de e2 
ta  decisión. 

La oarticipación de Wxico  en l a  f i jac idn de l o s  nuevos pa&- 

metros del orden econdmico internacional del futuro se consj.de 

ra de l a  mayor rtancia, en tanto que e i  sec)or externo se- 

ha convertido i e je  de la dinamica de crecimiento económ& 

co y condicionnnte bdsico del proyecto de desarrollo nacional 

Por  otro lado, loa drgenes  internacionales para i l e  

bo una estrrtbgia deesta natunieea, dieminuye 

r ica imbricaci6n de l o s  intereses del país con 

l o  colocan bajo su égida dominrinte. En conaecuencia, a l  planto2 
' 

desarrollo del sector agropecuario naciomi tendrá - 
como punto de partida negociar con las  iniciativas expansioni~ 

tas de los E.U., que se perfilan hacia América Latina, consi- 

der;-.do como su área naturd  de influencia. 

La iniciat iva de los E.U. expuesta en e l  GAW, para 

el comercio agrfcoia en im phZ0 no mayor de diez año 

ambiciosa, debe ser aprovechada por l a  comunidwd inetrnac 

como un elemento de negociacidn a favor de l  l ibre  co 

los productos agropecuarios. Para lgéxico en particular, cons- 

tituye un referente favorable en la. negoc 

no8 del acuerdo b i latera l  iUbxica-B.U. sob 

e Inversidn relacionados con los productos agrícolas. 

Asimismo, las negociaciones multi1s:t;erales 

Ulhguay brindan a BTdxico l a  posibilidad de diversi f icar  BUS - 
mercados de exportación e importncidn para disminuir su excesi 

va concontracibn comercial con los R.U. y,  con e l l o ,  modui.ar 
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l o s  efectos de i r  conformacilSn de un área de influencia defi+ 

da ai.tlrededor de los intereses dominantes de ase pnís, y en la- 

que Iéxico, a i  igual que i r *  mayor parte de l o s  países latino-- 

americanos, se integrar6 de manera suSordinada. 

La ampiiocibn y diversificación de i a  s agroexportaciones no- 

deben soslayar l a s  posibilidades de integmcidn econdmica y co 

mercial de l a t inoadr ica  , especialmente aon Argentin? y Brasi l  

evidentemente este proc?eso no implico un aislamiento de l o a  -- 
s del munüo, dados l a s  insuficiencias tecnológicas- 

y financieras de l a  región, sino que se ubico en un8 estrategia 

de complementariedad de sus recureos naturales y productivos ., 
en e1 eitad.0 marco de "Liberalismo controlado", que d s  bien- 

debiera nEr llamarse "concertado". 

La búsqueda de espacios en e l  exterior tiene que complemen - 
tarse con l o s  esfuerzos internos para ia consolidación producti, 

va del sector ngropecuario, me bajo una política deliberada - 
garantice e l  abastecimiento interno y l a  generacih de excedes 

ables. Concretamente, l a  programacibn concertnda de- 

zaciones de' productores debe abatir los déficit  de - 
produccióh interna que se ref lejan en los  grandes volbgnes de 

importación, así corn; armonizar l a s  potenc ia~~d ides  productivas 

del país con las demandas externns de productos sgropecuarios- 

que ofreecan mayores ventajas. 

Si bien e l  replanteamiento de la estrategia de desarrollo - 
del sector agropecuario no puede sustraerse de l o s  nuevos p a d  

metros del contexto internacional , su orientación debed defi- 

nirse a par t i r  tic isis necesidades internsre de bienestar social 

. .. , . . ,  ~*_.,. < I , , . ,. ". . .. .. . 
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y estará sustent 
ductiva naoionai. ' 

t r e ahs  drgenes  de w, ógticar productivista e incorpo 

4iscUSión e l  papel de responsabili.3 

econdmicos y sociales: e l  Eatado, 1 

corporaciones tmnsnacionaies, las 

d e l  sector a,grppecuario definida 1 part i r  de estudios 

y deta,llados .que partan del necesario equilibrio entre 1 

secuencia, su 

r e 8  y apunta a. 

nos y en correspondencia 13e formule una estmtegio viable pare 

propiciar una inserción equilibrada del  sector agropecuario en 
la .  economía mundiai. 

.* I . , , .I *, . , 



C O A C L U S I O R E S  

Bn un primer momento, l a  cr is is  

rizada como .a i  déficit.  interno de 
< .  

I 'I 

agrícola puede sor 
productos bdaicos 

C l L r o C t ~  

(espe- 

a m e  y trigo) l o  que sigrdfica - 
de producción, ee necesario ir mis ai la  

ne dando a 1- 

s i o  utilización de uaa parte cada ves mayor de 

los  animales, l o  que distrosiona 

iencia a l imeh  

y obliga a replantear e l  problema de l a  cr is is  sgrfco- 

ientacidn de l a  produccidn de biJ 

nos de l o s  volúmenee de produccidn. 

agrfcola habrfs 

expansidn de la ganadeda (deapiazanie_n 

confinando a i s  agricultura) y- 

en México - 
tiiizacián de la prodaocióa de granos- 

os productos y el - 
fenomentos que 
sinado, sino a 

mexicana en su conjunto. 

a b e d  ser Is - 
progersiva toma da conciencia, a todos l o s  niveles, en cuan- 

t o  txi caracter altamente estratbgico da ia autosuficiencia - 
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aiimentrria en e l  pais. 

Ahora bien, La ~ m é r i c a  ral a l o  l a r go  de su h i s  

sido urill re&.& monoproductora que generó urm estructura,”aei.a 

r i a  r í g ida ,  *da proc l i ve  hacia undesarroIlo\econ6nico y s y  ~ 

c i d  con base en un m p l i o  mercado interno. .Es hasta la de* 

da de los 50 que se i n i c i a  c i e r t a  d i v e r s i f i cac i ón  en l o s  p 

ductos exportables y un proceso do industr ia l ización oqe se- 

enmarcn dentro de las  po l i t i c a s  de integración econóqica.’ 

mismo proceso de integración econbmioa est& destinado a s 

layar cuestiones fundzmentales de cmacter  soc i a l  y econd 

co -entre otros- como 1st  estructura agrar ia que a& sa, 
siste 

sol iüar  io transnacionaiizacibn de l a s  econo 

en algirnos países- conjugando i n t  

las mds opresivas formas de ,~.cumui 

_ f  

en la mayoda de estos paises y al .riim 

económicos internacionales de l o a  paf 

-entre e l l o s  l o s  Be América Centra 
ses industr ia l leados , ae concretan por los ca 

l e e  y f imnc i e roa ,  dominados y controlados PO 

consorcios que t ienen estrechoa vínculos co 

vos estados de origen, gosando del apoyo general d 
&&os. El ob je t i vo  econdmico primordial de 

ea la succión de plusval fa ,  tanto a través del intercambio 

desigual COTO mediante l a s  diversas fomm de f Inrp , i 

versión. La forma de expiotacidn nrcioml.  .tsf estructurrid 

implicar domimcihn sobre los países atrasados que se cnrrzb- 

t i z m  los grandes interease imperiales por aadio de Ins ins- 

t i tuciones internacionales o incorporadas # l a s  po l í t i c a s  c o ~  
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secuentes, l a s  formas ideológicas, e inclusive 1% interven - 
* cidn política, diplomdtica y militar. Por ejemplo, Estados - 
Unidos de lWrteem&rica, que se cree con derecho indiscutible 

de ejercer una . mu& hegemonía regional e n  forma perpetua 

fines señalados y otros d. carácter estratégico; 

e r i o r  contribuye a explicar por qué e l  &rea de Amé- 
ca Central se ha encontmdo ante una cr is is  sociai, política 

ica. IA ¡UGhaS amadas y políticos se tian en e i  SQ 
vador y Guatemala. uras soporta un equilibrio inestable 

y estb; a finales de la dbcode, enmarcado como importante - 
pnfs en l a  po l i  tica contrainsurgente y contmrrevoluciomria 

del imperialismo norteamericano. Nicaragua, esta superando 6 

estructuras que en e l  desarrollo, pero sufre el blo- 
que0 y hostigamie de Estados Unidos . Costa '3ca además- 

de sua problemas internos que no son tan agudos como en los- 
&ros paises, s i  sogiorta ma. seria cr is is  financiera que ten 

drd efectos sociales y politicos. 
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A N E X O  

Finalmente se anexan los  diferentes formato8 quo 88 muie- 

ren para para la exportacibn entre l o s  que se encuentran t 

- Certificado de origen para tranaaccio 

ciales en ALADI. 

- Certificado de orie;en p a r a  acurrdos do alcan 

parcial y regional en ALADX. 

- Permiso de exportación 

- Certificado sanitario 

Cert i f icado de venta de divieas, 

- Formatos de autorización de depentienc 

ojecutivo federal que se requieran. 

.",._*.̂ , _ I < . * A  l,. -. . , . . , ,,, .,. , .. .. ._. ._._ I . 
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O R D E N  OL E X C O R T A C i d N  Y C D l D A l l  

' I  
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T O T A L  - 

U N i u I \ ¿  Dc rnUMUic;iq ¿E EXWRTACIONES 
tLLI .  L< COIOUILIC*DOI 

C e r l i f i c o d o  NO 

. A D 1  P r e f e r a n c i a a  C o l i  Oiioa 
I .  

w i c e  win y ~ L C I I A  
V A  L O R  

Y *  "':y DL fACTURAI* l  

D A T O S  D E L  E X P O R T A D O R  

-. I e p i e i r o  F i d e r o l  d r  Conli ibuyentrr 

l o m  b r e  

I O T A S  I /  LO q u c e a l i o l o  an  s u  f o c i u r o  c o m a r c i o l .  

( 1 0 0 % ) , m t n O S  e l  v a l o r  d* l o s  i n l u m o s  a a i r o n j ~ : a s ( C i F  o d u o i o  63 i m o o r t o c i ó n ) i i  l o a  h o y .  

- 2 /  A n o t o r e l  p o r c r n t o j e  de inleprocio'n n o c i o n c l - m e d i d o  como e l  valor F C  ñ o d u o n c  de a i p o r t a c i ó n  

31 S e á o i o r  a l  n o m b r e  1;:nico y/o c o m e r c i a l  a p  e rpoho i  y onator  en el c o i i l l e r o  del  l o d o  i z q u i e r d o  e l  

4; En  c o a 5  da íií.:o: c c n  p e r m i s o  da b x p o r t o c i & ,  a : o n ? o ~ í r  c o ? i c  d e !  m i s m o .  
5 /  En coso  de C o n l o r  con p e r m i s o  de i m p o r l o c i ó n  isrnporol  p i r a  e ~ p o r l a c i ~ n , o c o m p o ~ o r  copno del 

- n ú m a r o  <e o r d e n  a r i o l o d o  en a l  cuadra  Onteriar.  

-. - m i s m o .  
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- 
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UIlCCCiW WñEIuL üC UOWOYIA A M C O L A  

RELATIVO A LA S O L l C l M  DE LA  W I N o  

111. PñOUJCiüS co(TsTuES, TAUNICOS lsuI DERIYIDOS 

-ILESO m m m s  mmwso ~ACLUCX>S u ~ E R ~ ~ E ~ D  pm.rms NO - 0  ñmuc~~a muam0 ' 
H I S  DE PROCEDENCIA MIS DE OñlOLN 

PUS DE DLITIIK) 

L V U R  DE WEN- LUGAR DE DESTINO 

ESTAW WW(UPI0 o c P LOCALIDAD 

WACON Y NüMüRf. DEL RñDK> 

NOMIRE DE LA EXP~OTACION o EMPRESA - 

PROOUCTO FAUNICO 

SEYIMOCESADOO 
~ m b m  siniifieo 

ESPECE 

IMII) DE MACHOS 

PRESENTEDW I -e) 

WS€RVACK*1ES 

RELACSION DE DOCIMENTOS WE A C O M P A U  ESTA SOLICITUD 

Nmbn  vu* 
flcMy*RO M H E W R U  

," 

2 

-. 
d 

No Y fECMA DEL OFICIO DE AUTORIZACION DE FUNCIONAMIENTO 

REGISTRO DE U Z A  O CAPTURA 

CERTIFICADO DE EXPLOTKION 

O DOCUMENTACION FORESTAL DE TRANSPORTE 

1 N* FECHA 

i N- F E W A  

N' nOu 

d v r EDU 

- 

EXCLUSIVO PARA USO OFICIAL 

CLAVE GRUPO-- ' SUBORVPO 

CLAVE ACUANA CLAVE PAIS - 
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SUBSECRETARIA GE ::'. T*CIO EXTERIOR s o l . l C I M  yY.w 

SOLICJTUD DE PERMISO DE 
IMPORTACIW O EXPORTICION -' -. .-ni.- -..- ILc/ 

Y I 

CNOYBRE O RALON SOCIAL . 14111 REG. N I L  DE IMP VEXP. I W  

 pos^, E CALLE No. O -LETRA REG. FEO. DEWNTRrV(MfES ¡*I . 
CAWTI040 4 IMP O EXP IioB 

LSIIDO U K A L  I040 TELEFONO 

: W I O A O  DE MEDIDA j * 
1111 

VALOR EN ü L S  Em. O» , . 

I 
P 

A O U A N A  L O '  

, PAIS DEORIGEN~~ESTINO in! 
p. 

n 

FRACC ION ARANCELIIII 4 I S 1  

* ~ O R I Z A C I O N  PARA SUSCRIBIR L A  S O L l c i T u o  l?l 

WONIRE' 

CARGO O PUESTO EN LA -RES*' 

DEIlsIc1OM)mILLs 
NUN. CE REGISTRO. 

TELEFONO 
1 1 1 1 A  REVlLOIl. Cub€  

W H O A M E N T O  D l C T A Y E N  OISEWACI ONES 
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IMPORTA CON E X PORTACiON mI.- .I - 

e.... n -11 

ACTIVIDAD O GIRO PRINCIPAL I 

USOLSPE CIFICODE LAYERCANCIA I 

I 
PERIODO EN O l E  SE CONSUUIM U YERUNCIA. - 

PERMISO áNTERIOR DEL PRODUCTO SIMILAR U 

0 I U Y E I I O  D-DU I t C * .  C A N T  l O A 0  l X l l T C M C I A 8  

ANEXOS PARA IDLKllFlCAR LA UERCANCIA I 1  

D A T O S  C OYPLEYENTáR lOS  o< 

JUSTIFICACION DE LA IMPORTACIDH O EXPDRTACION It 
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P A  

ANTIOAD 
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- D E S C R I P C I . O N  
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No PRO 
iRESlVC 
DE OPE 
RACION 

- 

- 

- 

’ EXPORTACION IMPORTACION 
SUMAS DIVISA 

JO IMPORTE % IMPORTE 

a )  Sin presentar docurnentacibn 

b) Pres6 landodor .-- ‘- 
cornprobatoria’ 

I ,  

ENCAIEZADO Hols”C‘ d i  

NOMBRE DE LA INSTITUCION DE CREDIT0 MULT’BANCo ‘OMERMEX‘ 

NOMBRE DEL EXPORTADOR 

R F C  R N l E  

SUCJRSAL- 

IPOS. DEDUCCIONES Y MODIFICACIOt 

DOCUMENTO 

NOMBRE 

5 (EXCEPTO GASTOS ASOCIADOS) 

CONCEPTO 

SUMA 11.1 

MONTO DIVISA 

4 
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i 
A 
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E 
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3 
3 
3 
3 
L a 
5 
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COMPROMISO DE VENTA DE DIVISAS H q s ' A  

IDENTIFICACION DEL C.V.D. 

NO D E C V D   IO.^.^^ . . I I I FECHA DE REGISTRO 

CONSTA DE 1 HOJA A 

BANCO SUCURSAL FOLIO 

HOJASB Y HOJAS C ADUANA DE SALIDA 

.DATOS DE LA INSTITUCION DE CREDIT0 .. I 

NOMBRE MULTIBANCO COMERMEX S N.C SUCURSAL 

DOMICILIO DE LA SUCURSAL 

CALLE Y NUMERO 

CIUDAD ESTADO CODIGO POSTAL 

I. DATOS DEL EXPORTADOR 

NOMBRE, DENOMINACION O RAZON SOCIAL R.F.C. 

DOMICILIO PARA RECIBIR NOTIFICACIONES 

CALLE Y NUMERO 

CIUDAD ESTADO CODIGO POSTAL 

DE LA LIOUIDACION 

FECHA DE LA PRIMERA SALIDA DE MERCANCIA 

FECHA DE VENCIMIENTO DEL PLAZO ORDINARIO 
PARA LA VENTA OELAS DIVISAS 
(Facha rengl6n anterior mas90 dias naturiier) 

MONTO 

DlViSA OlVlSA 
TOTAL EXPORTACIONES (HOJA '8" COLUMNA 7) 
MENOS 
TOTAL ANTICIPOS. DEDUCCIONES Y MODIFICACIONES) 
(Exnpto Gastos ASoClidOsl (Hola C Punto II 1 )  

DEDUCCION GASTOS ASOCIADOS lHqa C Punto II 2) 
a) Eaponrciones 
b) lmponaciones 
NETO DIVISAS A VENDER 

FORMALIZACION DEL C.V.D 

El exportador se obliga a vender a Multibanco Comermer. S.N.C.. a IravOs de la sucursal mencionada. ai tipo de cambio 
controlado.la totalidad de las divisas correspondientes ai'vaior de las exportaciones que se realicen al amparo de este 
C.V.D.. hechas.en su caso.lar deducciones autorizadas. en los tkrminos y condiciones establecidos en las DisPosiciones 

Asi mismo. en ca' 
I6rminos estab' 

Complementarias Cnntrni A- r--*i-- a- < - -  -. - # -  . 
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